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Apresentação

 

Camilo de Lellis não foi escritor nem conferen-
cista. Não foi esta sua inclinação nem sua es-
pecialidade. Seu campo predileto era a ação e 

na ação preferia ensinar agindo, mais do que falando. 
Ficou conhecido pelos seus contemporâneos como ho-
mem de poucas palavras. Aliás, é próprio do homem de 
ação falar pouco. O lema de Camilo era: “Obras e cari-
dade, eis o que nos pede o mundo”. Toda a sua vida foi 
um suceder-se ininterrupto de obras e todas elas brota-
das da caridade que lhe ardia na alma é lhe inflamava 
o coração.

Dedicou-se aos doentes e só aos doentes. Perce-
beu bem e logo que o que eles querem são obras e cari-
dade. Para eles, quanto menos palavras, tanto melhor. 

Felizmente para nós, Camilo não pôde furtar-se 
de escrever. Pouco, é verdade, mas o que escreveu vale a 
pena. Nunca escreveu para o grande público. Sempre e 
só, para os íntimos: coirmãos de vida religiosa, parentes 
e benfeitores. Uma que outra carta a estranhos e apenas 
por necessidade.
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O núcleo central do que pôs no papel refere-se à 
vida da Ordem por ele fundada e à assistência dos do-
entes. Nessas duas coisas concentrou toda a sua razão 
de ser e de agir e sobre essas duas coisas escreveu com 
palavras simples, mas transbordantes de entusiasmo, 
sabedoria e caridade. A forma não lhe interessava e as 
teorias menos ainda. Contudo, transmitia bem o que a 
alma e o coração lhe ditavam. 

Nunca menciona os grandes acontecimentos da 
época. Concentra-se apenas no que faz e lhe interessa: 
os doentes e sua assistência: os Ministros dos Enfermos 
e sua vivência da caridade na plenitude da doação e da 
santidade. 

Escreveu ocasionalmente e pouco. Do pouco que 
escreveu, boa parte foi perdida. O que sobrou, porém, 
retrata bem a sua alma e o seu coração. 

O Pe. Mário Vanti, que durante décadas ocupou 
o posto de historiador oficial da Ordem dos Ministros 
dos Enfermos, foi, sem dúvida, o maior conhecedor de 
São Camilo neste século. Com paciência e método, co-
letou tudo o que foi possível dos escritos de São Ca-
milo. Se lhe escapou algo, não foi por negligência nem 
por incapacidade. De seu trabalho resultou uma obra 
monumental: SCRITTI DI S. CAMILLO - Roma, 1965. 

Na sua obra, o Pe. Vanti, além de uma longa intro-
dução geral, faz uma apresentação detalhada de cada 
documento. Trabalho meticuloso e erudito, mas nem 
sempre de interesse do leitor comum que quer ir direto 
ao assunto. O livro do Pe. Vanti é útil para o reduzido 
número de estudiosos, mas pode desalentar os menos 

afeitos a meticulosidades, nem por isso menos desejo-
sos de conhecer a alma e o coração de Camilo. Por isso, 
na presente tradução em língua portuguesa dos escritos 
de São Camilo, pegamos da obra do Pe. Vanti apenas 
o que é de São Camilo e demos para cada documento 
uma reduzidíssima introdução, suficiente, porém, para 
que o leitor se localize. 

Dentre os documentos contidos na obra Pe. Vanti 
omitimos os extratos de contabilidade de punho de Ca-
milo quando mordomo do Hospital S. Tiago e algumas 
notas esparsas de Camilo, cuja compreensão torna-se 
quase inacessível para nós hoje. Trata-se de marginali-
dades úteis apenas para os curiosos do secundário.

Na tradução, mantivemos fidelidade plena ao ori-
ginal, mas não descuidamos de facilitar o trabalho do lei-
tor. Os documentos sucedem-se em ordem cronológica.

Pe. Júlio Munaro

Apresentação



Ao Prior do Hospital 
Mor de Viterbo*

Roma, 19 de junho de 1581.  

Mui Magnífico Senhor meu observantíssimo,

Para o atendimento e a saúde destes dois senho-
res, tivemos que encaminhá-los, a pedido dos 
médicos, para os banhos de Viterbo. Dado que 

é costume que as instituições de caridade colaborem 
entre si, pois todos temos por objetivo a prática da cari-
dade, e como não conhecia lugar melhor para enviá-los, 
decidi encaminhá-los a Vossa Senhoria, solicitando-lhe 
a bondade de encaminhá-los para os ditos banhos. 

Como um deles, que é espanhol, no consegue an-
dar, fiz o possível para que também ele fosse enviado e 
pedi-lhe que fosse gentil com quem o leva. 

Sei que não desagrada a Vossa Senhoria, inteira-
mente dedicado à prática da caridade, realizar esta boa 

*Trata-se da primeira carta que temos de Camilo, escrita quando mordomo do Hospi-
tal S. Tiago. Foi ditada por Camilo, mas escrita e inclusive assinada com o nome de Camilo de 
Lellis por um amanuense de nome Fábio Baviera.

O original encontra-se no arquivo do Hospital Mor de Viterbo. 
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obra. Mas, mesmo que no gostasse, não se deixe levar 
por isso, pois também eu, quando o senhor envia al-
guém, faço o possível para que os meus superiores não 
o recusem. De qualquer forma, não quero prolongar-
me, pois sei que Vossa Senhoria considera uma obriga-
ção fazer tais coisas. 

Que Deus o conserve e, de minha parte, beijo-lhe 
as mãos. 

Afetuosíssimo irmão e servidor,

Camilo de Lellis

Roma, Hospital São Tiago dos Incuráveis, 19 de 
junho de 1581.

 

Regras da Companhia dos
Servos dos Doentes*

1. Se alguém, inspirado por Deus, quiser pra-
ticar esta obra de caridade, saiba que deverá 
viver em pobreza, castidade e obediência, e 
trabalhar para sempre nos hospitais, mas sem 
voto por enquanto. Ninguém, contudo, se as-
sim o desejar, ficará proibido de, em sua li-
berdade, fazer votos privadamente, pois que-
remos deixar que a graça do Espírito Santo 
opere por si mesma. 

*É a primeira regra que Camilo escreveu para o grupo de “homens de bem” que criou 
após a inspiração de agosto de 1582. O texto que chegou até nós não é o original, mas sim a 
cópia apresentada à Santa Sé para a primeira aprovação da “Companhia”, feita pelo Papa Sisto V 
com o breve “Ex omnibus”, de 18 de março de 1586. O texto apresentado na ocasião  continua 
guardado no Arquivo Secreto do Vaticano e traz na capa titulo “Regras da Companhia dos 
Servos dos Enfermos”. Estas regras estavam prontas em 1584 e, presume-se, totas elas escritas 
por Camilo. Dividem-se em duas panes, embora não perfeitamente distintas. A primeira parte 
contém as regras que deviam ser observadas em casa; a segunda parte, as regras que deviam ser 
seguidas no trabalho com os doentes no hospital e fora. As primeiras são normas comuns de 
vida religiosa da época. As outras são originais de Camilo, fruto de seu ideal e de sua experiência 
de trabalho com os doentes. Nestas regras, o perfil da futura Ordem começa a se definir e com 
traços nítidos, tanto em seu conteúdo espiritual, quanto em seu campo de ação e modo de tra-
balho. E a plantinha tenra, sem enxertos e sem podas. As podas e os enxertos virão nas bulas de 
1591 e de 1600. Aqui, Cami1o está só e com toda a sua originalidade. Este documento merece 
atenção especial de quem deseja compreender a fundo a obra de Camilo e sua alma vivificante.
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2. Quem quiser fazer parte da nossa Compa-
nhia, antes de entrar ou, então, no primeiro 
mês após a sua entrada, fará uma confissão 
geral de sua vida, com o confessor indicado 
pelo Superior, a fim de se renovar e tornar-se 
mais apto para servir os doentes. 

3. Ninguém possuirá qualquer coisa como pro-
priedade pessoal, mas tudo será posto em co-
mum e em comum não podemos possuir ne-
nhum imóvel, exceto a casa onde moramos. 
Ninguém se atreva a guardar dinheiro consigo, 
exceto o Superior e o ecônomo, que o guardarão 
numa caixa comum, com duas chaves, fican-
do uma para cada um. Viveremos de esmolas, 
pois confiamos que a santa pobreza contribuirá 
muito para o crescimento e a preservação da 
Companhia no espírito e na devoção. 

4. Ninguém pode pegar para si qualquer coisa 
sem licença do Superior e, quando o Superior 
quiser, estejam dispostos a renunciar ao que 
já têm com sua licença. Se alguém precisar de 
alguma coisa, peça-a ao Superior; se este lhe 
negar, aceite o fato com paciência e considere 
que isto será útil para a sua alma. 

5. Todos devem obedecer ao Superior com hu-
mildade e respeito. Se alguém não quiser obe-
decer, o Superior, na primeira vez, lhe faça a 
devida advertência; na segunda, imponha-
lhe alguma penitência, com a maior bondade 
possível; se, pela terceira vez, a mesma pessoa 

não quiser obedecer, seja demitida da Com-
panhia. O mesmo procedimento será segui-
do para a demissão daqueles que provocam 
escândalo em casa ou fora.

 6. Todos deverão confessar-se e comungar pelo 
menos uma vez por semana, isto é, aos do-
mingos, e, se possível, com o mesmo confes-
sor. Se isto, porém, não for possível, cada qual 
tenha o seu confessor e não se confesse com 
outros sem licença do Superior. 

7. Diariamente, todos juntos na capela, farão 
uma hora de oração, possivelmente de ma-
nhã. Quando isto não for possível, cada qual 
fará a dita oração durante o dia, quando tiver 
tempo. A noite todos farão o exame de cons-
ciência. Além disso, os que estiverem em casa 
rezarão juntos as ladainhas. Quem, na hora, 
não estiver em casa, rezará as ladainhas por 
própria conta. Se não souber ler, rezará cinco 
vezes o Pai Nosso e Ave-Maria. 

8. Aqueles que não estiverem ocupados no 
atendimento dos doentes ou em trabalhos 
domésticos, procurem assistir, pelo menos de 
15 em 15 dias, algum sermão. Durante a qua-
resma, porém, façam isso pelo menos duas 
vezes por semana e no lugar indicado pelo 
Superior. Procurem que todos os meses um 
Padre espiritual faça uma exortação e, se pos-
sível, a todos juntos, a fim de incentivá-los a 
observar as nossas regras. 

Regras da Companhia dos Servos dos Doentes
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9. Na medida do possível, cada qual participe 
da missa todos os dias e, mesmo durante a se-
mana, não deixe de fazer isso, salvo por causa 
de ocupação muito séria que, na hora, julgue 
mais agradável a Deus que a participação da 
própria missa. 

10. De oito em oito dias procurem comungar to-
dos juntos e, quando possível, também almo-
çar e trocar ideias sobre o atendimento dos 
doentes. Também tratem de assuntos de inte-
resse para a sua perfeição e correção de faltas, 
sem, contudo, sobrecarregar tanto os hospi-
tais que fiquem sem nenhum dos nossos.

11.  Cada qual cuidará da mortificação interior e 
exterior, fazendo de boa vontade, quando lhe 
for mandado, as coisas pelas quais sente maior 
repugnância. Isto facilitará a prática da carida-
de para com os doentes mais graves ou que so-
frem de doenças mais repugnantes de atender. 

12. Quando solicitados para a assistência de 
doentes em domicílio, não será contrário à 
nossa finalidade atendê-los, desde que os as-
sistam em dois, os doentes se confessem e se-
jam assistidos por amor de Deus e, por causa 
deles, os doentes do hospital não fiquem sem 
assistência. 

13. Em caso de peste (Deus tal não permita!), 
todos os que quiserem conformar-se com o 
nosso tipo de vida devem comprometer-se, 
caso o Superior mande, a dar assistência aos 

empestados. A Companhia, porém, tem a 
obrigação de socorrer os empestados, tanto 
com Padres quanto com Irmãos leigos. 

14. Ninguém saia de casa sem licença do Supe-
rior e saia sempre junto com um companhei-
ro e só vá aonde for do agrado do Superior. 

15. Todos, tanto em casa como fora, quando pos-
sível, observem o silêncio, sobretudo durante 
a missa, a oração, o exame de consciência e 
quando for dado o sinal para deitar. Todos 
devem deitar-se ao mesmo tempo para, tam-
bém, levantar-se à mesma hora. 

16. Honrem-se e respeitem-se mutuamente, como 
convém aos servos de Deus, considerando o 
companheiro como se fosse o seu Superior. 

17. Durante o almoço e o jantar faça-se leitura 
espiritual, tirando-a com frequência de livros 
que tratem da paciência e da boa morte, a fim 
de que os irmãos, instruídos nestes assuntos, 
se sintam mais aptos para ajudar e confortar 
os doentes em suas necessidades. Á mesa, ob-
serve-se silêncio. 

18. Às quartas e sextas-feiras, em casa, não se co-
merá carne nem queijo ou ovos. No hospital 
e em outros lugares, comerão o que lhes for 
oferecido. 

19. Ninguém se intrometa sem licença na ativi-
dade dos outros e todos respeitem os costu-
mes e o modo de vida que encontraram ao 
entrar na Companhia. 

Regras da Companhia dos Servos dos Doentes
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20. Ninguém, exceto o Superior, repreenda com 
autoridade os coirmãos. Se, porém, souber 
de alguma falta grave ou de certa importân-
cia de um coirmão, avise o Superior para que, 
com caridade, tome as devidas providências. 
Todos deveriam gostar que suas faltas fossem 
comunicadas ao Superior por quem quer que 
as saiba fora da confissão. 

21. Tomem cuidado para não se irritar com os 
outros ou demonstrar semblante conturbado. 
Antes, demonstrem amabilidade e caridade, 
como convêm a servos de Deus. 

22. Quanto à comida e ao sono observe-se o se-
guinte: durma-se sete horas. Desde a hora de 
levantar até o almoço devem passar seis horas 
e, nos dias de jejum, sete. Entre o almoço e o 
jantar, oito horas. Chegada a hora de comer, 
devem comer, sem esperar ninguém, mesmo 
que seja o Superior. 

23. Todos aceitem e cumpram de bom grado as 
penitências impostas pelo Superior, com o 
desejo de progredir espiritualmente, mesmo 
quando achar que não as merece. 

24. Embora não tenhamos penitências obrigató-
rias, quem incidir em falta e quiser progredir 
no caminho da perfeição pedirá amiúde ao 
Superior alguma penitência e a cumprirá em 
público para servir de edificação e exemplo 
para os irmãos. 

25. Ao saírem de casa, comportem-se com modés-
tia e zelem pela honra de Deus. Se encontra-
rem pessoas jogando baralho ou blasfemando 
ou jurando por Deus, por Nossa Senhora ou 
pelos santos ou praticando em público qual-
quer ação escandalosa, procurem aconselhá
-los com humildade, mansidão e amor, de-
monstrando compaixão por eles.

26. Ninguém, sem licença do Superior, assuma 
negócios de estranhos, mesmo que se trate 
de coisa pia, a fim de se manter inteiramente 
livre para servir os doentes.

 

Regras da Companhia dos Servos dos Doentes



Ordens e modos a seguir
nos hospitais ao

assistir os doentes

27.  Em primeiro lugar, cada qual peça a Deus 
que lhe dê um afeto materno para com o pró-
ximo, a fim de podermos servi-lo com todo 
o amor, tanto na alma quanto no corpo, pois, 
com a graça de Deus, desejamos servir todos 
os doentes com o mesmo carinho que uma 
extremosa mãe dedica ao seu filho doente. 

28. Dado que a administração dos bens materiais e 
as preocupações que disto decorrem dificultam 
a ação do Espírito e a prática da caridade com 
o próximo, cada qual tome cuidado para não se 
deixar envolver por quem quer que seja a assu-
mir a responsabilidade de tais bens nos hospi-
tais, isto é, dinheiro ou outros bens ou adminis-
trar a casa ou lidar com as entradas do hospital. 
Tome cuidado, portanto, para não transgredir 
esta ordem. Se alguém, pessoalmente ou por 
meio de terceiros, presumir ou fizer o contrário, 
considere-se excluído da Companhia, mesmo 
que seja o Superior de todos. 
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29. Procure estar presente quando os médicos vi-
sitam os doentes, a fim de poder alimentá-los 
na hora certa e com a dieta prescrita, sobretu-
do os doentes mais graves, e também para es-
tar ao par de outros assuntos que interessam 
à assistência dos doentes. 

30. Na hora da refeição dos doentes, procure 
ajudar os mais graves, cuidando com muita 
diligência para que se alimentem. Comuni-
que ao enfermeiro, ou a outro encarregado, 
como os doentes se alimentaram, sobretudo 
quando algum deles não se tenha alimentado 
suficientemente. 

31. Ao assistir os doentes na hora da refeição, 
cada qual procure, com amor e palavras aten-
ciosas, estimulá-los a se alimentar, erguendo-
lhes a cabeça e prestando-lhes outros servi-
ços, conforme o Espírito Santo inspirar, mas 
sempre respeitando a vontade dos doentes. 

32. Na hora de medicar as feridas dos doentes, to-
dos aqueles que não estiverem impedidos ou 
ocupados em outros serviços dos doentes ou, 
com licença do Superior, estiverem fazendo 
serviços pessoais, deverão estar a serviço dos 
doentes com caridade, procurando ajudar os 
mais graves, isto é, os que mais precisam. 

33. Cada qual, quando assiste os doentes, tanto na 
hora da comida quanto na hora da medicação, 
procure lembrar-lhes algo de espiritual, exor-
tando-os a ter paciência e a se confessar. 

34. Ao arrumar as camas procure, com diligência 
e amor, mudar os lençóis e as roupas quando 
estiverem sujas, avisando com simplicidade 
e bondade o encarregado. Evite apresentar-
se como reformador ou fiscal ou corretor 
dos hospitais; antes, esforce-se por ensinar 
mais com o exemplo do que com as palavras. 
Quando for necessário levantar os doentes da 
cama com os braços, procure erguê-los com 
toda a caridade possível, evitando movimen-
tá-los muito ou deixá-los apanhar frio. Cubra
-os logo que estiverem fora da cama e tome 
cuidado para que fiquem com a cabeça ergui-
da. Quando um doente estiver muito grave e 
já perto da morte não arrume sua cama sem 
antes falar com o médico a fim de não lhe en-
curtar a vida. Se, porém, a cama estiver muito 
suja procure limpá-la sem mexer o doente e 
sem incomodá-lo. Quando o doente for de-
senganado pelo medico ou estiver em agonia, 
faça se o possível para ajuda-lo a morrer bem. 

35. Ao dar plantão, tanto de dia quanto de noite 
procure desempenhá-lo com toda a caridade e 
diligência possíveis, dando particular atenção 
aos doentes mais graves, visitando-os amiú-
de e confortando-os com a assistência que o 
enfermeiro ou outro encarregado determinar. 
Dê-lhe, também, com caridade e delicadeza, 
todas as outras coisas de que precisa. Cuide, 
sobretudo, de sua assistência espiritual, isto é, 

Ordens e modos a seguir nos hospitais ao assistir os doentes
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que ninguém morra sem os santos óleos ou a 
encomendação da alma.

36. Os irmãos encarregados do plantão fiquem 
todo o tempo estabelecido, tanto de dia quan-
to de noite. Se, porém, um irmão que não está 
de plantão se achar presente e perceber que al-
gum doente precisa de alguma coisa, sirva-o 
imediatamente, caso o irmão de plantão não 
esteja disponível. 

37. Se alguém for encarregado de algum servi-
ço particular no atendimento dos doentes, 
procure desempenhá-lo com caridade e di-
ligência e não só obedeça aos superiores do 
hospital como ao próprio Cristo, mas tam-
bém obedeça, por amor de Deus, a todos os 
encarregados e servidores. 

38. Na hora de executar os trabalhos de rotina, cada 
qual cumpra a sua tarefa e só a deixe quando, 
por ordem do Superior, tiver que fazer outro 
serviço ou estiver com indisposição física ou 
tiver outro impedimento qualquer. Os irmãos 
que estiverem fazendo o seu trabalho e virem 
que alguém não está presente, não se atrevam 
a murmurar contra ele, mas convençam-se que 
está ocupado em outro serviço e, assim, deem-
no por legitimamente desculpado. 

39. Evite-se com toda a diligência possível tra-
tar os doentes com maus modos, isto é, com 
palavras grosseiras ou coisas semelhantes. 
Antes, sejam tratados com mansidão e amor, 

lembrando as palavras do Senhor: “O que fi-
zerdes ao menor destes, foi a mim que o fi-
zestes”. Por isso, cada qual considere o pobre 
como a pessoa do Senhor. 

40. O tempo que sobra dos serviços comuns e 
particulares, quem não estiver impedido, 
procure dedicá-lo - senão por inteiro, pelo 
menos em parte - aos doentes, ajudando-os 
em suas necessidades corporais e espirituais, 
falando-lhes de coisas espirituais, ensinan-
do-lhes o Pai Nosso, a Ave-Maria, o Credo e 
outras coisas úteis para a salvação. Procure, 
sobretudo, ajudar a bem morrer os que esti-
verem próximos à morte. 

41. Quanto à dedicação e diligência que se deve 
ter pelo atendimento espiritual dos doentes, 
a primeira será a seguinte: quando visitar al-
gum doente, procure saber se se confessou 
corretamente, isto é, se cumpriu os requi-
sitos necessários para uma boa confissão. 
Exorte os que no se tiverem confessado cor-
retamente a se confessarem de novo quanto 
antes, ensinando-lhes como fazer e dando-
lhes outros conselhos espirituais e, também, 
exortando-os a fazer a confissão geral. Se 
perceber que precisam de confissão, avise o 
Padre quanto antes, mas sempre com a anu-
ência do doente. 

42. Quando um doente estiver no fim ou perto 
da morte, tome-se todo o cuidado possível 

Ordens e modos a seguir nos hospitais ao assistir os doentes
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para que um sacerdote, ou um leigo, o assista 
ininterruptamente e lhe fale de coisas espiri-
tuais para o bem de sua alma e deixe-o ape-
nas em caso de necessidade. Se precisar sair, 
encontre outra pessoa que fique em seu lugar 
e volte quanto antes. Isto deve ser feito tanto 
de dia quanto de noite.

43. Os irmãos que trabalham no hospital procu-
rem com diligência que os doentes que vão 
comungar estejam bem preparados, ensinan-
do-lhes o que devem fazer antes da comunhão 
e como devem comportar-se depois dela. Te-
nham presente que muitos doentes não conse-
guem deglutir a hóstia consagrada, pois adere 
ao palato. Isto geralmente acontece com os 
doentes graves, que estão com a boca seca, e 
com as pessoas muito simples. Portanto, dê-se 
muita atenção a coisa de tamanha importância 
e tome-se cuidado para que os doentes não es-
carrem logo após a comunhão. 

44. Ninguém aconselhe os doentes a deixar qual-
quer coisa para a nossa Companhia. Se algum 
doente hospitalizado deixar alguma coisa para 
a nossa Companhia, não seja aceita em hipóte-
se alguma e, se fizer testamento em nosso favor, 
destine-se sem mais ao hospital onde morreu. 

45. Não se aceitem na Companhia pessoas que 
trabalham no hospital, a não ser a pedido 
dos superiores, isto é, dos responsáveis pelos, 
hospitais onde trabalham. 

46. Quando algum dos nossos irmãos dormir 
no hospital á noite nunca durma sozinho no 
quarto, mas junto com outros irmãos, isto é, 
tenham a cama um perto do outro, mas com 
um só em cada cama. O mesmo se faça nos 
hospitais, quando não houver, quartos sepa-
rados. 

47. Cada qual procure decorar estas regras, junto 
com as outras que tratam do “bem viver”, se 
não à letra, pelo menos no seu conteúdo. Se-
jam lidas à mesa pelo menos duas vezes por 
mês e se esforcem por observá-las diligente-
mente, pois da observância das regras depen-
de todo o êxito da Companhia.

48. Não queremos impor estas regras sob pena 
de pecado grave ou leve. Queremos somen-
te que se cumpra a pena imposta em caso de 
transgressão. 

49. Quando algum dos nossos irmãos for acome-
tido de alguma doença de certa gravidade, avi-
se imediatamente o Superior para que possa 
tomar as providências cabíveis para o caso, a 
fim de que possa ser tratado com a caridade 
e cuidados possíveis, em casa ou no hospital, 
conforme o doente achar melhor. Desejamos, 
porém, que o doente, em sua enfermidade, dê 
exemplo de humildade e paciência, deixando-
se tratar pelo médico indicado pelo Superior.

50. Quando alguém dos nossos morrer, seja-lhe 
dada honrosa sepultura. Cada sacerdote cele-

Ordens e modos a seguir nos hospitais ao assistir os doentes
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brará em seu sufrágio cinco missas e os que 
não são sacerdotes deverão rezar por ele cin-
co rosários, isto é, cinco terços.

51. Se for do agrado de Deus que esta pequenís-
sima Companhia vingue e obtenha a aprova-
ção da Santa Sé, faremos outras regras, isto é, 
sobre o modo de vestir, a eleição dos superio-
res, a admissão de noviços e sua aprovação e 
outras coisas necessárias.

 

Da promessa e juramento
que faziam quando

recebiam a cruz*

Deus onipotente, meu criador e minha miseri-
córdia, Pai de meu Senhor Jesus Cristo, dou-
vos infinitas graças porque, por vossa bonda-

de, vos dignastes chamar-me ao vosso santo serviço. E 
eu, porvosso amor, na presença de vossa divina Majes-
tade e de toda a corte celeste, com todo o amor de meu 
coração e de minha alma, prometo observar castidade, 
pobreza e obediência e com vossa ajuda servir os doen-
tes, vossos filhos e meus irmãos, por toda a vida e com 
toda a caridade ao meu alcance. 

Peço-vos, por isso, pelo amor com que enviastes 
vosso Filho ao mundo para dar sua vida pela humani-
dade e ele disse que veio ao mundo para trazer fogo à 
terra e que só desejava que ardesse, que mantenhais o 
meu coração sempre aceso nesse amor e que nunca se 
 

*O uso da cruz (26/6/1586) foi um marco na história da Ordem. A partir de então 
havia “camilianos” com cruz e “camilianos” candidatos à cruz. Os candidatos, antes de receber a 
cruz, eram submetidos a um tirocínio. Uma vez aprovados recebiam a cruz e, na oportunidade, 
faziam uma promessa e após a promessa um juramento. Ambos os textos são inteiramente de 
Camilo e livres de interferências de outras origens. São raízes puras às quais convém retornar. 
Os dois textos acham-se na Vida manuscrita do Pe. Cicateili, c. XL.
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apague, para que eu possa perseverar nesta santa obra 
e, perseverando chegue à glória celeste, a fim de vos go-
zar e louvar eternamente. Amém. 

Feito isto, faziam o seguinte juramento:

Senhor meu, Jesus Cristo, pelo grande desejo que 
tenho de ser fiel ao meu santíssimo propósito e a fim de 
precaver-me contra possíveis tentações, na vossa divina 
presença e de toda a corte celeste, sobre o santo Evan-
gelho que, toda a vez que decidir abandonara a Con-
gregação (o que Deus não permita), antes de ir embora, 
me retirarei em, solidão durante  alguns dias conforme 
o Superior me permitir, para recomenda-me a Vossa 
Divina Majestade e, em seguida fazer o que achar mais 
conveniente para a salvação de minha alma. Que as-
sim me ajudem Deus e estes santos Evangelhos de Jesus 
Cristo.

 

Ao Pe. Juvenal Ancina*

Reverendíssimo Padre, 

Recebi sua carta e tomei conhecimento de 
quanto me diz. Não resta dúvida que aquele 
senhor precisa de apoio. Ele deseja a saúde 

do corpo e mais ainda a saúde da alma. O que o senhor 
diz, portanto, está multo bem.

Lamento no dispor de tempo para dizer-lhe o 
que está acontecendo e tudo quanto Deus quer que, 
no futuro, se faça para que esta planta se torne perfei-
ta. Se Deus quiser, espero estar lá em breve e o senhor 
saberá de tudo, já que e um sacerdote que se dedica 
com grande afeição a esta plantinha e deseja que cami-
nhe com toda a perfeição. Não quero acrescentar mais  
 

*É a primeira carta que temos de Camilo inteiramente de seu punho. Destinatário é 
o padre oratoriano Juvenal Ancina, amigo e admirador de Camilo e que deu apoio à fundação 
dos Ministros dos Enfermos em Nápoles, onde residia. O motivo determinante da carta é o 
encaminhamento por parte do Pe. Ancina, de uma pessoa para os cuidados dos Ministros dos 
Enfermos. Camilo, porém, não se limita ao caso. Abre sua alma ao destinatário.

O original da carta está na casa dos Ministros dos Enfermos, em Lima.
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nada, a não ser recomendar-me às suas santas orações. 
Que Deus o conserve em sua santa graça. 

Seu servo em Cristo, 

Camilo de Lellis. 

Indigníssimo Ministro dos Enfermos. 

Roma, 9 de setembro de 1599. 

Escrevi ao Pe. Brás para pedir-lhe que deixe que 
aquele senhor fique até a minha chegada. Recomendo-
me, juntamente com todos os Padres e Irmãos, as suas 
orações. Por mim, já sei que reza.

 

Fragmento de carta ao 
Pe. Brás Oppertis*

“Também será útil para o bem de nossa Con-
gregação quanto direi (embora eu, infeliz, 
não me tenha dado conta disso até hoje), 

isto é, que o trabalho dos irmãos seja distribuído de tal 
forma que não prejudique o seu progresso espiritual, 
pois a Congregação precisa muito disso, sobretudo nes-
se seu frágil início. Portanto, caríssimo Padre, graças a 
Deus e às orações das pessoas que me amam, percebo 
isto com muita clareza. 

Caro Padre, os desígnios de Deus são ocultos e, 
talvez, queira que muitas coisas as aprendamos através 
da experiência. Digo-lhe, para satisfação sua, que meus 
olhos se fixaram de tal forma nisso que parece quase 
impossível desviar-me. Garanto-lhe que por maiores 
que sejam as necessidades de assistência na cidade e nos 
hospitais e também por haver muitos doentes em casa, 
 

*Trata-se de um fragmento de carta escrita por Camilo ao Pe. Brás Oppertis, seu vice 
na congregação e, no momento, superior da comunidade de Nápoles. Camilo comunico-lhe 
uma decisão que havia acabado de tomar e que reputava de fundamental importância para a 
consolidação da congregação. O texto encontra-se na Vida manuscrita do Pe. Cicatell, C. LXIV.

...
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jamais permitirei que se deixe se observar o que agora 
iniciamos, isto é, repartir o trabalho de tal forma que 
parte dos irmãos vá ao hospital um dia e outra parte no 
outro. Com a graça de Deus, isto será posto em prática, 
mesmo que sejam apenas quatro, pois se a Congrega-
ção tiver que seguir este método quando for bem de-
senvolvida, muito mais devemos segui-lo agora, a fim 
de garantir a sua solidez”. 

 

A Onofre de Lellis*

Ao mui magnífico e mui amado irmão Onofre de 
Lellis, em Buquiànico. 

A paz de Cristo. 

Mui magnífico e mui amado irmão. 
Dias atrás recebi uma de suas cartas que me 
deixou muito satisfeito por saber que está 

bem, como todos os de sua família. Soube também da 
morte de Vitória, nossa irmã, e de sua velha (a mãe de 
Onofre). Que a divina misericórdia as tenha na sua 
glória. Também tive conhecimento dos incômodos que 
tiveram com os bandidos. Que Deus, em sua bondade, 
ponha fim a tudo isso e você tome cuidado para que 
não lhe aconteça alguma desgraça. 

*Esta carta é endereçada a Onofre de Lellis, primo de Camilo, residente em Buquiâ-
nico. Ambos foram colegas de infância. Depois seguiram caminhos próprios. Onofre tornou-se 
funcionário público, dedicou-se à poesia e acabou tornando-se o homem mais rico e influente 
de Buquiânico.  As relações ente Onofre e Camilo mantiveram-se na linha da familiaridade, 
embora os posicionamentos vitais de ambos, por vezes, fossem divergentes, o que leva Camilo a 
não poupar conselhos, não raro em termos candentes ao primo querido. 

O original, todo de punho de Carnilo, conserva-se até hoje, em Roma.
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Estou por demais ocupado, pois, por graça de Cris-
to Senhor, no próximo domingo, dia da Imaculada Con-
ceição de SS. Virgem, isto é, no dia 8 de dezembro, será 
estabelecida a Ordem, isto é, emitiremos a profissão so-
lene. Será feita com grande solenidade por ser a primeira 
e estarão presentes, acho, alguns cardeais, nossos amigos. 

Se o tempo não fosse tão curto e a estrada segura 
lhe teria escrito para que viesse até aqui, a fim de par-
ticipar da graça que Deus nos fez, pois não é pouco ter 
fundado uma Ordem na sua Igreja, da qual se espera 
muito fruto, tanto para as almas quanto, para os corpos 
do nosso próximo. Mas o que mais causa admiração é 
que tenha querido servir-se de mim, tão grande peca-
dor que mereceria mil vezes o inferno. Que tudo seja 
para a sua glória eterna. 

Uma vez feita a profissão em Roma, iremos a Ná-
poles para fazer a mesma coisa. Quanto a ir até lá, tal-
vez fique para o meu retorno de Nápoles, caso vá. Não 
me sobra tempo para dizer-lhe outra coisa. Que Deus o 
conserve na sua santa graça. 

Meu irmão, esforcemo-nos por seguir pelos cami-
nhos dos santos mandamentos de Deus e ser amigo de 
fazer o bem aos pobres que Cristo tanto nos recomen-
dou e lembre-se que a morte não tardará a chegar e se 
fizermos isso estaremos muito contentes, mas se, pelo 
contrário, não fizermos isso, estaremos muito tristes e 
cheios de melancolia e cheios de dores e arrependimen-
tos. Repito-lhe novamente, seja amigo dos pobres, faça 
generosas esmolas nestes tempos difíceis, tanto mais 
que Deus lhe deu recursos para isso. 

Que Deus o abençoe para sempre. 

De vossa senhoria, irmão muito afeiçoado, 

Camilo de Lellis

Roma, 3 de dezembro de 1591.

Minhas recomendações ao Jerônimo e a todos os 
nossos parentes e amigos.

 

A Onofre de Lellis



A Fórmula da vida*

A 

“Todo aquele que tiver decidido consagrar-
se definitivamente a esta obra de caridade, 
saiba que deverá estar morto para o mun-

do e para tudo o que nele há e viver exclusivamente para 
Cristo e se una a nós para que possa fazer penitência 
por seus pecados, sob o suavíssimo jugo de perpétua 
pobreza, castidade, obediência e perpétuo serviço aos 
doentes, ainda que acometidos de peste, e isso não só 
nos hospitais, mas também nas enfermarias das cadeias, 

*A chamada “fórmula de vida”, em latim “forma vivendi”, não é nada mais nada menos 
que um concentrado de ideias fundamentais que dão vida e conteúdo de vida a urna instituição. 
Dela derivam, como de uma semente, a dinâmica e as estruturas de toda a vida prática. 

Camilo redigiu urna “fórmula de vida” pare a sua Ordem e está contida na bula “Illius 
qui progregis” (1591). Certamente não se trata do texto redigido por Camilo, que já não possu-
ímos, mas é o que lhe deve estar mais próximo, tanto no conteúdo quanto na forma. Se assim 
não fosse, Camilo não o teria aceito. 

Uma segunda redação desta “fórmula de vida” foi feita pelo II Capítulo Geral da Or-
dem (1599), presidido por Camilo, e é bem mais ampla e rica que a contida na citada bula. Esta 
segunda redação é a que teve maior sucesso ao longo da história da Ordem até hoje. 

O III capítulo geral da Ordem (1602), também presidido por Camilo, retomou o texto 
do capítulo anterior e lhe deu redação mais sucinta. Não conseguiu, porém, suplantar as simpa-
tias que sempre mereceu a anterior. 

Apresentamos os trás textos em sequência cronológica.
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onde os doentes sofrem falta de tudo, tanto no corpo 
como no espírito...”. 

 B

Se alguém, inspirado por Deus, quiser praticar as 
obras de misericórdia, corporais e espirituais, no nos-
so Instituto, saiba que deverá estar morto para todas as 
coisas do mundo, isto é, parentes, amigos, bens tempo-
rais e até para si mesmo e viver unicamente para Cristo 
crucificado, sob o suavíssimo jugo de perpétua pobreza, 
castidade, obediência e serviço dos pobres enfermos, 
ainda que acometidos de peste, em suas necessidades 
corporais e espirituais, de dia e de noite, conforme lhe 
for mandado, devendo fazer isso por verdadeiro amor 
de Deus e para penitência de seus pecados, recordan-
do-se da verdade, Cristo Jesus, que diz: “o que tiverdes 
feito ao menor dos meus irmãos, a mim é que o fizes-
tes” e também: “estive enfermo e me visitastes, vinde, 
benditos, e tomai posse do reino que vos foi preparado 
desde a criação do mundo”. 

Por isso diz o Senhor: “com a mesma medida com 
que tiverdes medido, também sereis medidos”. 

Considere, portanto, o sentido de tão sublime ver-
dade e aprecie o excelente meio que tem para adquirir a 
preciosa pérola da caridade, da qual fala o santo Evan-
gelho: “e tendo-a encontrado, vende tudo o que tem e 
a compra”. Ela nos transforma em Deus e nos purifica 
de toda a mancha de pecado, pois “a caridade cobre a 
multidão dos pecados”. 

Quem, portanto, quiser fazer parte da nossa Or-
dem saiba que deve estar morto para si mesmo e, já que 
possui tão grande graça do Espírito Santo, não se pre-
ocupe nem com a morte, nem com a vida, nem com 
doenças ou saúde, mas totalmente morto para o mun-
do, entregue-se ao beneplácito da vontade de Deus, sob 
perfeita obediência dos seus superiores, renunciando 
inteiramente à própria vontade, e considere uma gran-
de vantagem morrer por Jesus Cristo crucificado, Se-
nhor nosso, o qual diz: “Ninguém tem maior amor que 
aquele que dá a vida por seus amigos” “[...] para a glória 
de Deus e salvação da sua alma e a do próximo”. 

Camilo de Lellis.
Brás Oppertis, Definidor.
Sanzio Cicatelli, Definidor.
César Bonino, Definidor.
Marcelo de Mansi, Secretário.

C

Se alguém, inspirado pelo Senhor Deus, quiser 
exercer as obras de misericórdia corporais e espirituais, 
segundo o nosso Instituto, saiba que deverá estar morto 
para todas as coisas do mundo, isto é, parentes, amigos, 
bens é para si mesmo e viver exclusivamente para Je-
sus Cristo sob o suavíssimo jugo de perpétua pobreza, 
castidade, obediência e serviço dos pobres enfermos, 
ainda que acometidos de peste, em suas necessidades 
corporais e espirituais, de dia e de noite, segundo as 
constituições feitas e que vierem a ser feitas. Fará isto 

A Fórmula da vida
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por autêntico amor de Deus e para fazer penitência de 
seus pecados. 

A fim de se dispor melhor para tanto, antes de in-
gressar na Ordem, ou pelo menos dentro de um mês 
após o seu ingresso, fará uma confissão geral de todo 
o tempo de sua vida, com o confessor que parecer bem 
ao superior. 

Saiba que no dia em que, assim purificado, vestir 
o nosso pobre hábito que, a critério do superior, pode-
rá ser velho e remendado, como sinal de mortificação, 
lucrará indulgência plenária na forma do ss. jubileu do 
ano santo e também a lucrará quando emitir a profissão 
solene dos quatro votos em quando morrer na Ordem, 
sobretudo se assistindo os pobres enfermos, conforme 
atesta o Papa Gregório XIV em nossa bula. Assim, re-
novado e renascido, prepare-se para sofrer muito para 
a glória de Deus e pela salvação de sua alma e a do pró-
ximo. 

Camilo de Lellis.
Nicolau Clemente, Definidor.
Francisco Antônio Nigli, Definidor.
Francisco Lapis, Definidor.
Jogo Dávila, Definidor.  

A Fórmula dos votos*

A

Eu, N.N., faço profissão e voto solene a Deus, na 
presença de sua Mãe, a Santíssima Virgem, e de toda a 
corte celeste e ao senhor, Rev. Padre Geral, - ou outro, 
etc. - que ocupa o lugar de Deus, de perpétua pobreza, 
castidade e obediência e de servir para sempre - o que 
constitui a finalidade principal de nosso Instituto - os 
pobres doentes, embora acometidos de peste, de acor-
do com o teor de vida estabelecido na Bula da Congre-
gação dos Ministros dos Enfermos e nas Constituições 
já aprovadas pela autoridade apostólica ou que venham 
a sê-lo. 

*O texto A, lido por Camilo ao emitir a profissão (8 de dezembro de 1591) é de sua 
autoria e acha-se na bula de Gregório XIV.

O texto B é o que está contido na bula de Clemente VIII (1600). O III capítulo geral 
(1602) adotou-o como definitivo para a profissão na Ordem. As diferenças entre ambos são 
insignificantes.
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B

Eu, N.N., faço profissão e prometo a Deus Oni-
potente, na presença de sua Mãe, a Santíssima Virgem 
Maria, e de toda a corte celeste e de todos os presen-
tes e ao senhor, muito Rev. Padre, nosso Superior Ge-
ral, e aos seus sucessores, que ocupam o lugar de Deus 
perpétua pobreza, castidade e obediência e servir para 
sempre os pobres doentes - o que constitui a principal 
finalidade de nosso Instituto - embora acometidos de 
peste de acordo com o teor de vida estabelecido nas 
Bulas Apostólicas da nossa Ordem de Ministros dos 
Enfermos e nas suas constituições tanto já existentes 
quanto que venham a ser feitas no futuro.

 

Fórmula dos 
votos simples*

A

Além disso, prometo e faço voto: 
1º de em nenhum momento procurar ou permitir 

e, no que depender de mim, consentir que se mude ou 
altere o modo estabelecido de servir os doentes, tanto 
na parte espiritual quanto na parte corporal; 

2º que nunca procurarei e de forma alguma consen-
tirei que os nossos assumam a administração dos bens 
dos hospitais ou detenham a propriedade dos mesmos; 

3º que nunca procurarei, mesmo indiretamente, ser 
eleito para qualquer cargo ou dignidade na Ordem, nem 
procurarei e, no que depender de mim, não aceitarei ser 
eleito para qualquer cargo ou dignidade fora da ordem 
ou que a isto os nossos sejam eleitos ou promovidos; 

*A fim de evitar futuras divergências e dissabores quanto ao método de assistir os do-
entes nos hospitais - assunto do qual tratou especificamente a bula de Clemente VIII - os nossos 
assumiram alguns Compromissos com voto simples.  

A primeira formulação destes votos, e que figura sob a letra A, foi sancionada por 
Camilo. A segunda, sob a letra B, consta no Breve Ritual mandado imprimir, em 1606, pelo 
superior da comunidade de MiIão, Pe. Vicente Antônio Giomei. 

Estes quatro votos simples foram abolidos pelo capítulo geral de 1965.
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 4º prometo denunciar à Ordem ou à consulta geral 
se souber que alguém dos nossos procura ou pretende 
alguma das duas coisas acima, isto é, cargos ou dignida-
des dentro ou fora da Ordem, como está expressamente 
contido na bula do nosso S. Padre Clemente VIII. 

B
Além destes quatro votos solenes, também pro-

meto, obrigando-me com voto simples, que nunca pro-
curarei e, no que depender de mim, não consentirei 
que se mude ou altere o modo estabelecido de servir os 
doentes nos hospitais, tanto nas obras de misericórdia 
espirituais quanto nas corporais, a não ser por justos 
motivos e por ser isto mais útil e empenhativo. 

Também me comprometo e prometo, obrigando-
me com voto simples, que nunca procurarei e, no que 
depender de mim e estiver ao meu alcance, de forma al-
guma consentirei que  a nossa Ordem tenha ou possua 
a administração dos bens dos hospitais ou a proprieda-
de dos mesmos, a fim de que possa e consiga dedicar-
me, com maior isenção de alma e afeto de coração, ao 
ministério espiritual e corporal dos doentes.

Além disso, prometo obrigar-me com voto sim-
ples de nunca procurar, nem mesmo indiretamente ou 
de qualquer forma que seja, ser eleito para qualquer 
cargo ou dignidade na Ordem, nem muito menos, 
no que depender de mim, aceitar ser promovido para 
qualquer cargo ou dignidade fora da Ordem, a não ser 
que a isto seja levado e constrangido sob pena de peca-
do mortal pelo Papa. 

E, finalmente, prometo obrigar-me, ainda com 
voto simples, a denunciar à Ordem ou à consulta geral 
tão logo venha a saber que alguém dos nossos pretende 
ou procura de qualquer forma alguma das duas coisas 
acima, isto é, cargo ou dignidade na Ordem ou fora dela.

 

Fórmula dos votos simples



Ao Pe. Brás Oppertis*

 

Junho,  1592. 

Envio-lhe o Ir. Cúrcio, com mais cinco Irmãos, 
dos quais poderá valer-se para as necessidades 
desta casa, exceto do Ir. Fábio de Simone, pois 

perdeu sangue dos pulmões e por conselho dos médicos 
vai a Nápoles. Portanto, mande levá-lo imediatamente 
para Torre Dei Greco. Você deve saber que este irmão 
se distingue pelo estudo e pela piedade. Que Deus lhe 
restitua a saúde, se for para a sua glória. Lembre que se 
ficar bom será um ótimo religioso. Nesse meio tempo 
não deixe de lhe dedicar toda a caridade para que possa 
ficar bom.

*É um fragmento de carta endereçada por Camilo ao Pe. Oppertis, em Nápoles. O 
original já não existe e o fragmento só chegou até nós graças ao Pe. Cosme Lenho, que o trans-
creveu em seus Anais da Ordem (17,37). A data da carta não é conhecida. Supõe-se que seja 
de 1592. 



Ao Pe. Brás Oppertis*

Reverendíssimo Padre. 
A paz de Cristo! 

Graças a Deus estamos todos bem e nos recomen-
damos ao senhor e a todos.

 

Quanto à minha ida até lá, ainda não resolvi, 
pois, embora tivesse dito que achava conve-
niente passar por lá, disse-o para ver o que o 

senhor me teria escrito, isto é, sobre a dificuldade em 
que se encontrava e a pouca disponibilidade por parte 
dos irmãos professos. Agora, porém, levando em con-
ta a sua última, parece que as coisas se acalmaram um 
pouco, de sorte que, por ora, não irei. Se, porém, achar 
conveniente outra coisa, avise-me logo. 

*Trata-se de uma das mais longas cartas de Camilo e com a pessoa com quem mais 
correspondência manteve. No momento em que a escreveu, a Ordem caminhava a todo vapor 
e Camilo acompanhava tudo com atenção, consciente de seu papel de fundador e de superior 
geral. Exprime ideias, traça diretrizes, assume e distribui responsabilidades. A carta revela bem 
a personalidade do chefe. 

O original da carta está guardado no Hospital de Occimiano, Itália. 
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Quanto ao caso da confissão, isto é, que o Padre 
Teólogo, que está aí, confesse os irmãos noviços e pro-
fessos, digo-lhe que, se o senhor julga e acha o Padre 
capaz, não só quanto ao saber, mas também quanto à 
vivência da virtude, dou-me por satisfeito, tanto mais 
que o senhor tem o parecer favorável dos jesuítas de lá 
e também porque será necessário, como o senhor mes-
mo diz, reservar alguns casos e porque o senhor terá 
mais liberdade de assumir e atender a outras coisas e 
assim estudar os casos e também para dar aos irmãos 
maior liberdade na confissão. Portanto, como já disse, 
estou de acordo. Não esqueça que, talvez, seja necessá-
rio que o Padre tenha licença do Arcebispo para con-
fessar, dado que é noviço. Tome cuidado para não cair 
em erro. Poderá informar-se sobre o que deve fazer. 

Quanto aos casos que deverão ser reservados, não 
lhe digo nada nesta carta, pois espero dar-lhe normas 
em outra carta quanto a este assunto. Não tome, por-
tanto, nenhuma decisão sem minha ordem. 

Quanto à aceitação de noviços, confio no senhor. 
Faça o que achar conveniente, isto é, aceite aqueles que 
achar oportuno. O que escrevi na carta anterior refe-
ria-se à necessidade de levar em conta o tipo de povo 
de Nápoles. Escolha os bons, pois a situação daqui e de 
lá é diferente. Aqueles que ingressam aqui (em Roma) 
provêm de várias regiões e boas. Aqueles que entram lá 
são quase todos da mesma cidade e arredores. Como 
já disse, confio no senhor. Mas insisto, examine atenta-
mente quem recebe, pois sabe quanto isto é importante. 
E acho, quase sem nenhuma dúvida, que, na medida 

do possível, seria bom misturá-los com pessoas de ou-
tras proveniências. Embora os padres jesuítas não pro-
cedam assim, nós não podemos seguir o seu exemplo, 
pois eles costumam prová-los muito antes de recebê-los, 
através da confissão, das suas congregações (marianas) 
e de outras formas ao seu alcance, que nós não temos. 
O que nós temos é ocasião de distração por causa do 
trabalho contínuo nos hospitais. Chega. Entreguemos 
a causa a Deus e confiemos que dele nos venha a ajuda 
e o bom crescimento de sua planta. 

Hoje, um Padre jesuíta, com quem conversei, e 
que reputo de bom espírito e saber, recomendou-me 
que tomássemos muito cuidado para evitar que entre 
nos irmãos o abominável vício da carne, pois onde ele 
reina fica aberta a porta para a entrada de muitos outros 
vícios. Peço-lhe, portanto, que tome cuidado, pois não 
resta nenhuma dúvida que onde reina este vício, ai da-
quela congregação! Pelo contrário, onde não reina este 
vício, tudo caminhará bem, ainda que existam outras 
imperfeições. Cuide disso, portanto, e fique bem aten-
to. Nas práticas espirituais aborde o assunto com muita 
frequência e também leia livros que tratem do assunto, 
como e quanto esta virtude agrada a Deus e quanto a 
premiará na outra vida e também o grande castigo e pe-
nas que Deus reservou para castigar tal vicio. Também 
quando falarem particular com eles, lembre-lhes isto 
com frequência e verifique como enfrentam as tenta-
ções deste vício. Ensine-lhes como devem se comportar 
quando forem assaltados pela tentação deste vício, tan-
to de dia quanto de noite. Oriente-os também quanto 

Ao Pe. Brás Oppertis
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a toques e olhares luxuriosos, não só em relação a si 
próprios. É necessário, Padre, falar-lhes e adverti-los 
para a glória de Deus e confusão do demônio, sobretu-
do quando isto possa redundar em detrimento de suas 
almas e ruína desta congregação. 

Para a glória de Deus, no dia de Todos os Santos, 
daremos início à associação de leigos. Esperamos que 
seja de utilidade para a Congregação. Será instalada na 
sala que fica na entrada da portaria. Tiramos a divisó-
ria que existia e ficou uma sala única. Espero que este 
grupo que começa seja de bons elementos. Temos um 
religioso culto e de boa formação espiritual para con-
fessá-los e fazer-lhes, de vez em quando, alguma con-
ferência. Peçamos a Deus para que esta iniciativa sirva 
para a sua glória eterna e para serviço desta sua planta. 

Quanto ao prático (de enfermagem) do Hospital 
da Anunciação, tome cuidado a fim de evitar qualquer 
erro no tratamento dos seus olhos para que não fique 
cego para sempre. Quanto a isto não lhe posso dizer 
mais.

Se lhe acontecer de fazer algum contrato e hipote-
car algum bem da congregação, tome cuidado, pois só 
pode ser feito com licença do Papa. Existe uma bula de 
Paulo II que proíbe isto sob pena de excomunhão. Nes-
tes dias, eu e o Pe. Francisco ficamos na dúvida de ter 
incorrido neste erro por causa de alguns contratos que 
fizemos. Ele precisou confessar-se com um Pe. Jesuíta e 
eu, depois, com ele, embora um Pe. Jesuíta, da Peniten-
ciária, ache que desde que não se omita coisa particular 
ao fazer a hipoteca, parece-me que ele acha que não se 

incorre na excomunhão, quando - como eu -disse - se 
faz a hipoteca geral; quando se faz em particular, então, 
acho que se incorre. Informe-se bem. Poderá informar-
se com o Pe. Mário, jesuíta. Verifique se já errou no pas-
sado e acautele-se para o futuro. 

Estou aguardando o vinho. Aqui bebemos vinho 
de muito má qualidade; é quase água. 

Se o tal Padre confessar, eu lhe dou licença. O sr. 
reserve para si a absolvição das excomunhões e a dis-
pensa das irregularidades, desde que ache convenien-
te. Caso contrário, o senhor poderá dar-lhe autoridade 
plena como a que eu tenho por-força da bula, pois eu 
me dou por satisfeito assim. Feitas as costumeiras re-
comendações, não tenho mais nada para lhe dizer no 
momento. 

Que Deus o torne santo e a mim também. 

Irmão em Cristo. 
Camilo de Lellis. 

Roma, 30 de outubro de 1592. 

PS. Chegou a Roma o noviço de Caserta e disse-
me que o senhor o demitiu. Ele gostaria de voltar. Não 
sei se será conveniente. Disse-lhe que escreveria, ao se-
nhor. Procurei arranjar-lhe trabalho no Hospital S. Tia-
go. Talvez comece amanhã. 

 

Ao Pe. Brás Oppertis



Ao Pe. Brás Oppertis*

Reverendíssimo Padre, 

A paz de Cristo!

Como o senhor foi breve em sua última carta, 
também eu o serei nesta, pois, hoje é sábado, 
de manhã, pouco antes da oração, que não pre-

tendo perder, pelo menos por inteiro, embora possa su-
pri-la por conta na parte que falta; depois, com a graça 
de Deus e de Nossa Senhora, pretendo celebrar a pri-
meira missa; em seguida, quero trabalhar no hospital, 
junto com os irmãos, como já é de meu costume. Que 
Deus me dê a graça de perseverar nisso.

Graças a Deus estamos todos bem e cumprimen-
tamos vocês. 

* Também esta carta de Camilo ao Pe. Oppertis mostra suas preocupações de gover-
no e a atenção que dedica às pessoas, ao seu progresso espiritual e ao seu bem estar material. 
Mostra-se atencioso com todos e pensa até em presentes para pessoas queridas. Talvez seja a 
carta que contém mais detalhes familiares da vida da Ordem.

O original da carta, após várias andanças no decorrer da história, acabou, em 1962, 
por chegar à casa generalícia da Ordem, onde havia sido escrita.
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Já lhe escrevi a respeito dos casos de confissão que 
deverá reservar para si, mas não lhe dei explicações so-
bre o modo de proceder. Tomei melhores informações 
com um Padre Jesuíta e ele me disse que se deve proce-
der da seguinte forma: você deve avisar o confessor que 
não absolva, sem sua licença, os casos que você reser-
vou para si. Isto deve ser feito entre você e o confessor, 
sem que ninguém saiba. Advirta o confessor que se, por 
acaso, um irmão cometer um pecado reservado (que 
Deus não o permita!) e o confessor ficar em dúvida 
quanto a possibilidade de recaída, mande o irmão falar 
com você. Peço-lhe, portanto, que proceda assim, caso 
a esta altura não esteja agindo de outra forma. Peça ao 
confessor, em meu nome, que cumpra esta ordem de 
todo o coração e com alegria para utilidade de todos. 
Hoje de manhã farei o mesmo aqui. 

Acho bom que pratique a disciplina todas as sex-
tas-feiras, pelo tempo da reza de um Miserere, isto por 
vários motivos. Se esta prática der certo, poderá ser 
introduzidas nas Constituições. Poderá começar em 
nome de Deus e de Nossa Senhora, pois eu lhe dou toda 
a licença. Aqui também a faremos. Procure que seja fei-
ta de tal forma que favoreça a devoção e a compunção, 
embora já tenha sido feita alguma vez no passado. Pa-
rece-me que só foi feita para conseguir a graça da apro-
vação da nossa congregação.

Já entregamos a carta ao agente do Arcebispo. 
Quanto ao documento que você me pediu, sobre o que 
fizemos, pode ficar tranquilo. Não fale com ninguém a 
respeito, pois o que fizemos está bem feito. Faço-lhe sa-

ber que mostramos a nossa bula a um Padre Jesuíta, mui-
to experiente nestes assuntos, e verificou que no final da 
bula existe uma cláusula que derroga tudo quanto lhe é 
contrário e, consequentemente, também a bula do Papa 
Sisto V. O Padre disse-me que nem todos sabem disso.

Quanto a admissão à profissão dos três irmãos, já 
lhe escrevi noutra carta. Agora só resta crescer no espí-
rito e, assim, poderemos seguir em frente. No tocante à 
licença para as ordens sagradas, já lhe disse, na minha 
última carta, que mande informações sobre os tais ir-
mãos e em seguida lhe darei a resposta. 

Já lhe falei que recebemos uma pipa e meia de vi-
nho. Deus a enviou em boa hora. A outra pipa, de que 
fala o Pe. Francisco Antônio, ainda não chegou. Quan-
do chegar, o avisarei. Veja quando pode enviar-me o 
outro vinho que recebeu da chácara. Anotem tudo 
quanto mandarem, pois, se for preciso, restituiremos 
tudo o que recebemos no passado e também o que re-
ceberemos daqui para frente.

Gostaria que falasse com D. Júlia, ou outras pes-
soas, para pedir-lhe que arranjem alguma coisa para 
dar ao Cardeal Mondovi. Não precisa ser, grande coisa 
mas algo. Fale com elas e diga que queremos dar um 
presentinho ao nosso Cardeal. Parece-me convenien-
te fazer isso, pois faz muito tempo que não lhe damos 
nada, embora ele diga que não quer nada. Talvez tenha 
dito isto por delicadeza.

Peça desculpas ao Diretor do Hospital dos Incu-
ráveis e diga-lhe que escreverei numa próxima oportu-
nidade.

Ao Pe. Brás Oppertis



60

Escritos de
São Camilo de Lellis

Louvado seja Deus que as coisas, aí, caminham 
muito bem. Não restam dúvidas que Deus, não obstan-
te minhas imperfeições, continua conosco e sopra ven-
to favorável à vela deste barquinho.

Pense na importância de você permanecer em 
casa e ficar com os irmãos e visitar os hospitais. Reco-
nheça a importância disso conforme já lhe falei muitas 
vezes. Chega. Você mesmo disse que a coisa irá bem em 
primeiro lugar por graça de Deus e em segundo lugar, 
graças à sua presença na casa. Que Deus nos dê forças 
para realizar isso e veremos quanto bem resultará. Es-
pero que também nós tiremos proveito do benefício de 
Deus. Ajudem-nos com a oração e sacrifícios. Ê só o 
que tenho a dizer-lhe no momento. 

Que Deus o abençoe e o torne santo. 

Irmão em Cristo
Camilo de Lellis. 

Roma, 21 de novembro de 1592. 

PS. Se for possível, mande um pouco de uva passa 
e figos, mas não se preocupe com isso. Se quiser mais 
pano para cruzes, avise-me que mandarei. Caso preci-
se de tecido de lã, também mandarei. Numa próxima 
oportunidade lhe escreverei a respeito de uma ideia que 
me ocorreu para arrecadar esmolas, tanto aqui como lá, 
a fim de ajudar a congregação, pois o atual método de 
arrecadar esmolas é uma autêntica salada. 

Ao Pe. Brás Oppertis*

Roma, fevereiro de 1593. 

Tive notícias do caso que aconteceu e pode ser 
considerado quase um milagre, quanto à mor-
te repentina do pai desse noviço. São todos in-

dícios claros da particular atenção que Deus tem por 
essa pequena planta. Queira Deus que eu tire proveito. 
Hoje, falando com o Cardeal Salviati, contei-lhe o fato 
e ele ficou admirado e disse-me que talvez fosse bom 
que este rapaz viesse para Roma, a fim de assegurar 
melhor a sua vocação (Vms, p. 158).

*É um fragmento de carta escrita ao Pe. Oppertis. Só foi conservado pelo P. Cicatelli 
na Vida manuscrita, c. 73. O fato mencionado refere-se ao pai do jovem João André Origlia. 
Este havia entrado na Ordem e o pai não queria, de forma alguma, que ficasse. Como o filho 
não atendia ao seu pedido de sair espontaneamente, decidiu raptá-lo. Na véspera de executar o 
rapto, morreu inesperadamente.



Ao Pe. Brás Oppertis*

Roma, 8 de maio de 1593. 
Reverendíssimo Padre. 

A paz de Cristo! 

Pela presente comunico-lhe que também nós ti-
vemos a visita de Deus. Quanto aos doentes, 
basta isto, pois são tantos que já perdi a conta. 

Ê verdade que, afora três ou quatro, realmente doentes, 
os demais estão em convalescença e alguns quase com-
pletamente bons, embora ainda não possam trabalhar. 
Durante alguns dias, não havia mais que seis ou sete 
disponíveis para trabalhar no hospital, dado o nosso 
novo método de só trabalhar no hospital em dias alter-
nados. Deus seja louvado em tudo, pois tudo permite 
para o seu serviço.

*Trata-se da carta mais comprida que temos de Camilo, afora a “Carta testamento”. É 
endereçada ao Pe. Oppertis e aborda, mais uma vez, assuntos de governo da Ordem e proble-
mas conexos. Preocupado com a virtude da castidade, dá diretrizes ao Pe. Oppertis sobre como 
orientar os jovens. Mostra-se exigente quanto ao cumprimento das normas estabelecidas para a 
admissão à ordenação sacerdotal. 

O original da carta conserva-se até hoje e está guardado na casa generalícia da Ordem, 
em Roma.
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Aqui existem muitas vocações e boas, tanto que já 
nem sei quantas temos. Em casa estamos tão apertados 
que dificilmente conseguiremos admitir outros jovens 
por falta de espaço. Estamos em sessenta e oito. Confes-
so que não consigo discernir a vontade de Deus quanto 
à colocação de tanta gente e não temos lugar para aceitar 
mais. Espero que Deus nos faça conhecer sua vontade. 
Vamos rezar. Talvez Deus queira que comecemos lançar 
sua santa semente em outras partes do mundo. Percebo, 
porém, que há, entre nós, alguma coisa que não satisfaz, 
isto é, que falta a plenitude de espírito que tal iniciativa 
comporta. Mas se Deus quiser que isto seja feito para a 
sua glória, dará tudo quanto se requer, na abundância do 
seu espírito divino. Rezemos e você faça-me saber o que 
pensa a respeito. Aqui todos nos recomendamos muito a 
você e a todos os padres e irmãos. 

Por graça e bondade de Deus, quarta-feira pas-
sada, a Sagrada Rota decidiu a questão (da herança do 
Cardeal Mondovi - nt) em favor da nossa congregação, 
isto é, que a congregação é idônea para receber heran-
ças com a finalidade de vendê-las. Considero muito 
esta decisão, pois vale para sempre e elimina todos os 
problemas para o futuro. Quando o juiz tiver redigi-
do a sentença, mandarei tirar uma cópia autenticada 
para guardar no nosso arquivo. Chega. Deus seja lou-
vado por mais esta graça que nos concedeu para o seu 
serviço. A outra parte estava certa de ganhar, a causa. 
Na manhã em que a Sagrada Rota julgou a questão, o 
seu procurador estava na porta, aguardando a sentença 
em seu favor, mas não deu o que esperava. Também eu 

pensava ter terminado a questão com a família. No mo-
mento, porém, surge um novo problema e vai por volta 
de mil escudos. Não sei como isso terminará. Poderá 
atrapalhar minha ida até lá, no verão. Chega. Seja feita 
a vontade de Deus.

Quanto à ordenação dos irmãos, de que você me 
fala, não resta dúvidas que devemos levar em conta as 
dificuldades que a congregação está enfrentando no 
momento e encontrar, quanto possível, uma solução. 
Também devemos avaliar as pessoas que são elevadas a 
tal dignidade. Não me refiro tanto à capacidade intelec-
tual, mas sim à preparação indispensável para tal mis-
são. Creio que todos os irmãos, de cuja ordenação você 
me fala em sua carta, são idôneos. Todavia convém exa-
minar o caso atentamente e rezar. No tocante à licença 
para a ordenação, não haverá dificuldade. Mas é bom 
pedir a licença para a ordenação “extra tempora”, pois o 
Papa usa de muito rigor e estreiteza neste sentido e di-
ficilmente concederá tal licença. Eu sei bem disso pois 
dias atrás que ria ordenar o irmão Clemente Nichilo 
- já está preparado intelectualmente, pois estudou du-
rante um ano ou até mais - e não consegui nada. Como 
agora o Cardeal Salviati é nosso protetor, tentarei fazer-
lhe compreender a grande necessidade de nossa con-
gregação e pedir-lhe que interceda junto ao Papa para 
que nos dê licença de ordenar alguns religiosos. Chega. 
Tentarei tratar do assunto, pois o bendito Cardeal anda 
tão ocupado com as coisas do Papa que dificilmente se 
consegue tempo para falar com ele. Peçamos a Deus 
por ele. Espero conseguir alguma coisa.

Ao Pe. Brás Oppertis



66 67

Escritos de
São Camilo de Lellis

Quanto à ordenação de Cipião Carroza, no dia de 
Pentecostes, não sei se está bem preparado. Verifique 
atentamente isto e me comunique o resultado para que 
não seja contrariada a bula de Sisto V. Caso não haja 
nada em contrário, pode ordená-lo. Chega. Mande in-
formações para que eu possa dar-lhe as devidas licen-
ças quanto antes.

Quanto à licença para confessar algumas senhoras 
que passam a morar perto da nossa casa, não pretendo 
tomar nenhuma decisão no momento. Caso vá até lá, 
então darei minha opinião a respeito. Chega. Quanto a 
isso, desculpe-se com elas e descarregue o caso sobre a 
minha pessoa.

Mande informações sobre como está saindo o lu-
gar de recreio, isto é, a casa. 

Nestes dias, o “mestre das crianças”, do Sr. Carlos 
Fenice, veio visitar-me e pediu-me que lhe emprestasse 
dez escudos, dizendo que precisava mandar não sei que 
documento ao sr. Carlos. Eu emprestei na hora. Ante-
ontem veio de novo, dizendo que queria voltar e me 
pediu mais oito escudos e eu dei, dando, portanto, um 
total de dezoito. Pedi-lhe que os restituísse a você. Veja 
se, com jeitinho, consegue recebê-los. Por se tratar do 
Sr. Carlos, num desses dias, o convidei para almoçar 
conosco.

Nesses dias ocorreu-me a ideia que seria coisa 
santa e ótima introduzir entre nós o costume de todos, 
inclusive os que estão doentes, dormirem de pijama. 
Considerava que entram conosco jovens recém saídos 
do mundo, ainda possuídos da abominável inclinação 

da carne e, portanto, sujeitos ao risco de ceder à tenta-
ção por serem ainda fracos no espírito, pois sabemos 
que, mesmo aqueles que Deus preservou tanto de men-
te quanto de fato imunes deste vício durante 20 ou 30 
anos, são tentados com muita frequência e têm que lu-
tar muito para não ceder e triunfar. O que não aconte-
cerá com os principiantes, ainda jovens e com o sangue 
fervendo? Não resta dúvida que Deus dá a sua graça 
a quem se defende com firmeza e vigilância. Lembre, 
como já lhe disse outras vezes, que são felizardas as 
congregações em que reina e floresce a santa virtude da 
castidade, tanto no espírito quanto de fato, pois quem 
possui esta virtude também possuirá as demais. Reafir-
mo, portanto, que seria bom introduzir entre nós o cos-
tume de todos os irmãos dormirem de pijama. Desta 
forma estarão vestidos e não vestidos ao mesmo tempo. 
Quer dizer que parecerá que estão dormindo vestidos, 
embora não se possa dizer que realmente está vestido 
quem dorme de pijama. No verão poderiam ser dados 
dois pares de pijama para cada irmão, por causa das 
pulgas. De dia cada um poderia limpar das pulgas o 
pijama que vai usar de noite. O único inconveniente se-
ria um pouco mais de gasto com tecido, mas isso pou-
co importa. Repito, não me parece conveniente que os 
irmãos, sobretudo os jovens e noviços, durmam só de 
camisa, como os leigos, levando em conta que isso po-
deria dar margem a alguma ofensa a Deus, pequena ou 
grande. Portanto, Padre, é preciso pedir muito a Deus 
para que dê aos nossos irmãos a virtude divina da santa 
castidade de coração e de fato e, para conseguir isto, 

Ao Pe. Brás Oppertis
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convém usar todos os meios possíveis. Lembre o que 
já lhe disse outras vezes, isto é, que nos colóquios es-
pirituais se fale com frequência desta virtude e de tudo 
quanto favorece, com exemplos de santos e outras coi-
sas, além da colaboração do confessor no sacramento 
da penitência.

A introdução da disciplina às sextas-feiras foi 
coisa ótima. Não sei como costumam fazê-la aí nem 
a que horas. Aqui costumamos fazê-la antes da ora-
ção. Diga-me tudo quanto pensa a respeito, pois, com 
a graça de Deus, mandaremos que todos a façam 
para a maior glória de Deus e para o bem e pureza 
desta planta. Já lhe falei que o documento de Matias 
Masa não é válido. Precisa fazer outro. Pergunte-lhe 
de onde eram e onde moravam, em Roma, as duas 
pessoas que testemunharam em seu favor. Eu mesmo 
mandarei procurá-las, pois não há outra saída. Não 
basta que apresente um documento assinado por duas 
pessoas, se nós não sabemos quem elas são. Precisa-
mos falar com elas e indagar e não se contentar com o 
que afirmam, pois isto seria insuficiente para atender 
às exigências da bula do Papa Sisto V. Chega. Peça-
lhe que diga quem eram as pessoas que testemunha-
ram e eu mandarei procurá-las. Verifique isto logo e 
mande informações. Era só o que tinha a dizer-lhe  
no momento.

Espero que providencie água de rosas e suco de 
cedro para vocês e também para nós. A nossa reserva 
já está acabando, sobretudo de água de rosas, que está 
no finzinho.

Que Deus o abençoe e o torne santo.

Faça as costumeiras recomendações a todos.

Seu irmão em Cristo,

Camilo de Lellis.

Roma, 8 de maio de 1593.

PS. Escreva-me quantos irmãos de hábito estão 
na casa e quantos desejam entrar e que tipos são. Penso 
que seria bom mandar para lá alguns dos que desejam 
entrar aqui, em Roma. Mande informações. 

 

Ao Pe. Brás Oppertis



A um benfeitor anônimo*

Gentilíssimo senhor, 

Recebi das mãos do seu mordomo um meio 
... de trigo e, por isso, sinto-me na obrigação 
de rezar para que Deus o recompense tanto 

nesta como na outra vida e, no que puder, coloco-me, e 
comigo toda a congregação, a seu serviço. 

Que Deus lhe conceda a sua graça. 

Seu servo em Cristo, 
Camilo de Lellis

Geral da Ordem dos Ministros dos Enfermos. 

Roma, 24 de setembro de 1593. 

*É uma das poucas cartas (no caso, bilhete) de Camilo não endereçadas aos seus re-
ligiosos. O destinatário é um benfeitor, cujo nome não consta na carta e não chegou até nós. 
Devia ser pessoa de destaque, pois Camilo, após a sua assinatura, acrescenta o seu cargo, coisa 
que só fazia excepcionalmente. 

O original está guardado na casa generalícia da Ordem, em Roma, mas já não é total-
mente legível.



Aos membros da
Congregação de Nossa

Senhora da Conceição*

Aos ilustríssimos e reverendíssimos senhores 
da Congregação da Bem-Aventurada Vir-
gem Maria, sob o título da Conceição, erigi-

da na nossa casa de Santa Maria Madalena, em Roma, 
saúde naquele que é a nossa verdadeira salvação. 

É nosso dever não só encorajar com o exemplo 
e a palavra a quantos conhecemos inclinados às obras 
de piedade e caridade, mas também favorecê-los, to-
dos e cada um, com graças e favores. Gregório XIV, 
pontífice máximo, de venerável memória, tendo-nos 
concedido com as bulas o privilégio de agregar à nos-
sa Ordem os leigos e clérigos, isto é, ordenados in  
sacris, que desejam associar-se às nossas pias obras 
de misericórdia e de caridade e, assim agregados,  

*Camilo teve a iniciativa de criar um grupo de leigos para que, como tais, se dedicas-
sem, de forma organizada, ao apostolado com os doentes junto com os Ministros dos Enfermos. 
Chamou o grupo de “Congregação dos leigos”. Dela faz menção numa de suas cartas ao Pe. 
Oppertis (30 de outubro de 1592).

Graças às faculdades concedidas pela bula de Gregório XIV, Camilo agrega à Ordem 
a “Congregação dos leigos’, concedendo a todos os seus membros os benefícios espirituais que 
constam no próprio documento. Dessa “Congregação” pouco, ou nada se falou na história da 
Ordem. Pouco sabemos do seu começo e nada do seu fim.
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torná-los participantes de todas as indulgências e fa-
vores (privilégios) da nossa própria Congregação, 
contanto que cumpram e exerçam as obras prescritas 
para lucrar essas indulgências e gozar desses favores, 
como ainda está melhor declarado no próprio docu-
mento apostólico. 

Nós, portanto, pela caridade e maior gratidão 
que vos devemos, não dispondo de outros bens que 
os espirituais, pela autoridade que o lembrado Gregó-
rio XIV, de venerável memória, nos concedeu através 
de sua bula, com este decreto vos agregamos, todos e 
cada um, à nossa Congregação, tornando-vos parti-
cipantes e declarando-vos como tais de todos e cada 
um dos privilégios inclusive os maiores das isenções, 
imunidades indulgências, indultos, prerrogativas e fa-
vores a nos concedidos. Além disso, de todo o coração 
e com sincero afeto em Cristo Jesus vos tornamos par-
ticipantes de todas e de cada uma das boas obras, ora-
ções, sacrifícios, jejuns, confissões e administrações 
de sacramentos aos enfermos nos hospitais, cadeias, 
as assistências aos moribundos e de todas as outras 
atividades espirituais e corporais que por graça de 
Deus são praticadas por toda essa nossa Congregação 
abençoando-vos em nome do Pai e do Filho e do Es-
pírito Santo.

Pedimos, enfim ao mesmo Deus Pai de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, para que, suprindo com o inesgo-
tável tesouro de graça de seu divino Filho, vos recom-
pense e enriqueça com todas as bênçãos e graças nesta 
vida e com a coroa da eterna glória no céu. Como fé 

disto subscrevemos a presente de nosso próprio punho 
e mandamos muni-la de nosso mais solene sigilo. 

Camilo de Lellis. 

Roma, 18 de fevereiro de 1594.

Aos membros da Congregação de Nossa Senhora da Conceição



Carta dos estudos*

“Também eu quero contar-lhes quanto, por 
graça de Deus, aconteceu comigo, levando 
em conta, sobretudo, que se trata de ins-

piração de Deus. Afirmo, portanto, que hoje de manhã 
cheguei à conclusão nítida de que os estudos de filoso-
fia, teologia, bem como os sermões e as confissões na 
igreja não são apenas convenientes, mas, necessários 
para a nossa Ordem, pois a Ordem está a serviço do 
próximo. Reconheço que para isso são necessários ho-
mens instruídos em todas as ciências, pois desta forma 
poderão ajudar também nas vilas e aldeias próximas 
das grandes cidades o que será de grande utilidade para 
melhorar o seu modo de viver”. 

*Camilo hesitou durante anos se deveria permitir ou não que seus religiosos se de-
dicassem ao estudo, bem como à pregação e ao atendimento das confissões nas igrejas. Em 
meados de 1594, durante uma viagem entre Turim e Milão, pareceu-lhe ter tido, numa de suas 
longas meditações, uma inspiração divina: os estudos, a pregação e o atendimento das confis-
sões nas igrejas eram necessários para o bem da Ordem e do povo. Tomou imediatamente a 
decisão, justificou-a e quis que fosse posta em prática sem demora. 

As palavras de Camilo sobre este assunto foram relatadas pelo P. Cicatelli em sua Vida 
manuscrita, c. 77.
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Como surgissem algumas duvidas a respeito do 
pensamento de Camilo ele próprio explicou: 

“Em primeiro lugar, em se tratando de uma Or-
dem que vive na pobreza, jamais poderá abandonar a 
sua finalidade, sob pena de perder o direito de pedir 
esmolas. Em segundo lugar, pelo seu próprio nome de 
Ordem dos Ministros dos Enfermos, deveria envergo-
nhar-se de abandonar os doentes. Em terceiro lugar, 
porque, consagrando-se os nossos às obras de caridade, 
deverão ser os primeiros a praticá-las. E, pôr fim, quan-
to mais forem instruídos, tanto mais compreenderão a 
preciosidade que têm em suas mãos, saberão apreciá-la 
e levá-la adiante. 

Por isso, meus irmãos, eu poderia morrer hoje à 
noite, mas com a consciência clara de que é vontade de 
Deus que a nossa Ordem siga também pelo caminho 
dos estudos, dos sermões e das confissões, não como 
finalidade principal, mas como meios indispensáveis 
para realizar a nossa finalidade. Por isso, invoco-os 
como testemunhas desta minha vontade e digam isso 
a toda a Ordem e façam disso uma obrigação de cons-
ciência”.

 

Aos diretores do Hospital
Mor de Milão*

Ilustríssimos senhores,

O Superior Geral da Ordem dos Ministros dos 
Enfermos, recentemente aprovada por Gre-
gório XIV, de feliz memória, humildemente 

comunica a Vossas Senhorias que, nos últimos dias, 
chegaram a esta cidade de Milão 14 religiosos da refe-
rida Ordem para exercer seu ministério, isto é, atender 
espiritualmente e corporalmente os doentes nos hospi-
tais e encomendar a alma dos moribundos na cidade; 
sobretudo em caso de peste - que Deus tal não permita! 
- (a Ordem) tem obrigação de atender os empestados e 
isto por força de voto.

Os religiosos professam a pobreza e vivem de es-
molas e no podem perceber remuneração, conforme 

*No dia 14 de junho de 1594, Camilo chegou a Milão com a finalidade de fundar uma 
comunidade de sua Ordem e, naturalmente, procurava campo de trabalho para os seus religio-
sos. O famoso Hospital Mor da cidade estava na sua mira. Esta é a razão do ofício que escreveu 
ao capítulo do hospital ou, como diríamos hoje, à diretoria. No ofício apresenta a Ordem, sua 
finalidade e seu método de trabalho e pede que lhe abram as portas. De fato, os Ministros dos 
Enfermos assumiram quase de imediato o trabalho no hospital. 

Não possuímos o original do ofício de Camilo. Apenas cópia.
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consta na bula de aprovação da Ordem. Portanto, pe-
dimos a Vossas Senhorias ilustríssimas queiram refletir 
sobre a referida bula e verificar se o Instituto pode, ago-
ra e também mais tarde, ser útil à sua cidade, e, se acha-
rem conveniente, dignar-se-ão contribuir, para a glória 
de Deus e o bem do próximo, da melhor forma que o 
Espírito Santo lhes inspirar, para que se estabeleça na 
cidade. Além do mérito que terão diante de Deus, tam-
bém nós, de nossa parte, ficaremos com a obrigação de 
rezar sempre por Vossas Senhorias ilustríssimas. 

Camilo de Lellis. 

 

Carta aos professos e 
noviços de Nápoles*

Caríssimos e mui amados filhos em Cristo Jesus, 

A paz de Cristo!

Embora estas poucas linhas sejam para cum-
primentar a todos no Senhor, tanto professos 
quanto noviços, nada impede que sejam ende-

reçadas, de maneira particular, aos noviços que ingres-
saram depois que eu parti de lá. 

Digo-lhes no Senhor que embora não esteja pre-
sente corporalmente a vocês, nem por isso deixam de 
estar sempre presentes em minhas indignas orações e 
sacrifícios para a glória de Sua Divina Majestade, de-
sejando-lhes a verdadeira perfeição que a minha alma 
anseia ter. Espero que Nosso Senhor nô-la conceda por 
 

* Carta que Camilo escreveu aos professos e noviços de Nápoles e na qual extravasa o 
seu entusiasmo pelo ideal da Ordem, todo ele fundamentado na Bíblia. Procura incentivar os 
jovens a prosseguirem em sua caminhada, sem medo das dificuldades. Pede santidade de vida 
e confia na força da graça inerente à vocação. A Carta revela todo o carinho de Camilo pelos 
jovens vocacionados. 

Desta carta de Camilo temos apenas cópia autenticada. 
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seus méritos infinitos, pois foi para isso que nos cha-
mou à vida religiosa e para uma congregação nova. 

Sem dúvida, Nosso Senhor quer firmar esta sua 
planta, enviando-lhe muitos operários perfeitos e pro-
piciando a eles graças abundantíssimas. Basta que acer-
temos o caminho para valer-nos de tão boa e excelente 
oportunidade para alcançar a nossa perfeição e conquis-
tar a sua amizade para sempre. Portanto, meus caríssi-
mos irmãos, imitemos o servo bom e fiel do Evangelho 
e também as virgens prudentes do mesmo Evangelho. 
Quero dizer que devemos reconhecer o valor do nosso 
Instituto, procurando tornar-nos autênticos e perfeitos 
operários deste santo Instituto, porque esta é a vontade 
de Deus, que quer expandir esta sua planta a muitas 
cidades do cristianismo, a fim de ajudar milhares e mi-
lhares de almas cuja salvação está em constante perigo. 
Felizes e bem-aventurados nós, se soubermos reconhe-
cer este dom. 

Se todos os religiosos possuem alegria e conten-
tamento especial, a nós não coube a parte menor, pois 
Nosso Senhor nos dá muitas boas novas no seu Evan-
gelho. Por acaso não é boa-nova a que Deus nos dá? 
“Estive enfermo e me visitastes, vinde, benditos de meu 
Pai”; e em outro lugar: “O que tiverdes feito ao menor 
dos meus, foi a Mim que o fizestes e também com a 
mesma medida com que tivermos medido o próximo, 
também nós seremos medidos”; e, ainda, para reforçar 
o quanto dissemos, lembremos também as palavras que 
o Espírito Santo falou pela boca do apóstolo S. Tiago: 
“Esta é a verdadeira religião: visitar os órfãos e as viúvas 

em suas tribulações e manter-se imaculado deste mun-
do” e acrescentava que isto é do agrado do Pai celeste. 

Não faltariam muitas outras passagens da Sagra-
da Escritura, pois tanto o Velho quanto o Novo Testa-
mento só falam em ajudar e socorrer o nosso próximo 
com’ obras de caridade, tanto corporais quanto espiri-
tuais. Àqueles que praticarem isto com fidelidade para 
agradar ao coração de Deus serão concedidas graças 
em abundância nesta vida e a glória eterna na outra. 
Portanto, caríssimos irmãos, reconheçam a misericór-
dia  que Deus usou conosco, dando-nos tão boa e exce-
lente oportunidade para a nossa salvação. Não vamos 
pagá-lo com ingratidão, deixando de aproveitar bem o 
tempo e interpretar no bom sentido as coisas que Deus 
nos manda, pois Ele vai provar-nos de vários modos e 
verificar se somos servos fiéis ou não. 

Servo autêntico e fiel não significa apenas cami-
nhar na calma e na bonança, mas também com mar ad-
verso e tempestade, saber navegar e evitar os escolhos 
em que o barco possa correr perigo, visando sempre 
chegar ao porto almejado, onde realmente se encontra-
rá o verdadeiro descanso. 

Lembremos também, com alegria, os bons pro-
pósitos que nos ocorreram na oração e noutras práticas 
espirituais. 

Quis dizer-lhes isso, embora, por si, ache que não 
seria necessário, pois confio que Deus, tendo-os cha-
mado para esta vocação, também lhes tenha dado um 
coração firme e constante para suportar e sofrer tudo 
quanto for para a sua honra e para proveito espiritual 

Carta aos professos e noviços de Nápoles
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de vocês, buscando a perseverança pois só será coroado 
quem combater virilmente por amor do seu Senhor.

Aprouve ao Senhor visitar-nos um pouco aqui, 
com algumas doenças e mortes. Mas isto, irmãos, é 
misericórdia que Deus nos concede, desde que a sai-
bamos reconhecer, pois os seus desígnios são ocultos 
e leva quem quer e quando quer e conhece quando é 
tempo e sabe tudo. Quero dizer que aprouve a Deus 
levar quatro irmãos daqui e dar-lhes o céu com pouco 
trabalho, tirando-os do mundo para fazê-los morrer na 
congregação e no seu serviço, pois Deus não leva tanto 
em conta as nossas boas obras quanto a disposição do 
coração. Portanto, podemos estar certos que os ditos ir-
mãos foram gozar Deus e possuí-lo para sempre. De tal 
forma que, como dissemos, Deus manda tudo isso para 
o nosso bem, a fim de educar-nos e tornar-nos perfei-
tos. Resta que assim o entendamos e o pratiquemos. 

Aprouve a Deus visitar também o Pe. Brás. Espe-
remos que lhe restitua a saúde para o seu serviço como 
também aos demais irmãos que estão doentes. Tiremos 
fruto de tudo e, como verdadeiros servos de Deus, aju-
demos esta planta, porque Deus está conosco e sabe ti-
rar bem de tudo. 

Por ora não quero acrescentar mais nada. 
Que Deus os abençoe e os torne seus servos per-

feitos. 
Seu servo em Cristo, 

Camilo de Lellis. 
Roma, 19 de março de 1595. 

Ao Pe. Brás Oppertis*

Reverendíssimo Padre. 

A paz de Cristo! 

Recebemos a sua carta, cuja resposta, por fal-
ta de tempo, não será a presente, pois o Pe. 
Cherobino teve que partir muito cedo. Farei 

o possível para escrever-lhe outra e mandá-la pelo cor-
reio que parte mais tarde e segue o caminho das demais 
que enviamos. Queira procurá-las, portanto, na banca 
do Sr. Ulgiati ou no correio e, certamente, as encontra-
rá. Naquela procuramos dizer-lhe tudo quanto convém 
 
 
 
 

*Carta muito breve e bem no estilo de Camilo. Anuncia ao Pe. Oppertis - que desde 
o I Capítulo Geral (abril-maio de 1596) já não faz parte do governo central da Ordem, mas 
continua como superior da comunidade de Nápoles - que lhe enviará logo mais resposta a uma 
sua carta. 

O Original está guardado em Nápoles numa igreja dos Padres Oratorianos
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para a glória de Deus e para o bem desta pequena plan-
ta. Não pretendo acrescentar mais nada.

Que Deus o torne santo. 

Seu irmão em Cristo,

Camilo de Lellis 

Roma, 13 de setembro de 1596. 

 

Ao Pe. Brás Oppertis*

Reverendíssimo Padre, 

A paz de Cristo! 

Que Deus lhe dê a sua paz. Serei breve nesta 
carta. De uma parte por falta de tempo; de 
outra, porque no momento tenho muitas 

outras coisas para escrever e também porque escrevi 
o suficiente em duas cartas anteriores e, ainda, por-
que o Pe. Marcos Antônio, quando chegar lá, dirá o 
que Deus quer de nós. 

Aqui todos estão passando bem fisicamente. 
Quanto à alma, Deus é quem sabe. Espero que esteja 
acontecendo a mesma coisa com vocês. Tomei conhe-
cimento pela sua precedente carta, sobre o que deci-
diu..., isto é, seguir pelo bom caminho. Confio que  

*Mais uma carta de Camilo ao Pe. Oppertis. Menciona duas cartas anteriores, das 
quais nada sabemos. Portador de outras notícias, referente à vida da Ordem será o Pe. Marcos 
Antônio em pessoa. Fala do caso do Ir. Bernardino Saratti, a casa de cuja mãe havia sido queima-
da por malfeitores. Insiste na observância regular e no trabalho próprio da Ordem. 

O original da carta acha-se na Biblioteca Municipal de Forli.
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seja em verdade e humildade sincera. Que o Senhor 
realize isso, tanto lá quanto aqui, e que caminhemos 
em tudo em autêntica verdade, segundo a vontade de 
Deus. Confio que aquele abismo de misericórdia o fará, 
se nós caminharmos um pouco, com confiança e since-
ra resignação. 

O caso do Ir. Bernardino Seratti é digno de lásti-
ma e dó. Você agiu corretamente segundo a justiça de 
nosso estado. Ajude-o in loco segundo as possibilida-
des e conforme manda o nosso decoro e exige a nossa 
condição de religiosos. Ele me pede de providenciar a 
excomunhão (para os criminosos). Verei o que é pos-
sível fazer. Quanto ao mais, eu lho recomendo. Vou es-
crever-lhe para que fale com você sobre o caso.

Espero que o Pe. Marcos Antônio traga a roupa 
dos noviços... pois acho melhor que fique toda aqui.

Procure que todos sejam fiéis à observância regu-
lar. Insista nesse ponto, sobretudo no tocante ao nos-
so trabalho especifico. Confio que se caminharmos na 
verdadeira observância, experimentaremos a ajuda de 
Deus em nós. Por ora não tenho mais nada a acrescen-
tar.

Que Deus o torne santo. Reze por mim.

Seu irmão em Cristo, 

Camilo de Lellis. 

Nápoles, 19 de outubro de 1596. 

PS. Pe. Brás, recomendo-lhe fidelidade a todas as 
práticas espirituais, sobretudo à hora de leitura espiri-
tual. Que ninguém a deixe, a não ser por motivo muito 
sério. 

Saudações à senhora Júlia e à senhora Diana e 
suas filhas. 

 

Ao Pe. Brás Oppertis



Ao Pe. Brás Oppertis*

Reverendo Padre, 

A paz de Cristo! 

Os dois irmãos noviços que estão em Nápo-
les, tão logo chegue o tempo, faça-os emitir a 
profissão, pois acho que merecem. Se, porém, 

descobrir algo em contrário, avise-me.
Quanto ao Teobaldo, não sei o que dizer. Faça, no 

Senhor, o que julgar melhor para a sua alma e o decoro 
da Ordem. É Justo que receba castigo segundo o seu 
erro.

O pai de Bálsamo pediu-me, antes que partisse de 
Nápoles, que concedesse a seu filho, fazer a profissão 
em Nápoles. Pareceu-me oportuno fazer-lhe este favor. 

*A carta, escrita ao Pe. Oppertis, trata de assuntos internos da comunidade e envolve 
diretamente pessoas. A profissão do noviço Bálsamo ocupa boa parte da atenção de Camilo, 
tanto pelas implicações familiares quanto sociais e religiosas; nestas o Fundador se mostra assaz 
exigente. O problema de bens materiais também entra em pauta e revela bem a delicadeza e o 
bom senso de Camilo. A confirmação do Pe. Oppertis como superior da comunidade merece 
um apelo a suas obrigações. O cuidado com os coirmãos doentes aparece com destaque. 

O original da carta está guardado na casa generalícia da Ordem, em Roma.
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Após a profissão deve voltar para Roma, seis, oito ou 
dez dias antes do calor. Faça-o emitir a profissão nas 
mãos de Vossa Reverência. Não permita, de forma al-
guma, que o dito irmão vá à casa do seu pai antes da 
profissão e se ele quiser ir e não quiser obedecer, digo 
que não quero que faça a profissão. Creio, porém, que 
não fará tal coisa. 

Se seu pai e sua mãe quiserem falar com ele, uma 
ou duas vezes antes da profissão, que falem em nossa 
casa é na sua presença ou na presença do Pe. Francis-
co, consultor. Não quero que fale de outra forma com 
outras pessoas. Não o deixe falar com outras pessoas 
até que tenha feito a profissão. Não o mande a qualquer 
lugar fora de casa, nem mesmo ao hospital, antes da 
profissão. Vossa Reverência sabe que fez doação ao pai 
da sua parte de herança, quando esteve aqui em Roma. 
É bom que se saiba isso em Nápoles, a fim de que sai-
bam que não o forçamos a fazer o contrário. Todavia 
não seria fora de propósito, dado que o pai é tão rico, 
cujas posses valem, talvez, cem mil escudos, que doasse 
mil escudos à Ordem, sobretudo por ter tantas dívidas 
e tanta despesa.

Ao filho foi dito que antes da profissão procure 
persuadir o pai e a mãe a fazer esta caridade. Procu-
re colaborar nisso como Deus lhe inspirar. Seja feita 
a vontade de Deus nisso e em tudo. Parece-me que 
o pai de Bálsamo disseque, por ocasião da profissão 
do filho, quer gastar quinhentos ducados. O que quer 
gastar com qualquer outra coisa, que o dê à Ordem, 
como doação.

Quanto ao oratório para a oração dos doentes, 
faça o que Deus lhe inspirar. Lembre-se de mandar al-
guma ajuda em dinheiro a esta pobre casa de Roma.

Envio-lhe os documentos da prefeitura da casa 
de Nápoles. Lembre-se dos meus conselhos. Não acres-
cento mais nada. Se o Pe. Adriano puder vir, mande-o 
com o primeiro carro do correio, desde que os trata-
mentos não lho impeçam. Chega. Se ele puder vir sem 
prejuízo dos tratamentos e se ele se sentir em condições 
de vir sem dano, que venha quanto antes.

Quanto aos irmãos que queríamos mandar para 
Gênova, caso houvesse uma galé que partisse mande
-os se achar conveniente. Deixo o caso a seu critério. 
Dê como companheiro ao Pe. Adriano quem achar me-
lhor.

Quanto a assumir hospitais, não deixe de se in-
teressar, e quanto antes, a fim de saber o que devemos 
fazer e me dê notícias.

O Papa voltou a Roma anteontem. Se for possível, 
despacharei o breve. Devo partir quanto antes para a 
Lombardia. Talvez dentro de vinte dias.

Recomendo-lhe o Pe. Marcos Antônio para o tra-
tamento. Não falte de atenção para que fique bom, tan-
to ele quanto os outros. Quanto ao leite, o Sr. Jogo Aber 
acha que é melhor pegar o de Torre del Greco que o de 
nossa casa de campo. Se for assim, não leve em conta 
um pouco de despesa e incômodo a mais, desde que 
seja útil. Se for melhor Torre, mande todos para Torre.

Por ora não sei mais o que dizer. Que Deus nos 
ilumine para fazer a sua santa vontade em todas as coi-

Ao Pe. Brás Oppertis
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sas. Saudações de minha parte a todos os Padres irmãos 
e a D. Júlia e à D. Diana. 

Seu servo em Cristo, 

Camilo de Lellis.

Roma, 3 de maio de 1597.

 

À Úrsula Benincasa*

Camilo de Lellis,
Superior Geral da Ordem dos Ministros 

dos Enfermos.

A ti, venerável Úrsula Benincasa, ao teu con-
fessor e aos teus sobrinhos, saúde naquele 
que é a verdadeira salvação. Dado que a tua 

perseverante benevolência com a nossa Ordem e os 
teus grandes méritos exigem que te demonstremos, da 
melhor forma possível, a gratidão e o afeto que te de-
vemos em Deus, mas como, na nossa pobreza, só dis-
pomos de bens espirituais, pela autoridade que Deus 

*O documento é endereçado a Úrsula Benincasa (1574-1618), a seu confessor e a seus 
sobrinhos.  Úrsula foi mulher de intensa religiosidade, envolta em fenômenos místicos. Teve 
muitos adeptos, entre os quais Filipe Neri e muitos padres oratorianos, mas também encontrou 
gente desconfiada de sua áurea de santidade. Fundou duas congregações femininas: a Congre-
gação da Santíssima Conceição e as Teatinas. Graças à mediação dos pp. oratorianos, Camilo a 
conheceu desde o início da fundação da casa de Nápoles e recomendou-se várias vezes às suas 
orações. O documento em pauta atesta bem a gratidão de Camilo por Úrsula, seu confessor - 
que era oratoriano - e seus sobrinhos. Seus méritos em relação à Ordem deviam ser evidentes.

Tem-se conhecimento apenas de cópia autenticado deste escrito e está no Arquivo 
Secreto do Vaticano.
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nos concedeu nesta nossa santa Ordem, tornamos par-
ticipantes a ti, veneradíssima Úrsula Benincasa, ao teu 
confessor e aos teus sobrinhos, de todas e de cada uma 
das boas obras, orações, santas missas, jejuns, confis-
sões, assistência aos doentes nos hospitais, visitas às 
cadeias, assistência aos moribundos, em fim, de todas 
as boas obras espirituais e corporais que, por graça de 
Deus, são feitas em toda a nossa Ordem e de todas te 
damos parte, com grande e sincero afeto em Cristo Je-
sus. Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo.

Finalmente, pedimos a Deus e Pai de Nosso Se-
nhor Jesus Cristo que supra a nossa pequenez com o 
inesgotável tesouro dos méritos de seu divino Filho, te 
cumule de todas as graças e, um dia, te dê a coroa da 
eterna glória. 

Roma, 4 de março do ano do Senhor 1599. 

 

Ao Pe. Antônio Calatano*

Reverendo Padre, 

A paz de Cristo! 

Acolhemos a caridade que nos foi feita em 
Palermo e aceitamos de nos estabelecer na-
quela cidade. Escreverei neste sentido ao Pe. 

Francisco Antonio. Mandamos os padres conforme o 
senhor nos escreveu em sua carta. Mas procure, quanto 
antes, por em ordem a casa e compre-se o local. Enfim 
faça de sua parte tudo quanto puder no tocante a este 
assunto, contanto que o superior esteja ao par de tudo e 
tudo deve ser feito com a sua licença. 

*O Pe. Antônio Catalano, que entrou na Ordem em 1957, mas se ordenou padre ape-
nas em 1600, foi pioneiro junto com o Pe. Francisco Antonio Nigli, da fundação da casa de 
Palermo, em meados de 1600. A cidade havia doado aos Ministros dos Enfermos a importância 
de 2.500 ducados para iniciar a fundação. O dinheiro, entre outras coisas, devia servir para 
comprar casa e adaptá-la.

Camilo compromete-se a enviar mais religiosos. Catalano era um grande admirador 
de Camilo e quando depôs no processo de beatificação foi enfático: “Não existe ninguém que o 
conheça tão bem quanto eu”.

O original da carta, porém incompleto, está guardado na casa generalícia da Ordem, 
em Roma.
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Reze por nós e procure comportar-se bem. Cum-
primente todos os amigos. 

Seu irmão em Cristo, 

Camilo de Lellis. 

Roma, 22 de setembro de 1600. 

Desejo que, de sua parte, colabore para a união 
de todos os padres e irmãos. Seja o primeiro a dar o 
bom exemplo nisso. Aguardo notícias a respeito. Peça 
a Deus...

 

Palavras de Camilo no
II Capítulo Geral 

Da Ordem*

Todos, padres e irmãos, tanto sacerdotes, cléri-
gos e estudantes, quanto leigos, professos ou 
noviços, devem atender os doentes nos hospi-

tais, para assisti-los e atendê-los corporalmente isto é, 
para limpar-lhes a língua, dar-lhes comida, água para 
se lavar, arrumar as camas e esquentá-las, fazer plantão, 
ajudar as pessoas a se levantar da cama, aquecer-lhes os 
pés e fazer outras coisas semelhantes, como é costume 
fazer no Hospital do Espírito Santo, em Roma; e tam-
bém para assisti-los e atendê-los espiritualmente, isto 
é, ajudar os doentes para que se preparem para receber 
bem os santos sacramentos e administrar-lhos, ajudar 
e confortar os agonizantes e encomendar-lhes a alma 
com a devida caridade. 

Camilo de Lellis, Geral

*Todo o documento acima é de autoria de Camilo e Consta nas atas da 4ª sessão (20 
de maio de 1599) do II Capítulo Geral da Ordem. O capítulo transcorreu tenso, com a maioria 
dos religiosos contrária ao serviço completo nos hospitais, defendido por Camilo com todas as 
forças. Graças à sua insistência, conseguiu impor seu ponto de vista, apesar que, na prática, nem 
sempre conseguisse a adesão que esperava. Não queria que ninguém se eximisse do trabalho 
com os doentes e especificava em detalhes as tarefas a serem feitas.



Ao Papa Clemente VIII*

Santíssimo Padre,
 

O Geral e os Consultores dos Padres Ministros 
dós Enfermos humildemente suplicam Vossa 
Santidade que se digne indicar o Monsenhor 

Sêneca, que procurou com muita dedicação , diligên-
cia e prudência que o Instituto se firmasse com paz 
e satisfação de toda a congregação, coisa esta que foi 
muito difícil; e, para que se confirme o dito Instituto, 
pedem para que tome conhecimento e examine as de-
mais Constituições e Decretos emanados pelo Capí-
tulo para que emende e elimine algumas, acrescente 
outras novas, conforme achar conveniente. E também 
corrija, com a autoridade e poder de Vossa Santidade,  

*D. Antônio Sêneca colaborou intensamente para superar as tensões geradas pelo tal 
de “serviço completo nos hospitais” e que por pouco não levaram a Ordem a uma crise fatal. O 
acordo que culminou com a bula “Superna dispositine” foi em parte mérito de Sêneca, mediador 
entre a Ordem e a Santa Sé. Seu tato e compreensão grangearam-lhe a estima dos Ministros 
dos Enfermos. Mas publicada a bula, sua missão, por si, estava acabada. Camilo e a consulta, 
porém, acharam útil que Sêneca colaborasse na revisão do texto da constituição que haviam 
preparado em  decorrência da própria bula de Clemente VIII. Esta é a razão do pedido que aqui 
transcrevemos.
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tudo quanto for necessário para a vida presente e futura 
da Congregação, pois os suplicantes reconhecem que o 
Monsenhor Sêneca é homem enviado por Deus para 
acertar e firmar a Congregação, realizando coisas quase 
miraculosas, tanto assim que lhe serão muito devedo-
res. Ut Deus... 

Assinado: 
Camilo de Lellis, Geral 
Brás Oppertis, consultor 
Sanzio Cicatelli, consultor 
Otaviano Variani, consultor 
Cromácio di Martino, consultor

 

Ao Pe. Lucas Antônio
Catalano*

Reverendíssimo Padre, 

A paz de Cristo! 

O desejo que, por graça de Deus, tenho de vê-lo 
crescer no serviço de Deus e correr com ale-
gria e satisfação espiritual rumo à almejada 

perfeição, leva-me a lhe escrever estas poucas palavras 
para seu conforto, a fim de dar-lhe coragem para que 
caminhe com perseverança e fruto na sua vocação.

Tenho grande desejo de receber notícias suas e 
saber como está, sobretudo como acolheu e o que acha 
da nova bula que nos foi concedida e que foi inspirada 
pelo Espírito Santo para o desenvolvimento do nosso 
Instituto e para proveito e estabilidade da Ordem. Com 
grande contentamento de nossa parte já está sendo pos-
ta em prática no Hospital de Florença, que aceitamos,  

*É uma carta de amigo para amigo. No tem nenhum assunto específico a resolver. Ca-
milo quer apenas conhecer as impressões do coirmão sobre a nova bula (Superna dispositione) 
e fala com entusiasmo do trabalho no hospital de Florença. 

O original conserva-se até hoje e está guardado na casa generalícia, em Roma.



104

Escritos de
São Camilo de Lellis

e no qual poderão trabalhar até trinta dos nossos reli-
giosos. Serão acolhidos com grande amabilidade e te-
rão todas as comodidades e ofertas possíveis por parte 
do Monsenhor do hospital e do Grão Duque. Peço-lhe, 
pois, que participe da nossa alegria comum e tome âni-
mo para trabalhar e coloque o seu talento a serviço para 
ajuda e progresso desta vinha do Senhor que nos foi 
confiada para que, quando o Senhor quiser colher fru-
to, não a encontre abandonada por negligência nossa.

E aqui termino, recomendando-me às suas ora-
ções e peço-lhe que, de vezem quando, me dê notícias 
de como está. 

Seu servo no Senhor, 

Camilo de Lellis. 

Roma, 27 de abril de 1601.

 

Aos Padres Consultores*

Aos reverendíssimos e observantíssimos pa-
dres em Cristo, os padres consultores da Or-
dem dos Ministros dos Enfermos. 

Reverendíssimos e observantíssimos padres em 
Cristo, 

O mau tempo no mar está impedindo que eu par-
ta, mas, se Deus quiser, partirei de Nápoles tão logo faça 
bom tempo. Estava certo de que na minha preceden-
te carta lhes tinha escrito que a cidade de Palermo nos 
doou mil escudos para abrirmos uma casa de noviciado. 

Também a cidade de Messina doou-nos dois mil 
e quinhentos escudos para construirmos uma casa de 
noviciado. Procurei que ambas as doações fossem apli-
cadas a juros para o sustento dos noviços. 

*Após a publicação da bula “Superna dispositione” (29/1211600), Camilo empreendeu 
uma longa viagem de visita às casas da Ordem, a fim de explicar a todos os religiosos o conteúdo 
do novo documento da Santa Sé. Durante a viagem, Camilo escreveu duas cartas aos consul-
tores. A primeira no chegou até nós. A segunda é a que está aqui. Nela o Fundador conta com 
entusiasmo as boas perspectivas que se abrem para a Ordem nas cidades de Palermo e Messina.

O original do documento já não existe. Resta apenas cópia.
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Tamanhas foram a amabilidade e a bondade que 
recebi em Messina que não é possível descrevê-las. 
Oxalá tudo contribua para a glória de Deus. 

Aqui encontrei tantos indivíduos que querem en-
trar para a vida religiosa que talvez passem de vinte e 
entre eles muitos estudantes para o sacerdócio. Alguns, 
muito bons e que já tinham dado provas de perseve-
rança durante muito tempo, já foram aceitos. A outros 
demos apenas esperanças. 

Nesta cidade a Ordem é muito, estimada.
Não sei mais o que contar-lhes. Recomendo-me 

às suas orações e também às do Pe. Alexandre. 

Servo no Senhor,
Camilo de Lellis. 

Messina, 27 de setembro de 1601.

 

Ao Pe. Ferrante Palma*

Reverendíssimo Padre em Cristo,

A paz de Cristo!

Não deixe de retomar imediatamente o seu 
cargo de Mestre dos noviços, pois foi coisa 
muito mal feita fazer esta troca sem minha 

licença. Basta. O Superior da comunidade comportou-
se tão mal que mereceria ser castigado e perder o cargo. 
Basta. Sigamos em frente. Retome seu ofício e desem-
penhe-o com toda diligência e amor e saiba que, para 
você, isto deve ter precedência sobre qualquer outra 
coisa. Fica na sua consciência se não o desempenhar 
devidamente, isto é, orientar bem estas almas na morti-

*Esta é a carta mais zangada que Camilo escreveu a um de seus religiosos. Ferido em 
sua autoridade e num dos pontos mais sensíveis de suas preocupações - a formação dos jovens 
-, reagiu imediatamente e em termos incisivos, A destituição do mestre de noviços pelo superior 
da casa tinha ido além da medida. Camilo aproveita para dar orientações ao mestre de noviços 
e que orientações! Também chama a atenção para o nosso ministério dos doentes, envolvendo, 
inclusive, uma das autoridades da cidade, o Sr. Afonso Matricale. 

O original da carta ainda existe e está guardado na casa generalícia da Ordem, em 
Roma.
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ficação, no espírito e na virtude. Dedique-se a isto, por 
amor de Deus. Acompanhe os noviços no hospital. Em 
casa, não os perca nunca de vista. Se possível, procure 
que, enquanto o senhor se dedica às confissões ou cele-
bra, o vice-mestre os acompanhe em seu lugar. Livre-se 
quanto antes das confissões para estar com eles. Não 
falte às práticas espirituais e a todos os outros exercí-
cios que convém. Informe-se com o mestre de noviços 
dos jesuítas para saber como eles fazem. Não se omita 
quanto a isso e dê-me notícias a respeito. 

Pelo menos de quinze em quinze dias não deixe 
de dar-me notícias sobre os noviços e como anda toda 
a comunidade. Não deixe de fazer isso. Cumprimente 
o Sr. Afonso Matricale e diga-lhe que procure que os 
doentes sejam atendidos no hospital como se faz aqui, 
em Ferrara, Florença e Milão, caso contrário nunca ca-
minharemos bem nem cresceremos em confiança e em 
número e que, também, não deixe de alugar uma casa, 
próxima à nossa, para os noviços. Diga-lhe que atendi o 
pedido que me fez quando saí de lá, isto é, que mandas-
se para Palermo mais dois sacerdotes. Já mandei. Diga-
lhe tudo isso e comunique-me qual foi sua reação. 

Cumprimente aquelas duas senhoras, que são 
irmãs, e que são nossas simpatizantes. Cumprimente 
todos os noviços e peça-lhes que rezem por mim, de 
maneira especial. Que Deus os abençoe. 

Seu servo no Senhor, 
Camilo de Lellis.

Ferrara, 2 de outubro de 1601. 

Contrato com o Hospital
de Ferrara*

Em nome de Deus, 7 de outubro de 1600. 

São aceitos os Padres Ministros dos Enfermos, 
como abaixo se dirá. A ordem dos Ministros 
dos Enfermos destacará para o serviço do dito 

hospital 9 dos nossos Ministros, isto é, 2 sacerdotes e 
7 irmãos. Prestarão serviço e assistência espiritual e 
corporal aos pobres doentes, de dia e de noite, como 
manda a nossa bula. Atenderão as mulheres apenas 
espiritualmente e também deverão cuidar da Igreja de 
Sant’Ana, como no passado. Tudo isso com o beneplá-
cito do Ilustríssimo e Reverendíssimo Sr. Bispo e dos 

*Este documento é de extraordinário interesse histórico por se tratar do único au-
tógrafo de Camilo contendo as condições de contrato que fazia para a aceitação do serviço 
completo em hospitais. A presença dos Ministros dos Enfermos em Ferrara (1599) marca um 
avanço, mas não isento de graves dificuldades, sobretudo pelo difícil momento de tensões que a 
Ordem atravessava por causa da generosidade incontida de Camilo. Em junho de 1600, Camilo 
visitou a comunidade de Ferrara juntamente com os consultores. No dia 7 de outubro daquele 
mesmo ano, a consulta decide que os Ministros dos Enfermos deixem Ferrara. Naquele mesmo 
dia, porém, Camilo assina com o Hospital de Ferrara o contrato que aqui está. No dia 24 de 
fevereiro de 1601, a consulta reafirma o seu decreto. No dia 8 de março, porém, Clemente VIII 
intervém e impede o fechamento da casa. Era a vitória de Camilo. 

Do documento assinado por Camilo temos dois textos, ambos originais e praticamen-
te iguais. O documento de aceitação por parte do hospital apresenta algumas diferenças entre 
as duas datas.
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demais senhores Conselheiros do dito hospital. Como 
testemunho da verdade, eu, Camilo de Lellis, Geral da 
Ordem, escrevi a presente de meu próprio punho e, na 
medida em que minha autoridade o faculta e, em nome 
da Ordem, prometo isto no dia 7 de outubro de 1600. 

Eu, Camilo de Lellis, como acima.

O que a Ordem dos Ministros dos Enfermos deve 
fazer para a assistência dos pobres doentes do 

Hospital Sant’Ana na cidade de Ferrara.
 
A Ordem dos Ministros dos Enfermos dará para 

a assistência dos doentes do dito hospital nove dos nos-
sos religiosos, isto é, dois sacerdotes e sete irmãos, os 
quais prestarão assistência e cuidados dos pobres doen-
tes, espiritualmente e corporalmente, de dia e de noite 
conforme estabelece a nossa bula. Quanto às mulheres, 
prestarão somente assistência espiritual. E também cui-
darão da Igreja de Sant’Ana, como já  foi no passado. 

Tudo quanto acima tem o beneplácito do ilustrís-
simo e reverendíssimo monsenhor bispo de Ferrara e 
dos demais responsáveis pelo dito hospital e, em fé da 
verdade, eu Camilo de Lellis, geral da dita Ordem, es-
crevi o presente de meu próprio punho e por quanto 
se estende a minha autoridade e, em nome da Ordem 
prometi isso no dia 7 de outubro de 1602. 

Eu, Camilo de Lellis, como acima.
 

Ao Cardeal Frederico
Borromeu*

Ilustríssimo e Reverendíssimo Sr. Bispo, 

Quando parti de Milão, V.S. Ilustríssima e Re-
verendíssima prometeu-me que tão logo che-
gasse o Mons. Sêneca, os nossos Padres que 

trabalham na cidade receberiam casa e Igreja. Como, 
porém, o Mons. Sêneca já chegou e nada foi cumprido, 
os Padres não podem continuar naquela casa aperta-
díssima, pois ao deixar o extenuante trabalho do hospi-
tal, ao invés de ir para um lugar de descanso, vão para 
uma espelunca. Lá, até agora, apenas num ano, mor-
reram três e dos melhores que tínhamos. A caridade 
 

*Camilo estabeleceu a primeira comunidade dos Ministros dos Enfermos em Milão 
no ano de 1594. Como na ocasião o arcebispo não estivesse na sede apresentaram-se ao Mons. 
Antonio Séneca que os acolheu amavelmente. Antes, porém, de legalizarem canonicamente sua 
permanência, o arcebispo, D. Gaspar Visconti, veio a falecer. Seu sucessor, Frederico Borro-
meu, demorou seis anos até se estabelecer na sede. Enquanto isso, os Ministros dos Enfermos 
puseram-se a trabalhar normalmente, o que não agradou ao novo arcebispo e o levou a protelar 
indefinidamente sua anuência à nova fundação. Isto criou seríssimas dificuldades para os reli-
giosos, mesmo de moradia. Queixavam-se e muito com Camilo, e ele, como o arcebispo parecia 
não se interessar em resolver o caso, decidiu escrever-lhe a presente carta, em tom de ultimato. 

O original conserva-se na Biblioteca Ambrosiana, em Milão.
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não exige que eu permita que as pessoas pratiquem a 
caridade nessa cidade em meio a tantas dificuldades, 
já que podem fazer a mesma coisa em outras cidades 
e com maior conforto. É verdade que o religioso não 
deve procurar comodidades supérfluas, mas nem por 
isso deixa de ser verdade que deve procurar o necessá-
rio para a maior glória de Deus e utilidade do próximo. 
Portanto, se V. S. Ilustríssima e Reverendíssima deseja 
que a nossa assistência ao doentes continue na cida-
de, faça o obséquio de providenciar casa e Igreja, tan-
to para o conforto dos nossos Padres quanto porque, 
dada a nossa pobreza, não conseguimos mais pagar o 
aluguel. Caso não tenha condições de nos atender, pe-
ço-lhe licença para continuar nossa assistência noutro 
lugar, pois acho que os nossos não podem mais ficar 
como estão. Peço-lhe, portanto, que nos faça este favor, 
se quiser que o serviço continue. Ficaremos gratíssi-
mos e pediremos a Deus por sua felicidade. Com isso  
beijo-lhe reverentemente as mãos. 

De V.S. Ilustríssima e Reverendíssima servo mui-
to humilde em Cristo. 

Camilo de Lellis. 

Roma, 15 de março de 1603.

 

Ao Cardeal Frederico
Borromeu*

Ilustríssimo e Reverendíssimo Sr. Bispo,
 

Recebi a carta de V.Sa. Ilustríssima e Reveren-
díssima na qual me diz que é sua vontade 
que os nossos continuem nessa cidade até 

que o Sr. providencie casa e Igreja para eles. Como te-
nho obrigação de obedecer-lhe, tanto nisso como em 
outras coisas, avisei imediatamente o Superior de nos-
sos Padres de lá para que não tome qualquer decisão até 
nova ordem. V. Sa. Ilustríssima e Reverendíssima tenha 
certeza que tudo quanto fizemos foi por pura necessi-
dade, principalmente porque a Ordem está sobrecarre-
gada de dívidas. Sua Santidade deu-nos ordem de no 
contrair novas dividas.  Foi a Congregação da Reforma 
 

*No dia 5 de abril de 1603, a consulta, dado que ainda não tinha obtido o placet de D. 
Frederico Borromeu para a permanência dos Ministros dos Enfermos em Milão, decidiu, por 
decreto, retirá-los de vez. Felizmente, dias depois, chegava a longamente esperada anuência do 
arcebispo e a consulta sustou o decreto. Camilo escreveu imediatamente a D. Borromeu que os 
religiosos no sairiam da cidade, mas que, dados as dificuldades financeiras da Ordem, aguarda-
va ajuda urgente do arcebispo. 

O original da carta está na Biblioteca Ambrosiana, em Milão.
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que nos comunicou isto, durante o nosso último Capí-
tulo Geral. 

Embora o aluguel da casa termine no dia 3 de 
maio e não tenhamos recursos para renová-lo, mesmo 
assim faremos o possível para esperar, confiando que 
V. Sa. Ilustríssima e Reverendíssima nos ajudará quan-
to antes. Por isso suplico quanto sei e posso. Com isso 
reverencio-o humildemente e peço a Deus que lhe dê 
toda a felicidade.

De V. Sa. Ilustríssima e Reverendíssima servo 
humílimo, Camilo de Lellis, 

Geral dos Ministros dos Enfermos. 

Roma, 26 de abril de 1603. 

 

Ao Pe. Lucas Antônio
Catalano*

Reverendíssimo Padre.
A paz de Cristo!

Através de sua carta tive conhecimento do se-
pulcro que fizeram nesta semana santa e da 
frequência e gostei. Deus seja louvado. 

Procuremos a perfeição e as coisas espirituais, que 
é o que Deus quer de nós, e a paz e unido com todos. 

O Pe. Cipião foi confirmado superior dessa casa. 
Deus queira que tudo redunde em benefício da Ordem 
e para que as coisas caminhem bem e com observância, 
como aliás já acontece. 

Que Deus o abençoe. 
Seu servo em Cristo, 

Camilo de Lellis. 
Roma, 1 de maio de 1604.

*Mais uma carta de S. Camilo ao Pe. Lucas Antônio Catalano e mais uma vez uma car-
ta de amigo para amigo. Elogia o sucesso do sepulcro que o Pe. Catalano havia preparado para 
a quinta-feira santa e apela para a perfeição espiritual, a união fraterna e a observância regular. 

O original da corta subsiste até hoje e está guardado na casa generalícia, em Roma.



Aos Padres e Irmãos de
Palermo*

Reverendíssimos Padres e caríssimos Irmãos, 

A paz de Cristo!

Aprouve a Deus confiar ao Padre Ferrante Pal-
ma o governo da casa de Palermo. Por isso 
não deixem de prestar-lhe a devida obedi-

ência, como se fosse à minha própria pessoa. Que Deus 
abençoe a todos. Rezem por mim. 

De vossas reverências e caridades 
Servo em Cristo, 

Camilo de Lellis. 
Nápoles, 14 de maio de 1604. 
Hoje, às 21 horas aproximadamente, faleceu o Pe. 

Bálsamo e, dias atrás, em Milão, morreu um noviço. 
Que cada qual cumpra a obrigação de celebrar as missas  

*A carta e seu post scriptum são brevíssimos, com duas comunicações quase telegráfi-
cas e três fugazes apelos de profundo conteúdo espiritual. 

O original da carta está na casa generalícia, em Roma.
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e rezar os terços por eles e tiremos proveito disso. E 
basta. Chegará também a nossa vez. Por isso, busque-
mos a santidade de vida. 

 

Ao Pe. Ferrante Palma*

Reverendíssimo Padre,
 

A paz de Cristo!

Pelo correio anterior escrevi-lhe que foi confia-
do a sua reverência o cuidado da casa de Paler-
mo e lhe foi enviado o documento de nomea-

ção. Seja fiel a Deus e bom pastor de suas ovelhas. 
Comuniquei-lhe também a morte do Pe. Bálsamo 

e ainda de um noviço, que morreu em Milão, a fim de 
que lhes sejam rezadas as missas e os terços. 

Quanto ao negócio do hospital e outras comuni-
cações, peça informações ao Pe. Dionízio, pois lhe es-
crevi muito. 

*A carta é endereçada a um superior recém-nomeado. Por isso faz-lhe uma brevíssima 
recomendação, mas nela diz tudo. Refere-se a uma carta que havia escrito ao Pe. Dionízio Na-
varro e pede ao novo superior que peça informações ao destinatário. A carta não chegou até nós, 
mas, pelo que se sabe, tratava do serviço completo no hospital de Palermo. Manda saudações 
genéricas e fala do uso de donativos. 

O original da carta está na casa generalícia, em Roma.
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Que Deus o abençoe.

Seu servo em Cristo, 
Camilo de Lellis.

Nápoles, 21 de maio de 1604. 
Saudações aos padres e aos irmãos e a todos os 

devotos e devotas. 
Quanto às esmolas recolhidas para os noviços, 

tome cuidado para que sejam usadas exclusivamente 
para eles, isto é, para as necessidades da casa ou para 
pô-las a juros. 

Tive notícias não só que o Pe. Dionízio comprou 
roupas novas para todos, mas que, ainda, sobraram al-
gumas centenas de escudos e pagou as dívidas. Procure 
conservá-los para outras necessidades. 

 

 

Ao Pe. Sanzio Cicatelli*

Reverendíssimo Padre,

A paz de Cristo!

T ive notícias da doença do irmão Antônio Gros-
siano. Se o médico achar que os tratamentos 
de Pozzuoli, ou outros, lhe poderão ser úteis, 

pode mandá-lo para cá. Mande-o quanto antes, de galé 
ou com outro meio. O mesmo vale para o irmão Tiago 
Matias, pois se os médicos acharem que os tratamentos 
ou os ares destas partes lhe podem fazer bem, mande-o 
junto com o Irmão Antônio. Isso, porém, deve ser fei-
to quanto antes para que cheguem em tempo para os 
tratamentos. Por ora é só. Pediram-me que enviasse o 
Irmão Antônio Barbarossa para Roma. Atendi o pedi-

*A carta é endereçada ao Pe. Sanzio Cicateili, recém-nomeado superior da comuni-
dade de Gênova. O escrito mostra bem os cuidados que Camilo tinha pelos coirmãos doentes. 
O Ir. Barbarossa trabalhava no hospital de Gênova e bem. Pediram que fosse transferido para 
Roma, mas Camilo não achou conveniente fazer isso no momento. Por fim pede ao destinatário 
informações semanais, inclusive a respeito das tratativas para assumir o serviço completo no 
hospital. 

O original da carta acha-se na casa generalícia, em Roma.
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do, embora o momento não pareça conveniente para 
transferir pessoas assim, pois poderia causar maravilha 
nesta cidade, o que, porém, será feito no devido tempo. 
Escreva-me todas as semanas para contar-me como as 
coisas andam. É só. Que Deus o abençoe. 

 
Seu servo em Cristo, 

Camilo de Lellis. 

Nápoles, 28 de maio de 1604.

 

A Onofre de Lellis*

Saudações no Senhor. 

Recebi sua carta de Roma, que apreciei mui-
to, dando-me notícias de que está passando 
bem, assim como todos os de sua casa e pa-

rentes. Deus seja louvado. 
Estou pensando passar por lá logo mais, mas não 

garanto, pois estou ocupado com muito trabalho a ser-
viço da minha congregação. Não faltará oportunidade, 
pelo menos assim espero.

Quanto ao mais, meu irmão, recomendo-lhe que 
caminhe solícito com Deus e cuide bem de sua salva-
ção e de todas as suas coisas e negócios. Que tudo con-
virja para isso, pois tudo o mais não passa de vaidade.  
 
 

*Camilo responde a uma carta de seu primo Onofre de Lellis, na qual, parece, pedia 
uma fundação dos Ministros dos Enfermos em Buquiânico. Camilo no responde nem sim nem 
não ao pedido. Promete apenas que passará por Buquiânico quando puder. Seria para tratar 
do tal pedido? A partir deste ponto, a carta se transforma numa cascata de conselhos e em que 
termos! 

O original do escrito está guardado em Roma, na casa generalícia.
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Virá a morte e feliz quem se encontrar preparado, pois 
morre-se uma vez apenas e trata-se de assunto muito 
importante, isto é, do céu ou do inferno para sempre. 
O caminho do céu consiste na observância dos man-
damentos de Deus, em manter-se livre de todo pecado 
mortal e em fazer o bem para o próximo. 

Meu irmão, pelas entranhas de Cristo, lembre-se 
de si mesmo, procure o seu bem enquanto tem tempo e 
não se deixe levar pelo diabo e suas trapaças. Valha-se 
da razão que Deus lhe deu. Que Deus o ilumine quanto 
a esta verdade. Faça de modo que todos os bens que 
possui contribuam para garantir-lhe o céu e não infer-
no. Mais cedo ou mais tarde terá de largar tudo e não 
levará consigo nem um centavo sequer. Portanto, pen-
se no seu verdadeiro interesse. Faça muitas e genero-
sas esmolas. Não se deixe dominar pela avareza. O que 
der aos pobres, por amor de Deus, será realmente seu 
e não o que deixar neste pobre mundo. Feliz de você 
se acatar os meus conselhos. Se não for assim, lembre 
que, na hora da morte, Deus lhe pedirá rigorosíssimas 
contas. É preciso meditar neste livro e não mergulhar 
demais nas coisas deste mundo mau, velhaco e engana-
dor. Agora basta. 

Tome como vindos de Deus estes conselhos, assim 
como os Outros que já lhe dei, pois se procuro aconse-
lhar outras pessoas e mostrar-lhes o caminho de Deus, 
maior é a minha obrigação de fazer o mesmo com um 
meu irmão. 

Que Deus abençoe você e toda a sua família. 
Cumprimente a todos por mim, sua esposa, a Francis-
ca, o Jerônimo e todos os demais. 

De Vossa Senhoria, 

Irmão afetuosíssimo, 
Camilo de Lellis. 

Nápoles, 10 de junho de 1604. 

 

A Onofre de Lellis



Ao Pe. Lucas Antônio
Catalano*

Reverendo Padre em Cristo, 

A paz de Cristo!

Recebi, de uma só vez, quatro cartas suas. 
Não as recebi antes, porque estava fora, no 
Abruzzo. Foi por este motivo que não lhe 

respondi.
Você pode imaginar a intensidade da minha dor 

e angústia pelos abomináveis fatos que aconteceram. 
Gostaria apenas chorar para aplacar Deus, a quem esta-
mos oferecendo orações e sacrifícios para que Ele pró-
prio remedeie a tamanho mal. Tocamos com as mãos a 
descarada e furiosa guerra que o inferno todo desenca-

*É carta resposta a quatro cartas do Pe. Lucas Antônio Catalano, grande amigo de 
Camilo, mas de caráter fogoso e inquieto. Nas cartas falava de problemas desagradáveis ocorri-
dos na comunidade de Ferrara, onde trabalhava. Tratava-se de coisas sérias e que amarguraram 
profundamente Camilo. Envolviam e punham em risco, ao que tudo indica, o trabalho dos 
religiosos no hospital e até o fornecimento de alimentação para os mesmos. Mas ainda que isso 
viesse a acontecer, Camilo acha que o serviço aos doentes não deve ser interrompido. Como não 
gosta de escândalos e fofocas, pede para que a coisa não se espalhe, sobretudo entre os noviços. 

O original da carta está guardado em Roma, na casa generalícia.
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deia contra nós, por inveja, pelo muito e bom trabalho 
que a nossa Congregação faz a bem dos pobres. O Sr., 
de sua parte, faça o que estiver ao seu alcance e se es-
force, mais do que nunca, para ser diligente e dar bom 
exemplo. Reforce, mais do que nunca, sua disposição 
para trabalhar para a glória de Deus, a fim de que o 
nosso bom exemplo e humildade amenizem a confusão 
provocada pelo nosso inimigo. Acompanhe, sobretudo, 
o caso do hospital, a fim de impedir que se faça qual-
quer alteração. Por razão de caridade, cumpra fielmen-
te as obrigações que já assumimos. Em breve espero 
estar lá pessoalmente. 

Se por falta de condições - como dizem - não qui-
serem mais fornecer a, alimentação, nós mesmos, con-
fiados em Deus, nos encarregaremos disso. Não será 
por isso que deixaremos de prestar assistência corporal 
e espiritual aos pobres para nosso bem e glória de Deus. 
Portanto, acompanhe atentamente tudo e comunique 
detalhadamente tudo quanto venha a acontecer. 

Tome cuidado para que os noviços não se aper-
cebam de nossos problemas nem se distraiam com 
essas intrigas, mas cuidem tranquilamente de suas 
obrigações. 

Que Deus Nosso Senhor o abençoe. 
Caso o Pe. Bartolomeu e o Pe. João Batista Bar-

della ainda não estejam a par do que aconteceu com 
o Pe. Guilherme, não entregue a eles as cartas anexas. 
Mas se já sabem, pode entregá-las. 

Seu servo no Senhor, 

Camilo de Lellis. 

Nápoles, 27 de novembro de 1604. 

PS. Cuide com carinho dos noviços, em tudo, 
para seu bem espiritual. Tome cuidado para que não 
descubram o que aconteceu, a fim de que não se escan-
dalizem. 

Ao Pe. Lucas Antônio Catalano



Ao Pe. Sanzio Cicatelli*

Reverendíssimo em Cristo, 

A paz de Cristo.

F iquei muito contente com a notícia do hospital. 
Lembre, porém, que já tivemos uma lição e de-
vemos agir com muita prudência. O senhor deve 

pedir um documento escrito a respeito da decisão to-
mada. Já tratei disso com aqueles senhores noutra carta, 
como poderá constatar. Caso se mostrem intransigen-
tes e adiantem outras promessas, como, por exemplo, 
a honra de sua palavra empenhada, você pode concor-
dar em ceder-lhes os oito religiosos que pediram, dei-
xando entrever que na próxima primavera poderemos 

*A carta é endereçada ao superior da comunidade de Gênova, Pe. Sanzio Cicatelli. A 
essência da missiva concentrava-se nas tratativas para obter o serviço completo no hospital, cujo 
contrato já fora assinado no dia 31 de outubro de 1603. Antes que entrasse em vigor, porém, 
houve troca da diretoria do hospital e tudo ficou em compasso de espera. Quando passou a ser 
executado, Camilo ficou feliz mas ao mesmo tempo pedia garantias por escrito ou pelo menos 
verbais. Promete alto, embora saiba que não pode cumprir de imediato. Confia no futuro e na 
habilidade do Pe. Cicatelli. Solicita a contribuição da comunidade para a casa de Roma. 

O original da carta conserva-se no casa generalícia, em Roma.
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dar-lhes os dezenove que solicitaram. Diga-lhes que eu, 
por enquanto, vou preparando os religiosos. Basta. O 
senhor é prudente e confio que saberá conduzir as tra-
tativas. 

Fico satisfeito, por saber que estão celebrando a 
missa no hospitalzinho de S. Columbano e me aperce-
bo que também o senhor gosta disso. 

Lembro-lhe o dinheiro para pagar a taxa de Roma. 
Arrume-o quanto antes. 

O Pe. Giomei lhe mandou um chapéu de Milão 
para que o senhor mo enviasse para Nápoles, mas eu 
ainda não o recebi. 

Não tenho mais nada para lhe dizer. Recomendo-
lhe o caso do hospital. Como já disse, garanta-lhes os 
oito religiosos, mas, na medida do possível, mediante 
contrato escrito ou outro compromisso seguro e peça 
que iniciem a construção quanto antes. Nada mais. 

Saudações aos Srs. diretores e a todos os padres e 
irmãos. 

Que Deus o abençoe e reze por mim. 
Se se começar com oito religiosos, o senhor va-

lha-se dos que tem; se não forem oito, sejam seis ou 
sete, pois assim de improviso não é possível enviá-los, 
mas procurarei providenciar logo. 

Servo no Senhor, 
Camilo de Lellis. 

Nápoles, 11 de dezembro de 1604. 

 Ao Pe. João Califano*

Reverendíssimo Padre, 

A paz de Cristo!

Não tenho tempo para lhe escrever uma lon-
ga carta, mas quero apenas comunicar-lhe 
que recebi a letra de câmbio do marinhei-

ro, dono do barco, e que também recebi pelo correio, a 
segunda letra de câmbio. O senhor, na sua carta dizia-
me que a importância seria paga à vista. Infelizmente 
não foi o que aconteceu, pois não quis pagar alegando 
que devem passar 15 dias, ou mais ou menos isso sem-
pre que na letra se fala em uso. Isto causou-nos grande 
transtorno pois enfrentávamos extrema necessidade. 
Deus seja louvado! 

*Esta é a primeira e única carta de Camilo ao P. João Califano, um dos Ministros dos 
Enfermos melhor preparados intelectualmente, pois era formado em direito civil e canônico. 
Camilo lhe escreve num momento de extrema dificuldade financeira para a casa de Nápoles. Os 
contratempos agravam a situação. Camilo pede dinheiro e dá orientações para a transferência 
rápida e segura dele. Também não se esquece de mandar liquidar dívidas. 

Aguarda ansioso a chegada de um noviço e deseja acolhê-lo pessoalmente. 
O original da carta está na casa generalícia da Ordem, em Roma.
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Não deixe de enviar os outros trinta e três escu-
dos, pois as necessidades da casa de Nápoles são tantas 
que não dá nem para explicar. Estamos precisando de 
milhares e milhares de escudos não só por causa das 
muitas dívidas que temos mas também para atender a 
muitas outras coisas, como roupa e alimentação. 

Quanto ao noviço Pacio, estamos esperando por 
ele com ânsia. Desejo que venha quanto antes a fim 
de que chegue antes que eu parta de Nápoles e pos-
sa ser bem recebido estando eu ainda aqui. Gostaria 
muito de lhe escrever, mas não tenho tempo. Faça-lhe 
minhas recomendações com muita caridade e diga-
lhe que o espero com ânsia e que tome cuidado com 
os perigos da viagem. Quanto ao dinheiro, parece-me 
conveniente que traga a letra de câmbio pagável à vis-
ta e não a prazo, a fim de poder descontá-la imedia-
tamente. Mas como é possível - Deus não queira! - 
que na viagem corra algum perigo, que tome cuidado 
para que a letra, mesmo trazida em mãos, não venha 
a se perder, mesmo que ocorra algum incidente. Tome 
cuidado para que se faça uma e outra coisa. Chega. 
Seja tão diligente neste assunto, como o foi no outro. 
É o que eu espero. 

Quanto aos negócios da senhora baronesa, não 
deixe de atendê-la quanto antes, não só no que se refere 
à letra de câmbio, mas também quanto ao resto que lhe 
devemos enviar. Recomendo-me a ela e a todas as ou-
tras nossas simpatizantes. 

Que Deus o abençoe. Reze por mim, como eu 
rezo por você. 

Seu servo em Cristo, 

Camilo de Lellis.

Nápoles, 17 de dezembro de 1604.
Por favor, entregue as cartas que seguem anexas.

 

 Ao Pe. João Califano



Ao Pe. Sanzio Cicatelli*

M. R. Padre,

A paz de Cristo!

Recebi sua carta, com a notícia de que, agora, 
aqueles senhores querem os oito religiosos. 
O que você deve fazer com aqueles senho-

res, no tocante a esse assunto, é descarregar tudo sobre 
minha pessoa. Diga-lhes que eu já tinha tomado uma 
decisão favorável e tinha oferecido mais religiosos do 
que eles próprios tinham pedido, o que era de grande 
vantagem para o hospital e motivo de edificação para a 
cidade de Gênova. Já que quiseram mudar de opinião 
e desconhecer a decisão de seus predecessores, não  

*Esta nova carta de Camilo ao Pe. Cicatelli, superior da comunidade de Gênova, abor-
da mais uma vez as tratativas para assumir o serviço completo no hospital da cidade. Os termos 
da carta são enérgicos e taxativos, pois quando tudo parecia estar acertado e a pleno gosto de 
Camilo, a diretoria do hospital repensou o assunto e decidiu aceitar apenas a assistência espiri-
tual dos doentes, bastando para tanto oito religiosos. Camilo rejeitou a proposta, considerando
-a contrária à bula de Clemente VIII. Interpreta a nova posição da diretoria como sinal de má 
vontade e mostra-se disposto a bater em retirada, sacudindo o pó das sandálias. 

O original da carta está guardado na casa generalícia, em Roma.
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podemos mais aceitar, pois assumir apenas a assistên-
cia espiritual do hospital, sem a corporal, significaria 
contrariar as determinações da Segunda Bula. Lamen-
to não poder atendê-los... Seria contrariar as Constitui-
ções, já que não querem mais aceitar o que já tínhamos 
combinado e que era muito certo. Não tenha medo de 
falar claro, pois o máximo que poderão fazer é mandar-
nos embora de Gênova. Se isto acontecer, sacudiremos 
o pó de nossos pés, como manda o Evangelho, para que 
não se grude neles. Por ora, retire-se completamente do 
hospital, até que Deus disponha de outra forma. 

Aqui morreu o Irmão professo Lourenço Mazzo-
la. Mande que todos rezem as missas e rosários, como 
de obrigação. 

Não tenho mais nada a acrescentar. 

Que Deus o abençoe. 

Seu servo em Cristo, 

Camilo de Lellis. 

Nápoles, 18 de março de 1605.

 

Ao Pe. Ferrante Palma*

Reverendíssimo Padre,

A paz de Cristo!

Certamente já sabe da morte do Pe. Lápis, ocor-
rida no segundo dia de Páscoa. Não deixe de 
mandar celebrar, quanto antes as missas para 

ele e os rosários. E como é necessário eleger logo outro 
consultor para substituí-lo, não deixe de fazer, quanto 
antes a votação e enviá-la para Roma, juntamente com 
a ata do secretário que deve ser eleito pela comunidade 
com esta finalidade. Uma vez feita a eleição, manda-
rão ler a constituição do capítulo que determina que 
ninguém escreva ou revele em quem votou. Acrescen-
tará logo uma determinação formal para que ninguém 
se atreva a escrever ou a revelar a pessoa votada, mas 
com diligência mande-nos a ata a Roma, em duas vias. 

*Camilo comunica ao Pe. Ferrante Palma, superior da comunidade de Palermo, a mor-
te do consultor da Ordem, Francisco Lápis. Como é necessário eleger um novo consultor para 
substitui-lo, dá-lhe instruções para o caso. 
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E para que seja despachada logo, a fim de no retardar a 
escolha, poderá mandar as atas ou pelo correio ou por 
qualquer barco, caso haja um que venha logo. 

Que Deus o torne santo. Envio-lhe o elenco de 
todos os professos de todas as casas que podem ser vo-
tados. Exponha-o em lugar público e mande-o ler a fim 
de que ninguém se engane, pensando que só pode votar 
em pessoas de sua comunidade. 

Recomendo-me às orações de todos e reze por 
mim.

Servo em Cristo,

Camillo de Lellis

Nápoles, 19 de abril de 1605.

 

Instruções ao Pe. Lucas
Antônio Catalano e ao seu
companheiro que coletam

esmolas nas Províncias que
lhes indicamos*

I. Em primeiro lugar, pedimos e exortamos, 
no Senhor, que o objetivo principal seja o 
proveito de sua alma e a edificação do pró-
ximo. Que este não só fique edificado, mas 
também bem informado sobre a excelência 
do nosso Instituto é da nossa Ordem e con-
seguir que os lugares por onde passa, dese- 
 

*Camilo desde a sua conversão, viveu e cultivou o espírito de pobreza evangélica pes-
soal. Quis que também a Ordem fosse pobre e fez da pobreza um de seus pilares de sustentação. 
Sem pobreza efetiva e afetiva não seria possível, segundo ele, atender os doentes com desenvol-
tura de alma. A própria ação do Espírito encontraria obstáculo. De pobreza efetiva a congre-
gação de Camilo teve experiência desde o começo, quando só havia à mesa “pão seco e água 
de poço”. Esta experiência, aliás, durou até o fim da vida de Camilo e com sacrifícios evidentes 
para todos os religiosos. Mas estava convencido, até na hora da morte, que a pobreza garantiria 
a sobrevivência da Ordem. Camilo e colegas viviam de esmolas e as esmolas não caiam do céu. 
Era preciso procurá-las e a duras penas. O documento em pauta, de autoria de Camilo, trata do 
assunto em termos práticos. Vale a pena lê-lo.
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jem ardentemente ter, com o tempo, a nos-
sa colaboração. 

II. Além das esmolas que receber das auto-
ridades públicas, pedirá esmolas também 
dos particulares nos lugares por onde 
passar com licença do bispo. Venda tudo 
quanto receber, isto é, trigo, azeite, vinho, 
linho, tecidos, etc.

III. Deverá anotar num livro, com a devida 
data e clareza, isto é, separadamente, as 
esmolas que receber das autoridades e dos 
particulares. 

IV. Todo o dinheiro que receber, deposite-o na 
mão de pessoas de confiança ou oficial pú-
blico ou comerciante ou banqueiro, com re-
cibo autêntico.

V. Use muita prudência e circunspecção ao es-
colher o alojamento e escolha casas de re-
ligiosos como capuchinhos, franciscanos, 
dominicanos, etc. ou casas de párocos ou 
lugares indicados pela prefeitura e se esfor-
ce por dar, naqueles lugares, bom exemplo e 
deixar boa impressão.

VI. Procure com toda diligência, viver unido 
em caridade e em paz com o companheiro.

VII. Se um ficar doente, o outro cuide dele com 
toda diligência. Se ambos ficarem doentes, 
avisem imediatamente. Se estiverem em ci-
dades com hospitais públicos, tratem-se ne-
les e se estiverem em cidades grandes como 

Lecce, etc. e se, com o consentimento do 
médico, puderem se transferir sem dano e 
perigo para a saúde, podem transferir-se, 
sem se preocupar com as despesas.

VIII. Mande notícias com frequência a nós, em 
Nápoles, ou ao Pe. Provincial, informando 
sobre as esmolas que coletar, sua quantidade 
e onde as deposita.

IX. Damos-lhe faculdade para ouvir em con-
fissão o seu companheiro, e ao Pe. Lucas 
Antônio para se confessar com religiosos e, 
quando não for possível confessar-se com 
religiosos, com Padres diocesanos.

X. Dada a nossa pobreza, pedimos seja sóbrio 
nas despesas, gastando o menos possível. 

XI. Na medida do possível, sejam fiéis a todas 
as nossas regras, sobretudo à oração, às la-
dainhas, ao exame de consciência e à leitura 
espiritual.

XII. Procure celebrar missa todos os dias e que o 
irmão comungue, segundo nossas regras.

XIII. As cartas que escrevermos serão endereça-
das ao Pe. Lucas Antônio, em Lecce. Peça a 
alguém de confiança que as retire e as envie 
onde estiver.

XIV. Damos-lhe licença não só para escrever a 
quem queira, tanto aos nossos quanto a pes-
soas que são da Ordem, seja secular, sacer-
dote ou religioso, mas, também, para recebê
-las e lê-Ias de qualquer lugar que venham.

Instruções ao Pe. Lucas Antônio Catalano...
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XV. Por todo o tempo que ficar fora para a cole-
ta, revogamos e suspendemos para o Pe. Lu-
cas Antonio os preceitos e as excomunhões 
no tocante a ler e abrir as cartas, etc. Com 
isto lhe damos a nossa benção, suplicando 
Nosso Senhor e a Bem-aventurada Virgem 
que o conserve na sua santa graça. 

Camilo de Lellis. 

Nápoles, 8 de setembro de 1605. 

Quando o Pe. Lucas Antônio chegar a Lecce, ven-
da o cavalo e compre burros para o seu serviço. 

Ao voltar, compre uma mula perfeita e boa para 
nós.

 

Ao Pe. Lucas Antônio
Catalano*

Reverendíssimo Padre, 

A paz de Cristo!

Recebi duas cartas suas, que me trouxeram 
muita alegria, tanto pela notícia de que che-
gou são e salvo, quanto pelo bom andamen-

to da coleta. Continue firme, confiando na divina Pro-
vidência. 

Como o senhor deverá passar por Molfetta, tome 
informações a respeito do pároco da cidade. Procure 
saber o que ele pensa a respeito de nossa entrada lá e 
para quando a espera. Visite o lugar que nos querem dar 
e se interesse por tudo, também pelo alojamento onde 
ficarão os padres até que se construa a casa e quantos 
religiosos querem. Mande-me relatório de tudo e, de-
pois, continue a coleta. 

*É a resposta a duas cartas do Pe. Lucas Antônio Catalano, que está fora e longe de 
casa, coletando esmolas. Camilo pede-lhe que se informe sobre a possibilidade de abrir casa dos 
Ministros dos Enfermos em Molfetta e em que condições.

O original da carta está guardado na casa generalícia da Ordem, em Roma.
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Envio-lhe uma caixinha com medalhas e indul-
gências para o hospital de Lecce. Basta. 

Que Deus o abençoe. Lembre-se de minha reco-
mendação quanto ao bom exemplo que deve dar a todos. 

 
Seu servo em Cristo, 

Camilo de Lellis. 

Nápoles, 1 de outubro de 1605.

 

Ofício de Camilo aos
Senhores de Caltagirone*

Ilustríssimos Senhores,

Através de carta de Vossas Senhorias e tam-
bém da carta de nosso Padre Provincial tive 
conhecimento da boa disposição que alimen-

tam a meu respeito e do não menor desejo que sentem 
de ter a nossa Ordem em sua cidade. Espero, por isso, 
que Deus, com o tempo, atenda ao seu louvável e santo 
pedido. Como, porém, a Ordem ainda uma planta ten-
ra não poderá, por causa de algumas limitações atender 
imediatamente a tantas gentilezas que Vossas Senhorias 
se dignaram mostrar. Peço-lhes humildemente que, por 
enquanto, queiram acontentar-se com a carta que lhes 
envio e com a minha boa vontade. De minha parte por 
quanto Deus me conceder forças não deixarei de fazer  
 

*Camilo recebeu um pedido para que fundasse uma comunidade dos Ministros dos 
Enfermos em Caltagirone. O pedido vinha da câmara dos vereadores da cidade e tinha, portanto 
caráter oficial. A resposta de Camilo foi gentil e cuidadosa, mas longe de qualquer familiaridade. 
Promete atendê-los tão logo lhe seja possível. Em abril de 1607, os Ministros dos Enfermos se 
estabeleceram em Caltagirone. 

O original do ofício encontra-se na Igreja de Santa Ágata. em Caltagirone.
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o possível para que sejam atendidos e fiquem satisfei-
tos. VV. SS. procurem manter-se na sua graça e Deus 
se dignará enriquecê-los com os bens espirituais que 
são indispensáveis para viver em estado de perfeição. 
Ofereço-me mui prontamente. 

De vossas ilustríssimas senhorias, 

Afetuosíssimo em Cristo, 

Camilo de Lellis, 

Geral da Ordem dos Ministros dos Enfermos. 

Buquiânico, 26 de novembro de 1605.

 

Aos Padres e Irmão da
comunidade de Palermo*

Reverendíssimos padres é irmãos muito 
amados em Cristo,

A paz de Cristo!

Pensava poder visitá-los, como é minha obriga-
ção, mas não consegui por causa de um pro-
blema muito grave. Por isso, com a presente 

carta, saúdo a todos no Senhor e desejo confirmar-me 
que dia a dia progridem espiritualmente para agradar 
sempre mais ao grande Senhor, a quem devemos tanto 
que embora despendessemos cada dia mil vidas para o 
seu serviço, ainda assim, não lhe pagaríamos a mínima 
parte do que lhe devemos. Nem por isso devemos dei-

*Durante o verso italiano de 1606, eclodiu em Nápoles violento surto de febre e Cami-
lo, que já  se encontrava na cidade com programa de visitar as comunidades de Messina e Paler-
mo, achou mais conveniente ficar cuidando dos doentes e dar apoio e incentivo aos coirmãos. 
Para a visita programada delegou dois consultores: Otaviano Variani e Bernardino Saratti. Não 
quis, porém, que fossem de mãos vazias e escreveu duas cartas: uma para os padres e irmãos 
professos e outra para os noviços, justificando a alteração de seu programa. Ambas as cartas são 
praticamente iguais. Supõe-se que tenha escrito também aos irmãos de Messina. Se escreveu, 
não chegou até nós. 

Ambos os originais estão na casa generalícia da Ordem, em Roma.
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xar de fazer todo o esforço possível para ser-lhe agra-
dáveis, sobretudo, porque se dignou proporcionar-nos 
uma oportunidade tão excelente para tanto, como é a 
de servir os seus membros, isto é, os doentes que con-
fiou, de modo particular, aos nossos cuidados. 

Por isso, meus queridos padres e irmãos, não de-
sanimem neste serviço, tão aceito por Deus, nem pela 
dureza do trabalho diuturno, nem pelo combate per-
sistente, que o demônio, nosso inimigo, desfecha con-
tra nós, nem tampouco pela aversão que a nossa carne, 
sempre pronta a evitar a fadiga e a buscar o prazer, sen-
te nisto. 

Procurem sempre e com toda a diligência progre-
dir mais e mais no fervor da caridade para com os do-
entes, pois, certamente, quem assim fizer receberá de 
Deus Nosso Senhor tamanho prêmio que achará bem 
recompensados os esforços e fadigas dispendidos a ser-
viço dos doentes. 

Com isso termino, abençoando-os e pedindo a 
Deus que os faça progredir sempre mais na virtude. 

Seu servo em Cristo, 

Camilo de Lellis.

Nápoles, 29 de julho de 1606.

 

Carta de Camilo aos seus
conterrâneos*

Mui magníficos senhores,

Ao receber a notícia de vossas senhorias da 
possível ocupação por parte de cavaleiros 
armados, fui ter com o Duque de Vietri e, 

depois de ter-lhe comunicado o caso, ele me prometeu 
que não os enviará mais a Buquiânico. Acredito, e te-
nho a certeza que cumprirá o que prometeu. Caso surja 
qualquer novidade, comuniquem-se comigo e eu usa-
rei de todas as minhas forças para serviço de Vossas 
Senhorias, a quem tanto devo. Verifiquem também se 
lhes posso ser útil nalguma coisa e mandem. Com isso 
termino, recomendando-me a todas as pessoas da Pre-
feitura e que Deus os faça felizes. 

*É a resposta de Camilo a um apelo de seus conterrâneos que lhe pediam sua interme-
diação junto ao Duque de Vietri, residente em Nápoles, a fim de que não ocupasse Buquiânico 
com suas tropas para limpar a cidade de assaltantes, ocupação que julgavam inútil e contrapro-
ducente. Camilo conversou com o Duque e este lhe prometeu que não invadiria a cidadezinha. 
De qualquer forma, Camilo prometeu continuar interessado pelo caso, se por ventura surgissem 
imprevistos. 

O original da Carta está guardado em Pescara, no palácio de Santa Maria Arabona.
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Irmão e servo de vossas senhorias, 

Camilo de Lellis. 

Nápoles, 16 de setembro de 1606.

 

À Irma Júlia de Marchi*

Muito Reverenda Madre 
observantíssima no Senhor,

Recebi sua carta na qual diz que reza sempre 
a Deus, tanto por mim, quanto pela minha 
Ordem e disso nunca tive a menor dúvida. 

Em troca, peço ao próprio Deus que, em meu lugar e de 
todos os outros religiosos, lhe dê a devida recompen-
sa e exorto-a a que persevere em tão louvável prática. 
Quanto a missa que me pediu para celebrar no altar de 
S. Pedro, celebrá-la-ei e, se puder ser útil em outra coi-
sa, ofereço-me prontamente. 

(sem assinatura) 
Roma, 21 de abril.

*A carta é endereçada à Ir. Júlia de Marchi, monja que residia em Nápoles e ia sujeita 
a fenômenos místicos. Contava ampla roda de admiradores, entre os quais figuravam altos dig-
natários eclesiásticos. A ortodoxia da monja, contudo, sempre provocou suspeita. Um Ministro 
dos Enfermos, de nome Aniello Arcieri, foi diretor espiritual da fulana durante algum tempo. 
Em 1615, o Santo Ofício condenou Júlia e Anielio como herejes. 

A carta de Camilo, em termos sóbrios, é resposta a uma outra da Ir. Júlia a ele endereçada.
O original foi perdido, mas existe cópia autêntica no Arquivo Secreto do Vaticano.



Ao Pe. Ferrante Palma*

Reverendíssimo Padre,
A paz de Cristo!

Aprouve a Deus que o senhor fosse confirma-
do como superior da casa, de Palermo. Pro-
cure, portanto, desempenhar bem a sua mis-

são, com toda a caridade e diligência e que tudo corra 
bem. Estou sendo breve por falta de tempo. 

Que Deus o abençoe.
Servo em Cristo,

Camilo de Lellis.
Nápoles, 18 de maio de 1607. 
Noutra oportunidade escreverei ao Pe. Salvador. 

Cumprimento a todos no Senhor, particularmente os 
devotos e devotas. 

*A carta é endereçada ao Pe. Ferrante Palma, superior da casa de Palermo. Camilo 
comunica-lhe sua confirmação como superior daquela comunidade, com uma fugaz recomen-
dação, mas densa de sentido. O resto parece um bilhetinho de recados. 

O original da Carta está guardado na casa generalícia, em Roma.
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Do carnaval para cá já morreram cinco na casa de 
Nápoles e um em Ferrara, todos noviços. Mande reza-
ras missas e os rosários por todos e anote o seu nome 
no livro. 

Ao Pe. João Califano*

Mui Reverendo Padre,

A paz de Cristo!

Envio-lhe um pacote de cartas da Calábria, tan-
to de cá quanto de lá do estreito, além de uma 
licença do delegado e também uma carta do Vi-

ce-Rei de Nápoles, dirigida ao Vice-Rei daquela região. 
Será conveniente que a entregue antes de começar a cole-
ta de esmolas, embora possa, de Messina até onde se en-
contra o Vice-Rei, coletar esmolas, caso os lugares forem 
propícios, a fim de não perder o seu tempo de viagem. 

Mando-lhe instruções sobre como deverão com-
portar-se em tudo. Deverão tê-las sempre consigo e  

*A carta e as regras são endereçadas ao Pe. João Califano, encarregado da coleta de 
esmolas em Messina. Camilo encarrega-o, agora, de fazer isso em toda Sicilia e na Calábria. 
Dá-lhe instruções como se comportar e pede que as tenham sempre presentes, lendo-as com 
frequência. Para Camilo, a coleta de esmolas devia constituir-se de autêntico apostolado e pro-
paganda da Ordem.

O original da carta e das instruções não chegou até nós. Foi transcrito em apêndice 
a uma cópia da Vida manuscrita de Pe. Cicarelli, que se encontra na Biblioteca Municepal de 
Palermo.



158 159

Escritos de
São Camilo de Lellis

lê-las amiúde. O companheiro também deverá escutar 
a leitura. Procure ser diligente e comportar-se como 
servo fiel de Deus. O Pe. Superior providenciará ca-
valgaduras, roupa e tudo quanto for necessário. Não 
demorem para partir e se, durante a coleta, o tempo 
piorar tanto que as estradas e os rios não permitam de 
forma alguma terminar a coleta e não houver esperan-
ça de melhoria do tempo, podem esperar até a prima-
vera terminar. De qualquer forma, porém, não deixe de 
seguir as instruções. Que Deus o torne santo. 

Seu servo em Cristo, 
Camilo de Lellis. 

Nápoles, 28 de setembro de 1607. 

Parta quanto antes, com a bênção de Deus, e 
comporte-se de acordo com as instruções que lhe en-
vio. Leia-as amiúde e leve-as consigo. Em todas as re-
giões e cidades dê informações a respeito do Instituto 
e teve consigo a nossa primeira bula, da qual lhe envio 
alguns exemplares. Peça que a leiam. Envio-lhes dois 
crucifixos um para cada um. Levem-nos consigo. Le-
vem também o livro da encomendação da alma para a 
eventualidade de ter de encomendar a alma de alguém 
e colocar a medalha sobre os moribundos. Todas as 
medalhas que derem, inclusive as indulgências, dêem-
nas de graça e tenham a intenção de dá-las como se eu 
as estivesse dando, com minhas próprias mãos, por-
que tenho a intenção de dá-las pessoalmente. Basta. 

Distribuam todas as medalhas e indulgências. Além 
das medalhas que já deixei ao Pe. Superior para que 
lhas entregasse para levá-las, envio mais oitenta, iguais 
às que deixei lá. Levem umas e outras. Envio-lhes mais 
quinhentas medalhas com a benção ordinária, além de 
mais duzentas indulgencias para que as levem consigo. 

 

Ao Pe. João Califano



Regras e breves instruções

1. Saibam os nossos que a nossa finalidade prin-
cipal é a pura glória de Nosso Senhor, a edifi-
cação particular e geral da nossa Ordem e que 
através do exemplo os fiéis sejam levados não 
só a dar esmola, mas também fiquem informa-
dos e edificados a respeito do nosso Instituto.

2. Deverão pedir esmola não só com a autoriza-
ção das autoridades municipais mas também 
com a licença expressa dos bispos. Procurem 
esmola em todas as casas particulares e levem 
cartas de recomendação para os párocos.

3. Dados os inconvenientes de levar o dinheiro 
consigo, entreguem as esmolas, mediante ga-
rantia, ou aos tesoureiros dos munícipios ou, 
então, a comerciantes de confiança, (median-
te recibo).

4. Acima de tudo, procurem hospedar-se, à noi-
te, em casa de religiosos, como capuchinhos, 
franciscanos, dominicanos, etc., ou então, 
nas residências paroquiais.
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5.  Se um dos companheiros ficar doente, o ou-
tro cuide dele com toda a caridade e diligên-
cia. Se os dois ficarem doentes e estiverem 
em cidadezinhas pequenas, transfiram-se, 
com licença do médico e sem que haja pe-
rigo, para cidades grandes, onde haja bons 
hospitais. Quanto a isso não se leve em conta 
qualquer despesa (avisem o superior da pró-
pria comunidade).

6. O sacerdote procure celebrar missa todas as 
manhãs e se confesse, se não for difícil, com 
religiosos regulares ou, na falta desses, com 
sacerdotes seculares (e o irmão comungue 
conforme o costume da Ordem).

7. Façam todas as manhãs a meditação, o exame 
de consciência, rezem as ladainhas e, na me-
dida do possível, observem as nossas regras 
(e o irmão se confesse com o padre).

8. Os exortamos, por amor de Nosso Senhor, 
que sejam unidos na caridade fraterna e no 
amor de Nosso Senhor e que em tudo quanto 
fazem procurem a edificação do próximo.

9. As coisas que recebem de esmola, como 
grãos, linho, tecido, etc. devem vendê-las e 
colocar o dinheiro junto com os demais.

10. Tenham duas cadernetas: numa anotem as 
esmolas dos municípios, o que receberam e o 
dia, e na outra, as esmolas dos particulares.

11. Procurem dar-nos informações com frequ-
ência e, na nossa ausência, ao Pe. Provincial 

e prestem conta do dinheiro que arrecadam e 
onde o depositaram.

12. As cartas serão por nós endereçadas ao Padre 
encarregado e nas grandes cidades podem 
procurá-las na casa de algum benfeitor.

13. Enquanto durar a coleta, suspendemos por 
inteiro as excomunhões e as determinações a 
respeito das cartas. Nada mais. Damos-lhes a 
santa bênção e pedimos a Nosso Senhor que 
os guie e os conserve na sua santa graça.

14. Dizemos que quanto às cartas, isto é, ler, 
abrir, enviar, escrever e fechar, têm toda a li-
cença e suspendemos as determinações e as 
excomunhões, como acima. 

15. Quanto às despesas, levem em conta a nossa 
pobreza, poupando o mais possível. Procu-
rem que todos os municípios respondam por 
carta ao Duque de Vieni, pois este é o costu-
me em semelhantes coletas. Para os lugares 
pequenos de até 150 famílias, poderão ser-
vir-se das apresentações comuns que se usam 
quando se faz coleta.

 

Regras e breves instruções



Aos Padres e Irmão
da Ordem*

A

Reverendíssimo padres e irmãos,

A paz de Cristo!

Já devem ter sabido que, com suma alegria de mi-
nha parte, renunciei ao cargo de geral. Confio que seja 
para a glória de Deus e para o bem da Ordem e para o 
meu bem pessoal. Agora, devem ajudar-me a agradecer 
a Deus e rezar por mim para que eu tire o proveito que 
Deus quer. Continuarei sendo o pai amorosíssimo que 
sempre fui. 

*No dia 2 de outubro de 1607, Camilo decidiu renunciar o cargo vitalício de superior 
geral da Ordem dos Ministros dos Enfermos, da qual era fundador. As dificuldades eram tais 
e tantas que achou conveniente lançar mão deste gesto para o bem dos seus religiosos e da 
assistência aos doentes. No dia 14 de outubro, em carta circular, Camilo comunicou a todas as 
casas da Ordem a sua decisão. A carta não poderia ter sido mais breve para um acontecimento 
de tamanha importância. Comunica o fato e suas perspectivas pessoais; pede orações e promete 
comportar-se como pai cheio de amor. Nada mais. 

Infelizmente, nenhum original da carta chegou até nós. O Pe. Cicatelli transcreve o 
texto da carta enviada à comunidade de Florença na sua Vida Do Pa. Camilo, editada em Vi-
terbo em 1615. Outro texto é o que o Pe. Guilherme Mutin apresentou por ocasião do Processo 
Informativo de Nápoles e acabou sendo transcrito nas atas. O Pe. Mutin estava de posse do texto 
original enviado por Camilo à comunidade de Chieti. O texto do Pe. Cicatelli figura sob a Letra 
A e o do Pe. Mutin, sob a Letra B.
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Que Deus os abençoe.

De suas reverências e caridades,

Irmão em Cristo,
Camilo de Lellis. 

Roma, 14 de outubro de 1607. 

B

Reverendíssimos padres e irmãos. 
A paz de Cristo! 

Certamente já sabem que, com grande alegria mi-
nha e especial satisfação, renunciei ao cargo de geral. 
Espero que Deus me dê a graça de tirar o proveito que 
ele quer para o bem da Ordem e meu particular. Não 
deixem de me ajudar com suas orações. No mais, serei 
o pai e o irmão amorosíssimo que sempre fui. 

Que Deus os abençoe. 

De suas reverências e caridades, 

Servo em Cristo, 

Camilo de Lellis. 

Roma, 15 de outubro de 1607.

Instrução do nosso
reverendíssimo padre geral

sobre algumas coisas que os
nossos devem fazer quando

dão plantão no hospital*

1. Dos três ou quatro que ficam de plantão, um 
será chefe e os outros, enquanto estiverem de 
plantão deverão obedecer-lhe.

2. Os plantonistas do primeiro turno depois de 
entrarem e serem distribuídos, ficarão cada 
qual na unidade que lhe foi indicada pelo 
chefe. Atenderá os doentes em tudo quanto 
precisarem com toda caridade e humildade, 

* Já não possuímos o original dessa instrução de Camilo ao seus religiosos sobre a 
assistência corporal e espiritual dos doentes nos hospitais. Figura numa coletânea de textos de 
Camilo e de outros autores, compilada por alguns Ministros dos Enfermos da época e que está 
guardada no Arquivo Geral da Ordem, em Roma. Que o texto seja de Camilo, não resta qual-
quer dúvida. 

Esta instrução complementa a segunda parte da regra que Camilo apresentou à Santa 
Sé em 1585. A bula “Superna disposituone” de Clemente VIII (1600) havia aprovado o serviço 
completo nos  hospitais e aquelas regras já não eram suficientes. Precisavam de complementação 
e aqui está elas.
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de acordo com a nossa obrigação; deverá 
tratá-los com palavras delicadas e modestas, 
tomando cuidado para não erguer demais a 
voz e visitará com frequência os doentes em 
estado grave. Quando estiver muito cansado, 
poderá sentar-se um pouco, contanto que 
seja na própria enfermaria.

3. Tomará cuidado para não dormir durante 
plantão e não será permitido que fiquem to-
dos juntos, salvo para tratar de assuntos de 
interesse dos doentes.

4. Ao terminar o plantão, o encarregado infor-
mará ao encarregado seguinte tudo quanto 
aconteceu com os doentes para que, na hora 
da visita possa prestar contas ao médico, exe-
cute tudo quanto o médico determinar.

5. Uma vez feito o relatório ao encarregado se-
guinte sobre quanto deverá referir ao médico 
e também sobre os doentes em estado grave 
e outras coisas, agradeçam a Deus e peçam 
perdão pelas faltas cometidas durante o plan-
tão e se retirem todos juntos, em santo silên-
cio, evitando qualquer barulho, a fim de não 
perturbar outras pessoas.

6. Antes de começar o plantão, todos devem 
ajoelhar-se diante do altar para pedir a Deus 
que seja feita unicamente a sua santíssima 
vontade para o bem da alma e do corpo dos 
doentes. Feito isso, cada qual irá para o seu 
trabalho, conforme dissemos acima.

7. Acabado o plantão, o encarregado irá acordar 
os irmãos do segundo turno e, todos juntos, 
irão substituir os companheiros. 

8. Enquanto o encarregado for chamar os ou-
tros plantonistas, peça que um dos seus com-
panheiros cuide da sua enfermaria até a sua 
volta, a fim que não aconteça qualquer coisa 
desagradável no hospital.

9. Se um doente chamar o plantonista e o irmão 
encarregado da unidade não estiver presen-
te ou estiver ocupado; quem estiver presente 
não deixe de atendê-lo, mesmo que não esteja 
de plantão.

10. Ao arrumar as camas, todos cumpram o seu 
dever com muita caridade e diligência. Pro-
curem que os doentes não apanhem frio, ves-
tindo-lhes a roupa ou, se não tiverem roupa, 
cobrindo-os com o cobertor e dando lhes 
os tamancos. Ajudem a se levantar da cama 
aqueles que não conseguem e procurem não 
causar incômodo àqueles que precisam ser 
erguidos com os braços. Deitem-nos na cama 
vizinha, até que seja arrumada a sua.

11. As camas, antes de receber os doentes, sobre-
tudo os doentes em estado grave, devem ser 
esquentadas. Quando os colchões estiverem 
molhados, deverão trocá-los.

12. Enquanto arrumam as camas ou fazem outros 
serviços, evitem discutir, irritar-se ou brincar 
entre si ou com os doentes. Procurem, antes, 

Instrução do nosso reverendíssimo padre geral...
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trabalhar em silêncio, rezando salmos ou ou-
tras orações.

13. Na hora de servir a comida, estejam todos 
presentes e procurem com toda diligência 
que todos comam, sobretudo os mais graves 
e, caso no tenham comido o suficiente, avi-
sem o encarregado. 

14. Quando o doente precisar de alguma coisa 
para comer poderá pedi-la ao encarregado.

15. Na hora da comida, ninguém dará nada ao 
doente, a não ser o que foi preparado.

16. Toda a assistência material e espiritual que os 
nossos prestarem aos pobres doentes, procu-
rarão fazê-la com a máxima caridade e com 
toda a solicitude, tendo presente que a vonta-
de de Deus a obrigação do nosso Instituto.

17. Em suas atitudes todos procurem dar bom 
exemplo, não só aos responsáveis pelo hos-
pita1, honrando-os como convém, mas tam-
bém ao Sr. diretor, aos enfermeiros e a todos 
os demais empregados. Tomem cuidado, po-
rém, para não criar excessiva familiaridade e 
convivência com eles.

18. No hospital, todos devem evitar a ociosidade; 
distribuam-se entre os doentes ajudando-os 
em tudo quanto precisam tanto espiritual-
mente quanto corporalmente.

19. Quando for dado o toque de campainha para 
ir ao hospital, todos irão imediatamente para 
o lugar indicado pelo superior, aguardando 

ordens do superior. Ao chegar ao hospital, 
rezem um Pai Nosso e uma Ave-Maria com 
toda a modéstia e, acabada a oração, cada 
qual irá para o seu trabalho.

20. Quem fizer o plantão durante a noite e no tem-
po da oração e não estiver presente no tempo 
da oração, enquanto estiver no hospital lembre 
de fazer, senão toda, pelo menos parte da ora-
ção vocal ou mental, de joelhos ou andando, 
mas sem deixar de atender os doentes.

21. Durante o plantão, sobretudo à noite, todos 
evitem as longas conversas e se precisarem 
falar, falem as coisas necessárias ao atendi-
mento dos pobres doentes.

22. Todos, na medida do possível, evitem estar 
com as crianças, exceto quando for neces-
sário para prestar-lhes a assistência de que 
precisam, retirando-se em seguida. Isto seja 
observado tanto pelo plantonista quanto por 
todos os outros e sempre.

23. Quando, durante o plantão noturno, houver 
moribundos, deverão prestar-lhes a assistên-
cia que convém, alternando-se na sua assis-
tência, acendendo a vela e falando-lhes algo 
de espiritual e outras coisas, como é de costu-
me. Se outros doentes chamarem, atenda-os 
com presteza e retorne à cabeceira do mo-
ribundo. Quando vier a falecer, comunique 
o seu nome ao escriturário e faça o mesmo 
quando houver mais que um moribundo.

Instrução do nosso reverendíssimo padre geral...
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24. Cada qual, na sua unidade, visite amiúde os 
doentes graves e tome cuidado para que nin-
guém morra sem os santos sacramentos, so-
bretudo a unção dos enfermos e a encomen-
dação da alma.

25. Todos devem executar com diligência os ser-
viços acima para a glória de Deus e proveito 
de sua alma, lembrando as palavras do Evan-
gelho: “Tudo quanto fizerdes ao menor dos 
meus irmãos, foi a mim que o fizestes”. Quem 
fizer isso alcançará a vida eterna. 

 

Jesus - Maria*

Nota sobre a glória de Deus e dos muitos fru-
tos que advirão da assistência que a Ordem 
dos Ministros dos Enfermos prestará aos 

doentes nos hospitais, de dia e de noite, ininterrupta-
mente, tanto na assistência corporal quanto espiritual.

1. O beneplácito divino e sua glória.
2. O grande proveito para a Ordem e para cada 

um.
3. A tranquilidade de consciência de cada um, 

por causa da obrigação do voto.
4. Pela colaboração para a salvação de muitas 

centenas de milhares de almas, graças à ajuda 
espiritual diversificada, por ficar mais tempo 
à disposição dos doentes.

*O presente texto figurava num caderno de apontamentos de Camilo. O caderno foi 
perdido, mas os apontamentos em questão foram transcritos, ao pé da letra, no apêndice da 
cópia da Vida manuscrita do Pe. Cicatelli que está na Biblioteca Municipal de Palermo. No texto, 
Camilo anotou todos os motivos e de toda a ordem que lhe ocorreram em favor do serviço com-
pleto nos hospitais, grande cavalo de batalha de longa parte de sua vida. Certamente não foi tra-
balho posto no papel de improviso. Revela meticulosidade e amplidão. Apesar de simples apon-
tamentos, sem redação acabada, expressam bem o ponto vista de Camilo o sua originalidade.



174 175

Escritos de
São Camilo de Lellis

5. Pela grande ajuda que daremos aos doentes 
nas coisas materiais por dispor de mais tempo.

6. Pela saúde física dos nossos por causa da ca-
minhada de cada dia, tanto no verão como 
no inverno (dar grande destaque a isso).

7. Pela ajuda que daremos nas coisas corporais aos 
que não morrerem, para que mudem de vida.

8. Pelo bom exemplo e edificação que o mundo 
terá.

9. Pela ajuda que a Ordem receberá, pois os 
hospitais nos ajudarão a manter os religiosos. 

10. Pela facilidade de obter maiores esmolas nas 
cidades.

11. Pelo crescimento da Ordem, pois seremos 
solicitados pelas cidades e disso advirão es-
molas, moradia e mais indivíduos.

12. Pelo recrutamento de indivíduos que podere-
mos conseguir nos hospitais. 

13. Pelo benefício que os hospitais terão, pois 
pouparão muitos salários. 

14. Pela tranquilidade de nossas casas para aten-
der a outras obrigações. 

15. Para exercitar os noviços antes da vestição. 
16. Para provar a perfeição e a santidade dos reli-

giosos professos. 
17. Para eliminar alguns inconvenientes e falta 

de decoro no culto de Deus, caso isso exista. 
18. Pela recuperação corporal que muitos terão, 

graças à boa ordem, diligência e caridade dos 
nossos, e também para a alma dos pobres. 

19. Pela ajuda que receberão, os empregados do 
hospital, a fim de viverem bem. 

20. Pela colaboração que a nossa Ordem recebe-
rá na assistência dos nossos doentes, se assim 
o desejar.

21. A facilidade que teremos para abrir casas pelo 
fato de morarmos nos hospitais, a fim de ganhar 
com maior segurança a simpatia da cidade. 

22. Por ter oportunidade que os nossos, noviços 
e professos, convivam com os empregados 
dos hospitais. 

23. Para firmar melhor o Instituto, a fim de que 
não se desvirtue com o andar do tempo. 

24. Se no ficarmos dia e noite nos hospitais, por 
não termos nós a responsabilidade, não po-
deríamos estabelecer casa nas cidades peque-
nas, que são muitas. 

25. Se não trabalharmos deste modo podería-
mos, ficar sem trabalho em muitos lugares, 
pois os hospitais poderiam dizer-nos que têm 
seus empregados e no precisam de nós. 

26. Dado que não nos dedicamos à pregação, 
coro, confissões nas igrejas, ensino, estudo 
(exceto os casos de consciência), etc., que 
outras congregações fazem, devemos abraçar 
o nosso trabalho segundo esta modalidade e 
finalidade, a fim de não ficarmos ociosos. 

27. Deveríamos desempenhar o nosso trabalho 
específico com a maior perfeição possível, 
sob pena de pecado mortal. 

Jesus - Maria
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28. Não tendo a nossa Ordem a austeridade de 
vida de outras congregações, como vigílias 
noturnas, jejuns, disciplinas, hábito rude, 
dormir sobre tábuas ou palha ou outras coi-
sas semelhantes, obrigações de coro, sermões, 
confissões na igreja, procissões e outras, de-
veremos, pois, aperfeiçoar-nos nisso.

 

Ao Pe. Ferrante Palma*

M. R. Padre,

A paz de Cristo!

Depois de saudá-lo no Senhor, com o desejo de 
vê-lo santo, comunico-lhe que, por mercê de 
meu Senhor, que me concedeu esta graça e 

espero que me conceda durante os poucos dias de vida 
que ainda me restam, estou em Gênova, no meu ninho, 
o santo hospital. Ajude-me com suas orações. 

Caro Padre, não há tempo a perder nem de dor-
mir. Quem puder salvar-se, que se salve. Não se trata 
de coisa de somenos importância, mas de céu e inferno,  
 

*Em 1608, após o término do IV Capitulo Geral, do qual não quis participar, Camilo 
foi solicitado pela nova consulta a colaborar na solução de algumas dificuldades que haviam 
surgido no hospital de Gênova, onde, desde 1607, os nossos desempenhavam o serviço comple-
to aos doentes. Atendendo ao pedido da consulta, Camilo viajou para Génova e é do hospital 
daquela cidade que Camilo escreve a um seu amigo, o Pe. Ferrante Palma, da comunidade de 
Palermo e na qual já havia sido superior. A carta apresenta-se rica em conteúdo espiritual. O 
pensamento da morte ocupa lugar de honra, juntamente com a preocupação de fazer o bem. 

O original da carta conserva-se até hoje e está guardado na casa generalícia da Ordem 
em Roma.
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de glória e pena infinitas, companhia de Deus e dos an-
jos, com todos os bem-aventurados e, por outra parte, 
companhia de satanás, com todos os demônios e almas 
condenadas. Quando isto acontecer de fato - isto é, 
quando vier a morte, que pode acontecer hoje à noi-
te, amanhã, quando Deus quiser -, bem-aventurados 
os que estiverem vigilantes ou felizes os Ministros dos 
Enfermos que usarem bem o talento que Deus lhes deu, 
trabalhando nesta santa vinha, levando vida boa e san-
ta, com ardente caridade e misericórdia com os mem-
bros de Cristo. Que miseráveis seremos, se enterrarmos 
tão precioso talento! Basta.

 Caro Padre, não é tempo de dormir. Procure-
mos santificar-nos, graças a tão santo meio que possu-
ímos. Esta é a finalidade dos Ministros dos Enfermos e 
ai de quem não segue por este sublime caminho. Reze 
por mim, como eu rezo por você e queira dar-me no-
tícias de como está o senhor e todos os demais. Oxalá 
que, antes de fecharmos os olhos, passemos alguns dias 
juntos. 

Deus o abençoe. 

Seu servo em Cristo, 

Camilo de Lellis. 

Do Hospital de Gênova, 22 de junho de 1608.

Ao Pe. Francisco Comoto*

Reverendíssimo Padre,

A paz de Cristo!

S   aúdo-o no Senhor e desejo-lhe muito a verdadei-
ra perfeição e santidade. Não sei se já entregou as 
relíquias ao Sr. Francisco Cagna, o seu amigo que 

reside no Palácio, a quem eu tinha prometido dar, mas 
com a licença do superior. Gostaria que me informasse 
se as entregou. 

Quanto ao mais, recomendo-me às suas orações 
e sacrifícios.

Amanhã, ou depois de amanhã, partirei para Milão. 
Tenha a bondade de me informar como as coisas 

andam aí, sobretudo nos hospitais, e se ocorreu alguma 

*Camilo, mesmo depois da renúncia do generalato, sentia-se profundamente envolvi-
do nas atividades da Ordem, sobretudo no que se referia à assistência aos doentes nos hospitais 
e à situação financeira da Ordem, que, por sinal, não estava nada boa. Nesta carta, Camilo, além 
de tratar de assuntos de pequena importância, quer saber do destinatário como anda a assistên-
cia aos doentes nos hospitais de Nápoles e se houve novidades. Também quer saber se a Ordem 
conseguiu empréstimos. 

O original da carta está guardado na casa generalícia da Ordem, em Roma.
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novidade depois que saí. Ouvi dizer que já chegou o 
empréstimo do guardião do porto. Faça-me saber de 
quanto foi. 

Que Deus o abençoe. 

Seu servo em Cristo, 

Camilo de Lellis. 

Gênova, 20 de julho de 1608.

 

Estratos de correspondência
à consulta e aos

consultores*

O senhor reze de maneira particular por mim, a 
fim de que Deus Nosso Senhor me ajude a ti-
rar o proveito que quer do feliz estado em que 

me encontro e que seu santo coração deseja, isto é, que 
eu alcance o ápice da verdadeira perfeição religiosa. O 
senhor deve saber que, por graça de Deus, estou tão 
contente que não trocaria minha situação pelo mundo 
inteiro nem por qualquer outra situação sem exceção. 
Seja para a glória de Nosso Senhor, que me deu esta 
graça. (Cicatelli, Vida manuscrita, c. 133).

*Entre outubro e dezembro de 1608, Camilo esteve nas comunidades de Milão e Gêno-
va a pedido e a serviço da consulta. Sabemos que neste período enviou cinco cartas à consulta. 
De nenhuma delas possuímos o original nem cópia por inteiro. Os extratos que chegaram até 
nós foram conservados pelo Pe. Cicatelli: quatro em sua Vida Manuscrita e um na Vida do Pe. 
Camilo, edição de 1615. Duas das cartas foram endereçadas pessoalmente ao Pe. Alexandre 
Gallo, segundo consultor; duas à consulta em geral; e uma ao Pe. Pier Francisco Pelliccioni, 
secretário da consulta. Na primeira, abre a sua alma e externa a grande alegria interior de que 
desfruta, juntamente com o desejo de alcançar a perfeição plena. Na segunda, pede notícias do 
trabalho com os doentes e das dívidas da Ordem, com empréstimos vultosos e com hipoteca de 
todos os bens do Instituto. Na terceira, põe-se à inteira disposição da consulta, disposto a fazer o 
que lhe mandarem. Na quarta, mostra-se surpreso com a missão de visitador da casa de Milão, 
que a consulta lhe confia, mas reafirma sua disposição de obedecer e sempre, muito embora 
preferisse ocupar-se de si mesmo. Na última, abre mais uma vez sua alma e declara-se feliz.
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No mais, o senhor tenha a bondade de me escre-
ver de vez em quando, como está o senhor e todos e 
se existem doentes nos hospitais e na cidade se vão ao 
hospital do Espirito Santo e como afluem as esmolas e 
se Nosso Senhor fez chegar alguma ajuda para dimi-
nuir em parte as dívidas Isto me traria grande consolo, 
pois as dívidas foram contraídas por mim. Entre as coi-
sas que peço a Deus, em minhas frias orações, está esta: 
que fiquemos livres das dívidas. Espero que Deus nos 
conceda esta graça e outras. (Cicatelti, Vida manuscri-
ta, c. 133).

Recebi carta dos senhores, pedindo-me que vá 
para Gênova. Ontem recebi a carta e hoje parto para 
Gênova. Não deixarei de me esforçar para que tudo 
corra bem, sem fazer imposições nem dar ordens a 
ninguém. Procurarei apenas exortá-los e esforçar-me 
por dar-lhes bom exemplo em minhas ações. Se puder 
ser útil em outras coisas, mandem e não me poupem 
em nada para o serviço de Deus e da Ordem. (Cicatelli, 
Vida manuscrita, c. 133).

...poderia ter pensado tudo, exceto que os senho-
res me dessem ordem para fazer esta visita. Faço-a, 
porém, de bom grado, por dois motivos: um, em força 
da santa obediência, que prometi durante trinta anos e 
nunca experimentei; outro, por pensar que será para o 
serviço de Deus e para o bem da Ordem.

Quanto ao mais, os senhores sabem muito bem 
que eu mandei muito em vinte e três anos e mais. Já é 
tempo que me dedique a mim mesmo. E não para fugir 
do trabalho, mas para a glória de Sua Divina Majesta-

de e salvação minha e da Ordem. Sei que os senhores 
sabem e conhecem tudo isso. Os desígnios de Deus, 
todavia, são ocultos. Entrego-me à santa obediência e 
a tudo quanto a vontade de Deus quiser. Lembrem-se 
que serei sempre fiel aos meus superiores e à minha Or-
dem.

Mais adiante continua: Minha perna está algo 
pior que de costume, isto é, a chaga alastrou-se um 
pouco. Hoje comecei um pouco de repouso, por alguns 
dias, para ver se diminui. (Cicatelli, Vida manuscrita, 
c. 133).

...quanto a lhe escrever se estou contente, digo-lhe 
que, graças a Deus, estou tão contente que não sei se 
poderia dizer mais, exceto em duas coisas. A primei-
ra, por não saber se estou na graça do meu Criador; 
a segunda, quando Nosso Senhor, por assim dizer, me 
revelasse que meus pecados estão perdoados e que serei 
salvo. Isto, padre querido, me deixaria mais contente e 
deveras contente. (Cicatelli, Vida do Pe. Camilo, p. 128, 
1615). 

 

Estratos de correspondência à consulta e aos consultores



A Donato de Lellis*

Mui magnífico e caríssimo sobrinho,

A paz de Cristo!

A  morte de seu pai causou-me grande pesar, 
mas todos nós já nascemos com este destino, 
comum a todos os homens. O que importa 

é morrer na graça de Deus, alcançar o céu e evitar o 
inferno. Esperemos que esteja salvo. Fiquei triste por 
saber que se preocupou pouco com sua alma, isto é, 
em deixar legados para sufrágios em seu favor e para 
os pobres. Deus queira que se tenha salvo. Talvez não 
esperasse morrer tão já. A vida e a morte, porém, estão 
na mão de Deus. Feliz quem pratica o bem enquanto 
tem tempo.

*As cartas são endereçadas a Donato e a Alexandre de Lellis, por ocasião da morte do 
pai, Onofre, primo e íntimo de Camilo. As duas cartas, afora a nota de pesar, constituem uma 
longa reflexão sobre a morte, com alusões diretas ao falecido e conselhos candentes aos dois 
sobrinhos, Camilo não sintonizava com o tipo de vida nem de Onofre nem dos filhos, sobretudo 
de Alexandre, excessivamente voltados para os bens terrenos, pouco sensíveis às necessidades 
dos pobres e às realidades espirituais. Compreende-se, pois, o teor da carta e a dureza dos seus 
termos. 

Ambos os originais estão guardados na casa generalícia da Ordem, em Roma.
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Filho, tire proveito da morte de seu pai. Lembre-
se que também você vai morrer e não adianta dizer: 
“sou jovem”, pois são mais os que morrem jovens do 
que os que morrem velhos.

Procure ser bom e perfeito cristão. Viva no temor 
de Deus e evite o pecado. Observe os mandamentos de 
Deus, confesse com frequência e comungue, pois isto 
constitui a verdadeira riqueza e o bem do homem, não 
a herança que seu pai lhe deixou. Proceda de tal forma 
que a herança contribua para a salvação de sua alma e 
não para a sua perdição.

Guarde as minhas palavras e tire proveito. Oxalá! 
seu pai tivesse ouvido os meus conselhos, que tantas 
vezes lhe dei, mesmo ultimamente, quando estive em 
Buquiânico, ocasião em que por pouco não lhe predisse 
a morte. 

Não quero acrescentar mais nada. Procure obser-
var os mandamentos de Deus.

Que Deus o abençoe.

O tio que muito o ama em Cristo,

Camilo de Lellis. 

Milão, 17 de novembro de 1608. 

 

A Alexandre de Lellis

Mui magnífico sobrinho,

Recebi, com grande pesar, a notícia da morte 
de seu pai. O que Deus faz, porém é sempre 
bem feito. Deus queira que se tenha salvo, 

pois isso é o que importa a todos, grandes e ricos de 
qualquer categoria. 

Meu filho, lembre-se de que também você terá que 
morrer, quando Deus quiser. Portanto, viva no temor 
de Deus e observe os mandamentos e preceitos. Isto é 
o que constitui a verdadeira riqueza do homem, não a 
herança de seu pai. Procure que a grande herança que 
lhe deixou o ajude a ir para o céu e não para o inferno. 
Dê ouvidos às minhas palavras e não faça pouco caso 
delas como, talvez, seu pai. Feliz dele se tivesse prestado 
atenção e meditado nos conselhos que tantas vezes lhe 
dei. Acho que previ esta hora. 

Meu filho, aprenda às custas dos outros. Não dei-
xarei de rezar por você. Você, de sua parte, colabore 
comigo. 
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Lamento muito a despreocupação e desinteres-
se de seu pai pela própria alma, não deixando quase 
nada para sufrágios em seu favor. Coitado! Talvez es-
teja arrependido até agora. Lamento, em particular, o 
quão pouco se tenha lembrado da nossa Congregação, 
deixando apenas... (falta o número) para a construção, 
pois sabia da grane quantia necessária para terminá-la, 
afora a igreja, que também teremos que construir. 

Agora basta. 
Que Deus, por sua misericórdia, o tenha salvo. 
Você procure ser o que deve ser, isto é, bom cris-

tão e observe os mandamentos de Deus, pois este é o 
verdadeiro bem para nós e para todos. Que Deus o 
abençoe. 

O tio que muito o ama em Cristo, 

Camilo de Lellis. 

Milão, 17 de novembro de 1608. 

 

Ao Pe. Domingos
Sorrentino*

Mui Reverendo Padre,

A paz de Cristo!

Recebi uma carta sua, que me agradou mui-
tíssimo pela notícia de que está bem, com 
todos os outros. Deus seja louvado por tan-

tas graças que nos propícia constantemente. 
Fiquei contente por saber que já colocaram os 

leitos adicionais na enfermaria. Gostaria que você se  

*Trata-se de uma das cartas mais compridas e expressivas de Camilo. Forma uma trí-
ade com as duas que escreveu, logo a seguir, ao Ir. Olímpio Nofri. São três pérolas de valor 
inestimável. As três enfocam quase exclusivamente a assistência dos doentes no Hospital Mor de 
Milão onde os Ministros dos Enfermos desempenhavam o serviço completo. Camilo conhecia 
bem o hospital e o que nele acontecia, pois, além de ter velho conhecimento da situação, tinha 
estado lá havia pouco. A ideia de tirar do hospital o enfermeiro chefe, Olímpio Nofri, para 
encarregá-lo da coleta de esmolas, não agradou absolutamente a Camilo. Olímpio estava no 
lugar certo e no lugar certo devia continuar. A coleta de esmolas não devia prevalecer sobre o 
bem dos doentes. A ideia da troca rondava a cabeça do superior da comunidade, Pe. Domingos 
Sorrentino, e era preciso esconjurá-la. Esta a finalidade principal da carta. Mas não para aí. As 
recomendações para o bom atendimento dos doentes sucedem-se em cascata. Fala da sua estada 
em Gênova e o que está fazendo na comunidade. Não vê com simpatia a distinção atribuída ao 
Sr. Oliviero de Marino, um dos grandes do hospital da cidade, pois receia traga complicações 
para o atendimento dos doentes. 

O original da carta, muito bem conservado, está guardado na casa generalícia, em 
Roma.
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interessasse para que o Mordomo do hospital providen-
ciasse a roupa que falta, pois ele prometeu que manda-
ria fazer. Chegou o momento, pois é agora que os do-
entes mais precisam. Também prometeu que mandaria 
fazer lençóis. Peça-lhe também que entregue aos encar-
regados do guarda-roupa 25 a 30 camisolas para cada 
enfermaria, a fim de que as guardem para os doentes 
que chegam sem nada ou vestidos de trapos infestados 
de piolhos. Trata-se de coisa muito importante para o 
atendimento dos pobres, a fim de que não fiquem des-
cobertos quando comem ou quando vão ao banheiro, 
como para que não infestem as camas de piolhos fican-
do com seus trapos. E além de mais, também para o de-
coro de nossos Irmãos, a fim de que não fiquem vendo 
todo o tipo de homens nus. Para tanto, não é necessário 
que os responsáveis gastem dinheiro. Há mais de 100 
camisolas de defuntos nos armários e sempre haverá. 
Que sejam entregues aos encarregados do guarda-rou-
pa, que também cuidam de outras coisas, para que não 
se percam. Cuide que os encarregados as distribuam 
e não fiquem guardadas. Quando os doentes têm alta, 
devem restituí-las ou, quando morrem, sejam recolhi-
das. Quem as entrega deve tomar nota para que não se 
extraviem. Por amor de Deus, não deixe de falar com 
o Mordomo e pedir que faça isso logo, pois, como já 
disse, não faltam camisolas e ele me prometeu que as 
distribuiria. 

Entre as coisas que você deve lembrar aos que 
trabalham no hospital, sobretudo aos enfermeiros, é a 
seguinte: quando percebem que um doente precisa de 

“cátedra”, peçam aos atendentes que providenciem logo 
ou, então, que os próprios enfermeiros façam isso se os 
atendentes não estiverem presentes. Trata-se de coisa 
muito importante. Será que Deus não gosta disso? Re-
corde isso, de modo especial, ao enfermeiro-chefe. Não 
esqueça que o bom andamento do hospital deve estar-
lhe muito a peito, como de fato acho que está. Quero 
dizer que é preciso ter um bom enfermeiro-chefe, pois, 
como se costuma dizer, um vale mil e mil não valem 
um. Por amor de Deus, reflita, se é que sabe o que se re-
quer de um enfermeiro. Você poderia deixar o Ir. Olím-
pio onde está e destacar o Ir. João Batista Primo para 
a coleta de esmolas. Prove-o um pouco e, assim ficará 
provado para sempre. Pode dar-lhe um companheiro 
experiente, com orientações como procederia coleta 
de esmolas e experimentar. Talvez você chegue à con-
clusão que ele pode arrecadar mais esmolas que o Ir. 
Olímpio. Eu já experimentei um Irmão no Abruzzo e vi 
que conseguia muita coisa. O importante é que saiba se 
comportar com as pessoas a quem pede esmola, isto é, 
ser humilde e modesto como convém. Se não proceder 
de acordo e não executar as suas ordens com todos, seja 
trocado logo. Feito isso, creio que no mais dará certo. 
Dou-lhe um exemplo: Que diferença existe entre o Ir. 
Primo e o Irmão que coleta esmolas aqui, em Gênova? 
Refiro-me ao fato de dar conta do recado. Quanto ao 
modo de falar, acho que não há diferença entre um e 
outro e, no entanto, trata com Genoveses, que não são 
bobos, homens e mulheres, e ele se sai bem e o Superior 
está satisfeito. Entre as recomendações que poderia dar 

Ao Pe. Domingos Sorrentino
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ao Ir. Primo, se decidir utilizá-lo para isso, seria que 
procurasse as esmolas com toda a simplicidade, sem 
falar muito, agradecendo tanto aos que derem quanto 
aos que não derem esmola. Que não ostente sabedo-
ria, mas ignorância, e não fale do que não sabe nem do 
que não conseguiria sair-se bem para sua honra e honra 
da Congregação. Quem deseja dar esmola não repara se 
quem pede é instruído ou ignorante, pois todos sabem 
que para esta tarefa são destacadas pessoas simples. Res-
ta que o Irmão proceda com simplicidade e humildade e 
tudo dará certo. Quis dizer-lhe isso para a glória de Deus 
e honra de nossa Congregação e também para o bem 
dos doentes, pois sei o que vale um enfermeiro bom e 
virtuoso. Que Nosso Senhor, se esta for a sua vontade, o 
ajude a compreender isso. Também quero dizer-lhe que 
não deve dar ouvidos a quem lhe disser o contrário, pois 
falaria sem base e sem reflexão. Você já sabe que, para 
mim, tanto faz que seja um ou outro a executar o servi-
ço. O que digo é para a glória de Sua Divina Majestade, 
para a edificação da nossa Congregação e para o bem 
dos pobres doentes e também para desencargo de sua 
consciência, dado que se trata de obrigação sua, para o 
bem de sua alma e também para sua honra.

Se estivesse em Milão, recomendaria ao Mordo-
mo, ou a outro responsável, que providenciasse um 
gorro de pano grosso para cada doente, a fim de que 
não fiquem sem nada na cabeça, como agora. Acho 
isto necessário e custa muito pouco. Você sabe como 
é duro ficar sem nada na cabeça no inverno. Proponha 
isto ao Mordomo e fale-lhe de sua importância para os 

doentes. Creio que aceitará a ideia, sem falta. Poderá 
entregá-los aos encarregados do guarda-roupa para 
que cuidem bem. Poderia até fazer dois para cada do-
ente, o que não passaria de 300 e poucos. Cada gorro 
não custa mais que quatro dinheiros, ou até menos de 
três. Fico admirado como não se tenha pensado nisso 
muitos anos antes. Sei que isso nunca me passou pela 
cabeça; pois; se alguma vez me tivesse passado, eu o 
teria proposto, como de fato já propus coisas bem mais 
importantes. 

Não se esqueça de falar, pois tenho certeza que 
dará certo. Quanto à minha estada aqui, não sei até 
quando durará. Por ora, vou trabalhando. Dei ordens 
para que se ensine um pouco de gramática a alguns que 
estão precisando. Também contrataremos um profes-
sor para ensinar moral. Talvez comece dentro de três 
dias. Terá mais de doze ouvintes, entre Padres outros. 
Também foram feitas outras coisas e tomadas outras 
decisões e continuarei agindo para desencargo de mi-
nha consciência, pois esta foi a vontade de quem pode 
dar-me ordens. O meu desejo, porém, seria de ir quan-
to antes a Milão. Mas não sei quando ficarei livre. Seja 
feita a santa vontade de Deus. 

Ontem à tarde chegou ao hospital a notícia que 
o Sr. Oliviero de Marino foi agraciado com o título de 
“Ilustríssimo”. Tenho a impressão de que não se trata de 
notícia muito boa para nós. Mas os desígnios de Deus 
são ocultos. Vamos esperar para ver o que farão esses 
senhores; vamos ver o que acontecerá no Natal. Acho 
que pedirão que se retirem os oito religiosos a mais que 

Ao Pe. Domingos Sorrentino
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estão aqui isto é deixarão de fornecer a alimentação, 
salvo que o Sr. Oliviero providencie por própria con-
ta Mas acho que já escrevi demais. Tenha paciência ao 
ler. Faça as minhas recomendações aos Padres e Irmãos 
e também aos nossos admiradores. Peça a Deus por 
mim, que eu pedirei por você. Busquemos a verdadeira 
perfeição e santidade, pois o resto não passa de vaidade 
e loucura. Que Deus me dê esta graça. Estou um pouco 
parado por causa da perna, que tinha ficado muito mal. 

Milão, 3 de dezembro de 1608. 
Quando o meu companheiro estiver bem conva-

lescido, avise-me, para que eu saiba se devo mandá-lo 
vir aqui. Cumprimente, de minha parte, o Irmão no-
viço Nicolau e diga-lhe que me alegro por saber que 
está bem e que se confirme sempre mais na sua santa 
vocação. 

Servo em Cristo, 

Camilo de Lellis. 

Ao Irmão Olímpio Nofri

Reverendo e carísmo Irmão,

A paz de Cristo!

Cumprimento-o efusivamente em Nosso Se-
nhor e desejo-lhe a máxima perfeição de san-
tidade e pureza de vida, pois, para nós, o resto 

não passa de vaidade e loucura. Não sei se ainda conti-
nua no hospital, para a honra da nossa Ordem e o bem 
dos pobres doentes. Já escrevi uma longa carta ao Pe. 
Superior no tocante a você continuar trabalhando no 
hospital. Argumentei com ele e fiz-lhe ver quanto isso 
será útil. Se conseguir isso, ficarei muito contente. Caso 
contrário, seja feita a vontade de Deus. Também escre-
vi ao Pe. Superior algumas coisas que dizem respeito 
aos doentes, dos quais sempre me lembro. Fale com ele 
e lembre-lhe isto. Se ele determinar que você fique no 
hospital, aceite com prazer para que Deus seja servido 
e também os doentes. Se você continuar no hospital, 
quero lembrar-lhe, entre outras coisas, que tão logo os 
doentes precisem da cadeira higiênica, sejam atendidos 
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imediatamente. Se não houver serviçais para atendê-los 
na hora, atenda você mesmo ou outros irmãos. E se os 
serviçais se recusarem, façam vocês mesmos. Por amor 
de Deus, não deixem de fazer isso. Se você não estiver 
no hospital, deixe ordens ao enfermeiro que o substitui. 
Recomendo-lhe muito isso. Leve em conta a importân-
cia que tem para os doentes. Recorde isso também aos 
outros para o bom atendimento dos doentes.

Entregue os meus pertences, que ficaram com 
você, ao meu companheiro, para que traga quando vier. 
Também ficou lá um pacote de cartas minhas, embru-
lhado em pano velho. Entregue-o ao meu companheiro 
para que o guarde e me traga. Peça-lhe que guarde bem, 
para que ninguém leia as cartas.

Espero partir logo daqui. Talvez vá até Milão, mas 
não tenho certeza. Deus faça a sua santa vontade. Com 
isso Termino. 

Reze por mim e que Deus o abençoe. 

Seu servo em Cristo, 

Camilo de Lellis. 

Gênova, 3 de dezembro de 1608.

 

Ao Irmão Olímpio Nofri*

Reverendo e caríssimo irmão em Cristo,

A paz de Cristo!

Foi com grande alegria que tomei conhecimento 
através de sua carta que, por graça de Deus, re-
tornou ao hospital. Deus seja louvado e servido 

por meio desses pobres membros de Cristo. 
Irmão, dedique-se com toda diligência ao serviço 

dos pobrezinhos de Cristo e, de sua parte, faça o pos-
sível para que não falte nada, tanto nas coisas espiri-
tuais quanto nas materiais, de dia e de noite. Procure 
que os irmãos cumpram o seu dever, sobretudo que 
não deixem de dar-lhes os santos sacramentos, que se 
confessem e comunguem logo e a mesma coisa devem 

*As duas cartas que seguem são endereçadas ao Ir. Olímpio Nofri, enfermeiro-che-
fe do Hospital Mor de Milão. Muito estimado por Camilo pela sua eficiência e dedicação aos 
doentes, estava para ser transferido pelo superior da comunidade para a função de coletor de 
esmolas. O fundador não concordava com a ideia e incentiva o Irmão a continuar trabalhando 
no hospital. Graças a intermediação de Camilo, o Irmão não foi removido do cargo e isto dá 
margem à segunda carta, transbordante de alegria e rica em incentivo e recomendações para o 
trabalho do Irmão. 

O original de ambas as cartas está guardado na casa generalícia, em Roma.
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fazer quanto à unção dos enfermos e a encomendação 
da alma. 

Procure que em cada enfermaria exista pelo me-
nos meia dúzia de medalhas, com fita, para colocá-las 
sobre os doentes, a fim de que ganhem as indulgências. 
Tenho a impressão de que já existem nas enfermarias, 
mas se não existirem, peça ao superior que lhas dê, pois 
creio que ele tem. Que o padre que cuida disso avise 
todos os irmãos para que apliquem as medalhas aos 
moribundos e avise, sobretudo, o enfermeiro espiritual.

Peço a sua caridade que se interesse com o mor-
domo para que esses pobres doentes tenham roupa e 
camisas, além de tamancos para quem não tem sapatos. 
Agora, com esse frio de inverno, é tempo. 

Quanto ao mais, meu irmão, procuremos tornar-
nos santos e amemos a Deus de todo o coração. 

Que Deus o abençoe. 

Seu servo em Cristo, 

Camilo de Lellis. 

Gênova, 10 de janeiro de 1609. 

Transmita minhas recomendações aos dois mon-
senhores da Scala e ao irmão João Schenardi.

Acho que seria de grande serviço a Deus se to-
dos os que estão com febre e padecem de fluxos dis-
pusessem de cadeiras higiénicas, como acontece em 

outros hospitais. Deus sabe quantos morrem cada ano 
por terem que ir àqueles lugares sujos, fétidos e lama-
centos. Portanto, peça ao prior que providencie isso e 
explique-lhe o incômodo e o risco dos doentes e o pe-
rigo de morte que muitos correm. Não deixe de propor 
isso, por amor de Deus, nem de falar com o Pe. José 
para que também intervenha, se achar conveniente. Se 
não, fale o sr. mesmo e me informe sobre quanto se faz. 
Por enquanto, mande colocar cadeiras higiênicas para 
quantos precisam e tome cuidado, pois se trata de coisa 
importante para os doentes. Lembre isso com frequên-
cia aos irmãos das enfermarias, para que também eles 
providenciem e não se dêem por satisfeitos com o que 
fazem os atendentes. Se eles no as colocarem, nós de-
vemos colocá-las, especialmente quando eles no esti-
verem no hospital. Se não existem cadeiras higiênicas 
em número suficiente, fale com o prior para que mande 
fazer, pequenas, não tão grandes coma as velhas. Não 
deixe de fazer isso, pois é muito importante para os do-
entes e agrada a Deus.

Não deixe de me escrever com frequência até que, 
se Deus quiser, eu vá para Milão. 

O Ir. Tadeu não me trouxe os livros que deixei lá. 
Guarde-os. Parece-me-que é a vida de Nosso Senhor 
Jesus Cristo.

Procure sempre que os doentes que precisam da 
cadeira higiênica a tenham e no precisem ir àqueles ba-
nheiros imundos.

Ao Irmão Olímpio Nofri



 Ao Duque Vicente
Gonzaga*

Sereníssimo Senhor!

Com grandíssimo pesar tomei conhecimento 
que o nosso Padre Geral decidiu deixar por 
inteiro o hospital e que apenas dois religiosos 

trabalhem todos os dias, durante 24 horas, o que é con-
tra nosso Instituto e contra o modo com o qual Deus, 
por meu intermédio, quis fosse encaminhada esta nos-
sa santa ordem. Pelas entranhas de Cristo, nosso Se-

*Os Ministros do Enfermos haviam-se estabelecido em Mântua entre 1600 e 1601, a 
pedido do Duque Vicente Gonzaga, pedido que, posteriormente, foi reforçado pelo bispo da 
cidade, D. Francisco Gonzaga, em conversa pessoal com Camilo. Entre o Duque e o Fundador 
estabeleceu-se profunda amizade, enriquecida por favores mútuos. 

Quando Camilo renunciou ao cargo de superior geral, a Ordem estava sobrecar-
regada de trabalho, com grande insatisfação dos religiosos que já não se sentiam em con-
dições de dar conta das tarefas assumidas. O novo superior geral, Pe. Oppertis, sentiu-se 
na obrigação de reestruturar algumas comunidades e redimensionar alguns serviços. A 
comunidade de Mântua foi uma das primeiras a sofrer alterações. Os religiosos, segundo a 
decisão tomada, deveriam deixar o serviço completo, estabelecer-se fora do hospital e pres-
tar somente assistência espiritual aos doentes, durante 24 horas, em turnos de dois padres. 
Camilo reagiu face à decisão, considerando-a contrária às bulas da Ordem que prescreviam 
a inseparabilidade do serviço corporal e espiritual. Para não perder a parada, recorreu ao 
Duque e lhe pediu reação. E uma carta tensa. Revela bem o caráter de Camilo e seu amor 
pelos doentes. 

O original está guardado no Arquivo Estadual, em Mântua. E a única carta na qual 
Camilo assina como Fundador.
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nhor, suplico sua alteza a que no renuncie à assistência 
que até hoje prestamos, tanto a espiritual quanto a cor-
poral, nem aceite que se faça qualquer inovação e, se 
vossa alteza achar conveniente, o que lhe peço muito 
encarecidamente, escreva ao Papa e ao nosso Cardeal 
Protetor, pois me parece muito necessário, a fim de que 
o demônio, inimigo de qualquer bem, seja confundido 
para a glória de Deus . e bem dos pobres doentes. 

E com isso reverencio-o com muita humildade. 

Que Deus o conserve na sua santa graça. 

De vossa alteza sereníssima, muito humilde e de-
voto servo em Cristo, 

Camilo de Lellis, 
Fundador. 

Ferrara, 15 de junho de 1609. 

 

Ao Duque Vicente
Gonzaga*

Sereníssimo Senhor,

Com a presente, reverencio profundamente 
vossa alteza sereníssima e faço-lhe saber que, 
numa reunião feita na presença do ilustríssi-

mo senhor Cardeal Ginnasi, nosso protetor, e da qual 
participaram o nosso geral com seus consultores e eu, 
ficou decidido que os nossos continuarão prestando 
assistência aos doentes do hospital de vossa alteza se-
reníssima, como faziam antes da visita do Padre geral. 
Por isso, peço-lhe humildemente que, sem levar em 
conta qualquer desgosto que, no passado, tenha tido de 
nossa parte, se convença que tudo foi feito com bom 
zelo e que, para o futuro, se Deus quiser, terá plena sa-
tisfação de nossa parte no atendimento aos doentes.

*A briga que Camilo comprou em defesa do serviço completo no hospital de Mântua 
contra a decisão do Pe. Oppertis terminou numa conversa que ambos tiveram com o Cardeal 
Protetor, juntamente com os consultores. Camilo levou a melhor. A Carta em pauta comunica 
ao duque que tudo continua como sempre foi. Pede desculpas pelo transtorno causado, mas 
declara que tudo foi feito com reta intenção. 

O original da carta está guardado na casa generalício, em Roma.
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Peço-lhe, também, queira aceitar esta Ordem 
como sua protegida para que, sob a sua proteção, possa 
crescer e realizar coisas que contribuam para a glória 
de Deus. 

Com isso termino e peço a Deus que lhe dê vida 
longa e feliz. 

De vossa alteza sereníssima, 

Servo em Cristo, 

Camilo de Lellis, 

Fundador dos Ministros dos Enfermos. 

 

Ao Pe. Guilherme Mutin*

Deus me concedeu a graça de passar todas as 
noites no Hospital do Espírito Santo, exceto 
aos domingos, quando passo as noites em 

casa para as práticas espirituais. Peça a Deus que eu não 
abuse de tamanha graça e misericórdia que me conce-
deu, muito embora o nosso padre geral me tenha dado 
esta licença de ficar no hospital sem muito entusiasmo. 
Mas basta que eu a tenha. Também quando fui manda-
do a Gênova, fiquei quase sempre no hospital. 

Roma, 21 de novembro de 1609.

*Trata-se de um trecho de carta que Camilo escreveu ao superior da comunidade de 
Buquiânico, Pe. Guilherme Mutin. Ao depor no processo apostólico de Nápoles, o Pe. Mutin 
declara estar de posse de uma carta de Camilo na qual entre outras coisas dizia e cita o trecho 
em pauta que foi transcrito do processo Camilo fala com alegria da licença que obteve do geral 
Pe. Oppertis de passar todas as noites, exceto aos domingos, no Hospital do Espírito Santo. A 
carta, segundo consta do processo, trazia a data de 21 de novembro de 1609. 



Ao Pe. Marchesello
Lucatelli*

M. R. Padre,

A paz de Cristo!

Não deixe de entregar logo a carta do Pe. Júlio. 
Quanto às indulgências para as duas festas 
da Cruz, falarei com o Pe. Sanzio para que 

as envie, se assim lhe aprouver. Também procurarei ter 
o sumário das indulgências da Ordem de acordo com 
a reforma do atual Pontífice. Já falei do turíbulo com o 
Pe. Sanzio e também que faça chegar o meu chapéu, de 
Milão. Acho que já escreveu há vários dias e acho que 

*A carta é endereçada ao P. Marchesello Lucatelli, superior da comunidade dos Minis-
tros dos Enfermos em Buquiânico. Lucatelli foi pessoa agraciada com um milagre de Camilo. 
Em 1604 foi acometido de grave enfermidade e quando os médicos já não lhe davam quinze 
minutos de vida, Camilo garantiu-lhe que não morreria daquela doença e os fatos lhe deram 
razão. Lucatelli só morreu em 1621.

Nesta carta, o Fundador responde a uma série de pedidos que lhe haviam sido feito por 
ocasião de uma sua visita a Buquiânico. As indulgências são para a festa de Santa Cruz, celebra-
da nos dias 3 de maio e 14 de setembro. O turíbulo também era para a igreja de Buquiânico. Fala 
de práticas para obter uma licença - no se sabe qual - do rei de Nápoles. Quando menciona a no-
meação de superiores refere-se ao pedido que lhe fora feito de nomear dois superiores um para 
Buquiânico e outro para Quieti, pois até então havia um superior para as duas comunidades. O 
Pe. Adriano era o provincial da província romana e ex-consultor. A comunidade de Buquiânico 
ainda não possuía casa própria, mas estava em construção, 

O original da carta está guardado no casa generalícia, em Roma.
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mandará por meio de alguém dos nossos que devem 
vir de Milão, pois assim chegará com maior segurança, 
sobretudo o turíbulo, pois se se perder, quem pagaria? 
Às vezes os correios são assaltados.

Já falei quanto à nomeação dos dois superiores 
para as duas casas e creio que na próxima nomeação de 
superiores serão nomeados e será para breve, pois creio 
que já sabe que o Pe. Adriano morreu há muitos dias 
atrás. Mande rezar as missas e os rosários. 

O Pe. Sanzio disse-me que as escrituras da licença 
régia foram perdidas em Nápoles, mas é preciso mandá
-las de novo e logo. Espero que o Pe. Agostinho já o tenha 
avisado. Não deixe de mandar as escrituras e o consenso 
da Igreja de S. Pedro, pois demora tempo para chegar.

Se puder, cumprimente, de minha parte, todos os 
Padres e Irmãos, e também todos os parentes e simpa-
tizantes. 

Que Deus o abençoe. 
Seu servo em Cristo, 

Camilo de Lellis. 
Roma, 20 de fevereiro de 1610. 
Pe. Marchesello, apresse o término da construção 

e também da cisterna de água para a construção. Peça 
ao Pe. Guilherme que escreva à Consulta solicitando li-
cença para vender as duas propriedades e para comprar 
a casa, que deverá ser demolida. 

Que Nosso Senhor lhe dê um bom início de qua-
resma e melhor fim, para o bem da alma e também para 
a santidade de vida.

Ao Pe. Ferdinando Pieri*

M. R. Padre,

A paz de Cristo!

Recebi sua carta, que apreciei muitíssimo, 
com a notícia de que está bem e também 
todos os da comunidade. Que Deus, Nosso 

Senhor, lhe dê a graça de caminhar de bem a melhor 
no seu santo serviço e no crescimento espiritual, se-
gundo a nossa santa vocação. Não se esqueça do que 
prometeu com voto solene, não ao Papa, mas a Deus, 
criador do universo, que, após esta vida, breve e passa-
geira, julgará as nossas ações. Lembre-se de suas obri-
gações e não se esqueça que o que está em jogo é a sal-
vação de sua alma. Pense, e acho que não se esquece, 

*Destinatário desta carta de Camilo é o Pe. Ferdinando Pieri, superior da comunidade 
dos Ministros dos Enfermos em Bolonha, e mais tarde superior geral da Ordem. Era íntimo de 
Camilo e muito estimado por ele pela sua grande dedicação aos doentes. Em Bolonha, porém, 
dedicava boa parte do seu tempo ao atendimento do povo na igreja, com o risco de se desviar da 
finalidade específica do Instituto. Camilo entreviu nisso um perigo para ele e para outros e lhe 
escreveu a carta que aqui apresentamos. O apelo de Camilo é vigoroso. 

O original da carta foi perdido.
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que se um dos nossos chegasse a fazer milagres, mas 
não gostasse de nosso ministério, não acreditaria nele, 
absolutamente. Mas, caro padre, pensemos nos nossos 
assuntos e o Sr. se encontra onde não há facilidade de 
hospitais, como em outras cidades. Apesar disso, e se 
não é possível fazer o serviço como em outros lugares, 
é sempre possível fazer algo, alcançar o que se pode e, 
onde não é possível, ter uma grande vontade de fazer 
coisas grandiosas não só para os pobres nos hospitais, 
mas também para os moribundos a domicílio e dese-
jar ter milhares de vidas para empregá-las nestas duas 
atividades. E o Sr., como Superior, deve ser o primeiro 
a cumprir o seu dever, porque os capitães devem estar 
em primeiro lugar na fronteira do inimigo e na batalha 
e conseguir, assim, que também seus súditos cumpram 
o seu dever.

Lembre-se que a finalidade do nosso Institu-
to não está em confessar na Igreja e encher as igrejas 
de confessionários, pois isso não passa de um pouco 
de aparência. Ai de quem se difundir nisso. Mas a fi-
nalidade de nosso Instituto é atender os doentes nos 
hospitais e os moribundos a domicílio. Esta e a nossa 
finalidade. Ai de quem esquece esta verdade. Chegará 
o tempo de prestar contas diante do tribunal de Cristo, 
quando seremos rigorosamente julgados sobre isso. Por 
isso, Padre mantenhamo-nos vigilantes sobre assunto 
de tamanha importância e lembre que muitos santos  
 
 
 

doutores acreditam que muitos prelados vão para o in-
ferno porque não cumprem o próprio dever. 

Que Deus o abençoe. 

Seu servo em Cristo, 

Camilo de Lellis. 

Roma, 28 de maio de 1611. 

 

Ao Pe. Ferdinando Pieri



Ao Pe. Brás Oppertis*

P ortanto, caríssimo padre, estou-me conven-
cendo que Nosso Senhor me fez uma grande 
graça ao chamar-me a esta vinha e, através 

disso, procurar ser-lhe agradável dar-lhe prazer e ser-
vi-lo, Não se deve pender nem para a direita nem para 
a esquerda, mas seguir em frente unido ao Criador, por 
meio da santa e constante oração, da santa leitura dos 
livros espirituais com frequentes sacrifícios e confissão 
com o desprezo de si mesmo, fundado na santa humil-
dade. (Cicatelli, Vida do Pe. Camilo, 1627, p. 264).

 

*É um simples fragmento de carta. O destinatário, Pe. Oppertis, então Superior Geral, 
achava-se em Nápoles. Camilo residia no Hospital do Espirito Santo em Roma e fazia parte 
da consulta. Nada sabemos do motivo e do tamanho da carta. O trecho que sobrou e que aqui 
reportamos aparece pela primeira vez na Vida do Pe. Camilo, edição de 1627, do P. Cicatelli.



I. Regras que os nossos
irmãos deverão observar

no Hospital Mor de Milão,
a fim de servir com toda a 

perfeição os pobres doentes

1. Os irmãos que não deram plantão, quando 
forem acordados, aprontem-se imediatamen-
te, arrumem sua cama e, quando for dado o 
sinal para a oração mental, devem ir ao lugar 
que foi indicado para isso.

2. Terminada a meditação, cada qual irá para a 
sua enfermaria e executará as tarefas próprias 
de sua função. 

3. O irmão que estiver de plantão em qualquer 
enfermaria, verifique em primeiro lugar, se, 
por causa da febre, deve antecipar a comida 
a algum doente. Em tal caso, dê-lhe o que o 
irmão enfermeiro corporal tiver determina-
do. Em seguida, dê aos doentes tudo quanto 



216 217

Escritos de
São Camilo de Lellis

for necessário para a higiene da boca e tenha 
muito cuidado ao limpar a língua, obedecen-
do tudo quanto está prescrito a respeito. De-
pois, entregue aos doentes os vasos de vidro 
para a urina e fique na enfermaria até uma 
hora e meia antes da refeição dos doentes.

4. O irmão que trabalhar na enfermaria dos ir-
mãos que deram plantão noturno, acorde-os 
na hora marcada pelo superior e, ao voltar à 
sua enfermaria, acerte a ampulheta na meia 
hora.

5. Quando estiver de plantão, ninguém deixe a 
enfermaria sem antes avisar outro irmão para 
que o substitua, a fim de que os doentes não 
sejam prejudicados.

6. Na hora da visita do médico, todos os irmãos 
devem estar na enfermaria para atender às 
necessidades do momento.

7. Ao se aproximar a hora da refeição dos doen-
tes, cada qual faça o que deve de acordo com 
sua função e depois da refeição, quando for 
dado o sinal, retirem as louças. Durante a re-
feição, procurem andar pela enfermaria a fim 
de ajudar os doentes mais graves, cobrindo-os 
no inverno para resguardá-los do frio e tiran-
do as mesinhas que estiverem entre as camas.

8. Acabada a refeição dos doentes, quando for 
dado o sinal para ir à sacristia, todos devem 
ir. Isto deve ser feito todas as vezes que for 
dado o sinal. A partir dessa hora, até a hora 

de arrumar as camas, deverão ficar de plan-
tão seis irmãos, três para cada hora, distri-
buídos um em cada enfermaria. Ficarão os 
quatro que deram plantão naquela noite e os 
dois que deram plantão na noite anterior, dis-
tribuindo o trabalho como de costume.

9. Quando for dado o sinal para arrumar as ca-
mas dos doentes, cada qual deve ir imediata-
mente para a sua enfermaria. Arrume as ca-
mas junto com o colega indicado pelo superior 
e com ele fará também o plantão noturno. Ao 
arrumar as camas, siga a rotina de costume.

10. Acabado de arrumar as camas, todos fiquem 
na sua enfermaria e ninguém saia sem antes 
avisar o irmão enfermeiro corporal. Quando 
for dado o sinal para a janta dos doentes, siga 
quanto foi indicado acima para o almoço.

11. Uma vez acabada a janta dos doentes, quan-
do for dado o sinal, devem ir para a sacristia 
e, aí, os irmãos enfermeiros corporais digam 
aos que irão dar plantão o que deverão fazer.

12. Ao ser dado o sinal para a bênção dos alimen-
tos dos doentes, encaminhem-se para o lugar 
indicado e respondam às orações com devoção. 

13. Ninguém dê sopa ou outra comida aos doen-
tes, afora o que tiver sido prescrito pelo mé-
dico. Nem mesmo o irmão enfermeiro con-
trarie isso. 

14. Quando estiverem de plantão e for necessá-
rio internar um doente que acaba de chegar, 

I. Regras que os nossos irmãos deverão observar no Hospital Mor de Milão...



218 219

Escritos de
São Camilo de Lellis

chamem o enfermeiro encarregado da enfer-
maria. Não troquem os doentes de uma cama 
para outra sem licença do dito irmão.

15. Não peguem nada de outra enfermaria sem 
licença do irmão enfermeiro geral. 

16. Quando o sacerdote distribuir a sagrada co-
munhão aos doentes, deverá ser acompanha-
do por quatro irmãos, vestidos de sobrepeliz, 
com quatro velas acesas. O irmão enfermeiro 
geral colocará as toalhas e os outros irmãos, 
com vela acesa, dêem água para a purificação 
e tomem cuidado para que o SS. Sacramento 
não fique preso na boca dos doentes e, além 
disso, lembrem-lhes algo de espiritual. 

17. Ninguém dos nossos mantenha demasiada 
familiaridade com as pessoas do hospital ou 
com outros leigos nem falem ou tratem com 
eles, exceto de coisas que dizem respeito à as-
sistência dos doentes, mas seja-lhes dado o 
bom exemplo próprio dos servos de Deus. 

18. Durante o dia, o irmão enfermeiro corporal, 
ou enfermeiro encarregado da assistência es-
piritual da enfermaria, que fez plantão notur-
no na noite anterior, cuide do relógio e toque 
a campainha. 

19. Na hora da missa e das ladainhas ninguém fi-
que fora da capela, exceto o irmão enfermei-
ro geral. Nos dias em que comungam, não 
saiam do presbitério antes que seja dado o si-
nal, isto é, quinze minutos após a comunhão. 

20. Quando um doente estiver em agonia, um 
dos nossos fique sempre em oração à sua ca-
beceira e sugira-lhe mensagens espirituais, 
segundo o método costumeiro. Caso a agonia 
se prolongue muito, fiquem uma hora cada 
um, com o crucifixo, a água benta e o livro 
para a encomendação da alma e a vela ace-
sa. Após a sua morte seja-lhe feito o funeral, 
com o padre acompanhado por três irmãos, 
um dos quais deve carregar a cruz e os outros 
dois velas acesas.

 

I. Regras que os nossos irmãos deverão observar no Hospital Mor de Milão...



II. Regras para os irmãos
 que dão o primeiro

plantão noturno

1. Os dois irmãos que fazem o primeiro turno 
de plantão deverão ir a enfermaria na hora 
marcada pelo superior e ficar aí até à meia 
noite, conforme a diversidade dos tempos.

2. Ao chegar à enfermaria, verifiquem se há cal-
do, ovos e tudo quanto for necessário para 
alimentar os doentes durante a noite, sem es-
quecer a sopa para os retardatários, a quem 
darão a janta depois que a febre tenha baixa-
do, conforme as listas que encontrarão sobre 
a mesa e que foram feitas pelos enfermeiros 
corporais.

3. Percorram com frequência todos os lugares 
e visitem os doentes em estado grave. Evi-
tem barulho, tanto quando caminham como 
quando falam.

4. Quando perceberem que o estado de um do-
ente se agrava e que convém administrar-lhe 
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o sacramento dos doentes, avisem imediata-
mente o padre que está de plantão naquela 
semana.

5. Meia hora antes da meia noite, tirem a água 
dos doentes que pretendem comungar na 
manhã seguinte e façam isso todas as vezes 
que o sacerdote mandar.

6. No verão, ao chegar à enfermaria, deem logo 
um pouco de água a todos os doentes; deem 
água ferrosa para os que sofrem de fluxo e 
água doce para os que sofrem de pontadas e 
controlem amiúde os lampiões que estiverem 
acesos no hospital.

7. Uma vez alimentados os doentes e dada a 
comida aos retardatários, caso sobrem tem-
po, façam a oração mental do dia seguinte, 
durante uma hora, ou meia hora, conforme o 
tempo permitir.

8. Quando houver algum doente em estado gra-
ve, caberá ao enfermeiro geral atendê-lo du-
rante o primeiro plantão.

9. Caso precisem de lençóis para os doentes em 
estado grave, peguem das camas prontas da 
própria enfermaria em que se encontram os 
doentes em estado grave.

10. Finalmente, acordem os plantonistas do se-
gundo turno na hora marcada pelo superior, 
descendo pela escadaria do poço. Quando 
chegarem, relatem o que os outros irmãos fi-
zeram, o que se passou com os doentes em 

estado grave e com os que estão com febre, 
a fim de que eles, por sua vez, relatem tudo 
aos irmãos enfermeiros corporais na manhã 
seguinte.

 

II. Regras para os irmãos que dão o primeiro plantão noturno



III. Regras para os irmãos
que dão o segundo plantão

1. Os irmãos escalados para o segundo turno de 
plantão deverão retirar se para descansar na 
hora marcada pelo superior e, quando forem 
chamados, deverão aprontar-se imediata-
mente, ir à enfermaria e tomar conhecimento 
do que deverão fazer para o atendimento dos 
doentes.

2. Visitem com frequência os doentes em esta-
do grave e caso haja algum moribundo, aten-
dam-no uma hora cada um, enquanto o ou-
tro atenderá a todas as enfermarias.

3. Retirem os xaropes apenas dos doentes que 
no dia seguinte pretendem comungar e, se 
sobrar tempo, façam a oração mental do dia 
seguinte.

4. Se perceberem que o estado de algum doente 
se agrava a ponto de precisar receber a unção 
dos doentes, avisem imediatamente o sacer-
dote que estiver de plantão naquela semana.

5. Meia hora antes de acordar os nossos, acor-
dem o vice-barbeiro da enfermaria para que 
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dê os xaropes e os medicamentos aos doen-
tes. Feito isso, o irmão enfermeiro corporal, 
ou espiritual, desça pela escadaria do poço e 
acorde todos os nossos, entregando o lampião 
ao superior, em primeiro lugar, e, em seguida, 
ao irmão enfermeiro espiritual e aos demais. 
No inverno, acenda também os lampiões da 
escadaria e dos outros lugares de uso comum, 
lembrando-se de apagá-los ao sair.

6. Tão logo tenha acabado de acordá-los, desça 
e ponha a ampulheta na meia hora. Esgotada 
a meia hora, toque a campainha para a ora-
ção mental e vire a ampulheta para a hora de 
oração mental. 

7. Finalmente, quando os irmãos enfermeiros 
corporais desceram, informe-os detalhada-
mente de tudo quanto aconteceu na enfer-
maria durante a noite, sobretudo se houver 
doentes em estado grave ou se aconteceu algo 
de importante com algum doente, a fim de 
que os irmãos possam relatar tudo ao médi-
co. Acabada a passagem de plantão, retirem-
se para o seu quarto.

 

IV. Regras para o irmão
enfermeiro corporal

1. Em primeiro lugar, procure alimentar os do-
entes com diligência, na hora certa e de acor-
do com a prescrição feita pelo médico da ma-
nhã.

2. Quando chegam doentes à sua enfermaria, 
acomode-os imediatamente na cama com 
lençóis limpos sem deixá-los esperar e colo-
que juntos nas camas maiores os doentes que 
tiverem sarna. Em seguida, anote o nome do 
doente na lista daqueles que devem confes-
sar-se.

3. Sirva as ameixas, as laranjas, os caldos que o 
médico prescrever.

4. Indique com um sinal os doentes que pade-
cem de fluxos, os hidrópicos e aqueles que 
tem vômitos ou pontadas.

5. À tarde, antes da janta dos doentes, faça a vi-
sita. Atrase o jantar daqueles que estiverem 
com febre e anote o seu nome na lista a ser 
entregue ao plantonista e, também, indique 
o que deve ser feito. Se houver algum doente 
em estado grave que ainda não tenha recebi-
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do a unção dos enfermos anote o seu nome 
na lista.

6. Na manhã seguinte, quando o médico che-
gar, informe-o detalhadamente sobre tudo 
quanto aconteceu no dia anterior.

7. Depois da internação de um doente, infor-
me-se sobre sua doença, quando começou, 
se tomou laxantes e a que horas costuma ter 
febre, a fim de marcar a hora de sua alimen-
tação, e avise o médico. 

8. Aos domingos, peça ao roupeiro quatro toa-
lhas e quatro aventais e restitua os que estão 
sujos e faça a mesma coisa às quintas-feiras.

9. Caso precise de “manuscristi” destilado ou 
outra coisa qualquer, como drogas de farmá-
cia, peça-os ao barbeiro da enfermaria. 

10. Antes da hora do almoço ou da janta dos do-
entes, avise os irmãos para que se preparem 
para servir.

11. As quartas-feiras e aos sábados, varra o seu 
quarto, alternadamente com seu companhei-
ro.

12. No dia seguinte ao de seu turno de plantão, 
ficará de plantão na sua enfermaria durante 
a oração e deverá fazer o mesmo no dia em 
que lhe couber o primeiro plantão noturno, 
ficando uma vez ele e outra o seu companhei-
ro.

13. Mantenha fechados os armários onde guarda 
a comida dos doentes.

14. Caso precise de alguma coisa para atender os 
seus doentes, avise o Pe. Superior e não peça 
nada ao mordomo ou aos encarregados da 
semana ou a qualquer outro funcionário.

 

IV. Regras para o irmão enfermeiro corporal



V. Regras para o irmão vice-
enfermeiro corporal

1. Sua principal função é a de substituir o irmão 
enfermeiro corporal durante a sua ausência e 
cuidar que se observe tudo quanto foi deter-
minado por ele.

2. Não deve internar nenhum doente quando o 
enfermeiro estiver em casa nem dar qualquer 
coisa aos doentes sem sua licença. 

3. Antes do almoço e da janta dos doentes, ofe-
reça-lhes água para lavar as mãos e ponha a 
mesinha com toalha para cada doente. 

4. Na manhã em que sua enfermaria estiver de 
plantão, se ele tiver feito o segundo plantão, 
durante a oração mental fique na enfermaria 
daqueles que fizeram plantão, até uma hora e 
meia antes do almoço dos doentes.

5. Finalmente, na hora marcada pelo superior, 
acorde os irmãos que deram plantão e ponha 
a ampulheta na meia hora.

 



VI. Regras para o irmão
enfermeiro espiritual

1. Sua principal obrigação será a de preparar e 
dispor os doentes para a recepção dos san-
tíssimos sacramentos, isto é, a confissão, a 
eucaristia e a unção dos enfermos. Por isso, 
prepare-os logo que cheguem à cama.

2. Percebendo que, na sua enfermaria, algum 
doente entra em estado grave, faça-lhe a pro-
fissão de fé e chame o Padre para a unção. 
Lembre-se de ajudá-lo a ganhar a indulgên-
cia plenária por meio da medalha. Quando 
alguém entrar em agonia, ponha o crucifixo, 
o livro da encomendação da alma, água benta 
e vela acesa e, por primeiro, assista-o durante 
uma hora.

3. Na sua enfermaria, ensine o Pai Nosso, a 
Ave- Maria, o Credo e os Dez Mandamentos 
a quem não os souber.

4. Quando for necessário, prepare a mesa para 
a sagrada comunhão e para a unção na sua 
enfermaria.
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5. Quando o irmão vice-enfermeiro corporal 
der água para que os doentes lavem as mãos, 
ofereça-lhes as toalhas e dê os talheres a cada 
um e, após a refeição, conte-os sempre.

6. Na manhã em que sua enfermaria estiver de 
plantão, dê água aos doentes de sua enferma-
ria para enxaguar a boca, limpe-lhes as lín-
guas e distribua os urinóis de vidro.

7. Quando houver comunhão na sua enferma-
ria, na noite anterior, avise os doentes que 
vão comungar para que, após a meia noite, 
não tomem água e se examinem para ver se 
se confessaram bem, a fim de que, na manhã 
seguinte, possam reconciliar-se devidamen-
te.

8. No dia em que não há comunhão na sua en-
fermaria, arrume as camas dos doentes junto 
com o irmão vice-enfermeiro corporal.

9. Nos dias santos avise os doentes e acorde os 
que estiverem dormindo, a fim de que se pre-
parem para missa.

 

VII. Regras para o irmão
vice-enfermeiro para a  
assistência espiritual*

1. Tenha o cuidado de acender os lampiões de 
todos os lugares de sua enfermaria, man-
tendo-os limpos; no inverno, coloque tam-
bém velas de sebo na sua enfermaria. Retire  
também os vasos de urina dos doentes,  
lavando-os e colocando-os no devido lugar.

2. Na tarde do dia em que fez plantão, toque a 
campainha para o exame de consciência, que 
deverá durar quinze minutos. Deixe o relógio 
e a campainha na janela dos plantonistas da-
quela noite.

3. No dia da sua folga ajudará a primeira mis-
sa e, quando der plantão noturno, ajudará a 

*Trata-se das regras escritas por Camilo e que deviam ser observadas pelos Ministros 
dos Enfermos que trabalhavam no Hospital Mor de MiIão, o primeiro no qual foi assumido o 
serviço completo pela Ordem (1595). A gênese destas regras não é conhecida, mas deve ser o 
fruto da longa experiência do Fundador e do conhecimento concreto que tinha do hospital de 
Milão e das possibilidades da comunidade que nele trabalhava. Só assim é possível entender 
tantos detalhes contidos nestas regras. Foram sancionadas por ocasião da última visita de Ca-
milo à comunidade de Milão, feita em companhia do recém-eleito superior geral, Pe. Francisco 
Antônio Nigli e dos consultores Pe. Vicente Antônio Giomei e Ir. Candeloro Balzano. 

O original do texto não chegou até nós. Temos apenas o texto que foi impresso em 
Milão, em 1616. Que o escrito pertença a Camilo não resta dúvida.
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segunda missa do dia seguinte. Por isso, tão 
logo toque o sinal para a missa, vá para a sa-
cristia.

4. No dia em que sua enfermaria estiver de 
plantão trabalhe na enfermaria daqueles que 
estão de folga no dia, faça a higiene de boca 
dos doentes, limpe ás línguas e dê os vasos 
para a urina aos que têm febre e fique na en-
fermaria até uma hora e meia antes da refei-
ção dos doentes.

5. O enfermeiro vice-enfermeiro espiritual cui-
de e arrume o lampião do poço, que fica na 
sacristia, e o irmão do pátio cuide do lampião 
da escadaria e dos lugares comuns.

6. Finalmente, nos dias santos, os dois vice-en-
fermeiros espirituais deverão ajudar a pri-
meira missa das duas enfermarias que ficam 
na parte inferior.

 

A Alexandre de Lellis*

Caríssimo sobrinho em Cristo,
A paz de Cristo!

O Pe. Geral fez-me saber que você se deixa levar 
por certas fantasias de descobrir tesouros. Se 
não deixar disso, poderá ser a sua ruína, tan-

to espiritual quanto material. Não acredite nessas coi-
sas. Procure viver como bom cristão, temendo a Deus e 
observando os seus mandamentos. Feliz de você, se vi-
ver como bom cristão. Mas se não se comportar assim, 
correrá evidente perigo de cair no inferno. Pense no seu 
bem. 

Fico contente em saber que casou. Agora deve 
cumprir a fidelidade que prometeu a Deus de não co-

*Alexandre de Lellis, filho do falecido Onofre, primo de Camilo, havia decidido, por 
influência de um aventureiro francês, extrair um tesouro que se dizia estar escondido numa 
grande muralha nos arredores de Buquiânico. Camilo soube por meio do Pe. Francisco Antônio 
Nigli, Superior Geral, do que Alexandre planejava fazer e imediatamente escreveu-lhe a carta 
que aqui reportamos. Diz-se, embora não seja fácil comprovar historicamente o fato, que a carta, 
escrita em Gênova, chegou às mãos do destinatário no mesmo dia em que foi escrita. Alexandre, 
ao lê-la, ficou impressionado com as palavras do tio e desistiu da empreitada. 

O original da carta não chegou até nós.



238

Escritos de
São Camilo de Lellis

nhecer, nem com fatos nem com desenhos, outra mu-
lher afora a sua. 

Que Deus lhe dê a sua graça e o conserve nela. 

Seu tio, 

Camilo de Lellis. 

Gênova, 5 de julho de 1613. 

Quando o nosso Pe. Geral for visitá-lo, no deixe 
de tratá-lo com toda a deferência.

 

Ao Pe. Marchesello
Lucatelli*

Reverendo Padre,

A paz de Cristo!

Enviei-lhe, por meio do Padre Agostinho Grossi, 
superior da comunidade de Nápoles, onze du-
cados e meio para que os aplique em intenções 

de missas, isto é, cento e quinze missas. Já que não lhe 
mandei um júlio papel, aceite um carlino por missa. Pe-
ço-lhe ainda que celebre mais quatro missas, perfazendo, 
assim, um total de cento e dezenove. As treze restantes, 
que perfazem um total de cento e trinta e duas, são para 
pagar os dois livretos espirituais que foram entregues ao 

*É uma das últimas cartas de Camilo que chegou até nós e a escreveu quando já en-
frentava a doença que o levaria à morte. É endereçada ao superior da comunidade de Buquiâ-
nico, Pe. Marchesello Lucatelli. A comunidade ainda não estava solidificada e enfrentava difi-
culdades tanto para a construção da casa e da igreja, quanto para a manutenção dos religiosos. 
Camilo procura fazer o que está ao seu alcance e envia 139 intenções de missas com a relativa 
espórtula, valendo-se da intermediação do superior da comunidade de Nápoles e de Donato de 
Lellis, seu sobrinho. Camilo também fala de uma dívida contraída pela compra de dois livrinhos 
que deu de presente a pessoas amigas e dá orientações ao destinatário para pagar a dívida. É a 
única carta na qual Camilo fala que gostaria de ficar bom de saúde.

O original da carta está guardado na Igreja de São Petrônio, em Bolonha.
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meu sobrinho Alexandre, dois ou três anos atrás, e que 
eu tinha escrúpulos de entregá-los, mas que o senhor 
prometeu pagá-los pessoalmente à casa de Roma, graças 
à licença que têm de dar esmolas cada mês. Mande que 
todos os padres celebrem logo as missas, isto é, as que 
estão indicadas na folha de papel anexa.

Escrevi ao Pe. Agostinho Grossi que entregasse as 
espórtulas das referidas missas a Donato de Lellis para 
que, por sua vez, as entregasse ao senhor, em Buquiâ-
nico.

Não perca a coragem, pois Deus cuida dos seus 
servos. Comunique isto também aos padres que rece-
bem estas ofertas para que se apercebam que o Senhor 
vai ao seu encontro, como também irá ao seu encontro 
no futuro. 

Quanto às coisas da igreja, pensaremos. Confie 
que o Senhor proverá. 

Cumprimente todos os padres e irmãos, bem 
como os parentes e amigos. Gostaria, se for do agrado 
de Deus, ter um pouco de saúde para servi-lo.

Que Deus o abençoe.

O padre geral chegou quinta-feira.

Servo no Senhor,

Camilo de Lellis.

Roma, 9 de novembro de 1613.

Mande recibo de tudo e anote no livro e lembre os 

treze carlinos que paga pelos livretos. 

À Lívia del Grillo*

Ilustríssima senhora, em Cristo observantíssima,

A paz de Cristo!

Saúdo-a no Senhor, com o desejo que seja santa e 
que, após longos anos de vida, goze o bem supre-
mo que todos almejamos. 

Quanto às minhas doenças, estou sempre na mes-
ma e até pior de quando estava em Gênova. Confio 
muito em suas orações e envio-lhe alguns objetos de 
devoção. Espero que os receba com satisfação por se-
rem oferecidos por um pobre servo em Cristo que lhe 
quer muito bem no Senhor. São os seguintes:

–  uma cruzinha de prata com relíquias;
–  um pequeno quadro da Imaculada Concei-

ção, com as mesmas indulgências das minia-

*Trata-se de carta de amizade e gratidão, endereçada a Lívia del Grillo, parente ache-
gada do comandante e chefe do Marinha da República de Gênova. Foi por intermédio de D. 
Lívia que Camilo, já muito doente, fez sua última viagem no navio “La Padrona”, de Gênova para 
Roma. Por esse motivo e por Outras benemerências de D. Livia, Camilo sentiu-se na obrigação 
de lhe escrever a presente carta, acompanhando-a com alguns objetos religiosos. 

O original da carta está guardado na casa generalícia da Ordem, em Roma.
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turas que lhe envio junto com as indulgências 
impressas;

– um terço de raízes de rosa da benção de São 
Carlos, com uma medalha grudada e que 
tem, separadamente, as mesmas indulgên-
cias.

Deveria mandar as mesmas lembranças a muitas 
senhoras, mas não tenho condições de atender a todas. 
Por isso, peço-lhe que não diga nada a ninguém. 

Que Deus a abençoe. 

Seu servo no Senhor, 

Camilo de Lellis. 

Roma, 23 de abril de 1614.

 

Ao Pe. Agostinho Grossi*

Reverendíssimo Padre,

A paz de Cristo!

Recebi com grande satisfação a sua carta e 
tomei conhecimento de quanto me disse a 
respeito do dinheiro que foi enviado ao Pe. 

Marchesello, embora o superior já me tivesse dado con-
ta de tudo. 

Quanto às minhas doenças, estou como sempre 
e lhe agradeço por se ter interessado em pedir aos reli-
giosos de lá que rezem por mim. 

Peço-lhe o favor de enviar logo, ao meu sobrinho 
Donato, a carta que segue anexa. 

Cumprimento a todos, padres e irmãos, pedindo 
que não se esqueçam de mim. 

*A carta é endereçada ao superior da comunidade de Nápoles, em resposta a uma que 
dele havia recebido. Menciona o dinheiro enviado ao Pe. Marchesello, referente a intenções de 
missas. Pede que entregue carta a Donato de Lellis. Agradece e pede orações. 

O original da Carta está guardado na casa generalícia, em Roma.
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Que Deus o abençoe. 

Seu servo no Senhor, 

Camilo de Lellis. 

Roma, 3 de maio de 1614.
 

 

Carta Testamento*
Em nome SS. Trindade, da gloriosa 

Virgem Maria e de toda a corte celeste

Reverendíssimos e muito amados padres
e irmãos em Cristo,

A paz de Cristo!

Tenho a impressão de que estaria faltando à mi-
nha obrigação se, antes de acabar a minha vida terre-

*Camilo, ao dar-se conta que sua vida estava chegando ao fim, decidiu escrever uma 
carta a todos os religiosos que estavam na Ordem ou dela viessem a fazer parte no futuro, a fim de 
externar o seu pensamento a respeito do Instituto. A carta ficou conhecida, a partir de 1640, como 
“carta testamento” e continua considerada como tal até hoje. Nela o Fundador expõe a essência 
constitutiva da Ordem e faz suas últimas recomendações a todos os religiosos sem distinção, 
mesmo de tempo. Considera como fundamental e determinante da Ordem a assistência corporal 
e espiritual dos doentes; chama a atenção para os conselhos evangélicos, com especial destaque 
para a pobreza, garantia da sobrevivência da Ordem; o relacionamento entre padres e irmãos 
merece ênfase especial, juntamente com o papel próprio de cada categoria, e os respectivos direi-
tos, conforme estabelecido na bula “Superna dispositione”. Neste ponto, a Ordem dos Ministros 
dos Enfermos é única e não admite comparação com Outras. Chama a atenção para os perigos 
que podem advir de mudanças arbitrárias. Garante realização plena aos discípulos fiéis e ameaça 
com sérios castigos os transgressores incautos. Recomenda a santidade de vida como exigência 
fundamental para todos. A ordem pode estabelecer-se em qualquer parte, desde que disponha de 
recursos suficientes para a manutenção dos religiosos. A assistência corporal e espiritual dos do-
entes deve manter-se indissoluvelmente unida. Por fim, pede sufrágios especiais para a sua alma e 
determina que carta seja cuidadosamente guardada para perene lembrança de todos. 

O primeiro texto, do qual foram extraídas as cópias enviadas às casas, traz a data de 
14 de junho de 1614. Afora o primeiro texto, as cópias que chegaram até nós são apenas quatro, 
todas assinadas por Camilo. As variantes entre umas e outras são escassas e de pouca monta. O 
texto que aqui apresentamos é o último assinado por Camilo, com data de 10 de julho de 1614, 
quatro dias apenas antes de sua morte.
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na, pois é quase certo que dentro de alguns dias irei 
para a outra vida já que, por causa de minhas longas 
enfermidades, me acho em condições precaríssimas 
de saúde e quase definitivamente desenganado pelos 
médicos, não dissesse, com toda a simplicidade e sin-
ceridade, o que pensei e penso de nosso Instituto, a 
fim de que todos caminhemos com a simplicidade e 
retidão que Deus exige e não enterremos o precioso 
talento que colocou em nossas mãos para conseguir-
mos, com tão valioso meio, a santidade de vida e, por 
fim, a glória eterna.

Falando com toda a simplicidade e sinceridade, 
pode-se quase afirmar que esta fundação foi levada a 
termo de forma miraculosa para a glória de Sua Divi-
na Majestade, para grande proveito da alma e do corpo 
do nosso próximo e para grande vantagem do próprio 
cristianismo.

A nossa missão está plenamente de acordo com o 
Evangelho e com a doutrina de Cristo, Nosso Senhor, 
que tanto a enaltece tanto no Velho quanto no Novo 
Testamento e com o exemplo de sua santíssima vida, 
curando os enfermos e livrando-os de toda sorte de en-
fermidades.

Afirmei que a nossa fundação constitui um au-
têntico milagre, sobretudo, porque Deus se valeu da 
minha pessoa, grande pecador, ignorante, com muitos 
defeitos e faltas e mil vezes merecedor do inferno. Mas 
Deus é dono, e pode fazer o que lhe apraz e está sempre 
infinitamente bem feito. Ninguém se admire, portanto, 
que Deus se tenha servido de um tal instrumento, pois 

o fato de ter realizado maravilhas do nada, constitui 
para ele motivo de glória ainda maior.

O diabo não deixou, não deixa, nem deixará de 
lutar para que esta pequena planta, da qual se espera 
tanta glória para Deus, seja de algum modo maltratada 
e aniquilada. Se não conseguir seu intento sob forma 
evidente de mal, procurará realizá-lo sob disfarce de 
bem, lançando mão de todos os modos e meios ao seu 
alcance. Poderá até valer-se de membros da própria Or-
dem, incutindo-lhes, como se fosse um bem, que des-
virtuem e alterem a nossa santa missão.

Acautelem-se, pois, contra tamanho sacrilégio e 
ofensa a Deus, a fim de não atrair sobre si mesmos a ira 
do Altíssimo nesta vida e mais severamente ainda na 
outra. Por isso, exortamos todos os religiosos presentes, 
e também os que ingressam no futuro, a “não querer 
saber mais do que convém saber”, mas acatar com santa 
simplicidade o que foi estabelecido na nossa bula apro-
vada pela Santa Sé Apostólica. Que todos sejam fide-
líssimos defensores disso. Feliz quem proceder assim e 
infeliz quem não proceder assim.

Embora pelo simples fato de ter recomendado 
o nosso Instituto já esteja incluído também á voto 
de pobreza, nem por isso quero deixar de falar e re-
comendar a todos, presentes e futuros, se quiserem, 
como convém, que o serviço dos doentes no hospital, 
nossa finalidade principal, e a encomendação das al-
mas a domicílio perdurem e subsistam para sempre, 
que preservem, com toda a diligência e vigor espiri-
tual, a integridade do nosso voto de pobreza, segun-

Carta Testamento
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do quanto determinam as nossas bulas, pois o nosso 
Instituto sobreviverá na medida em que a pobreza for 
praticada “ad unguem”. Portanto, peço a todos que se-
jam fidelíssimos defensores também deste santo voto 
da pobreza e não consintam, de forma alguma, que 
venha a ser alterado, mesmo em coisas mínimas, ou 
então, se embote a beleza deste santo voto. 

Não devemos cair nos enredos do demônio ale-
gando, sob pretexto de bem, que não conseguiremos 
viver exclusivamente de esmolas. Seria trapaça eviden-
te para arruinar o nosso santo Instituto. Na Igreja de 
Deus existem muitas ordens mendicantes que profes-
sam pobreza bem mais rigorosa que a nossa e, no en-
tanto, Deus as socorre em todas as suas necessidades. E 
quem se atreveria a duvidar que deixará de fazer o mes-
mo com a nossa Ordem, dado que presta valiosíssimo 
serviço tanto no hospital quanto na encomendação das 
almas a domicílio? Trata-se de caridade sublime, aceita 
e agradável não só a Deus, mas também aos homens, a 
tal ponto que, por assim dizer, se tiverem um pedaço de 
pão, o dividirão a meio conosco. Portanto, não tenham 
dúvidas quanto a isto. Com a ajuda de Deus, teremos 
bens até para jogar fora.

Não quero omitir-me de recomendar a união, a 
paz e a concórdia entre padres e irmãos. Sinceramente 
falando, não foi sem motivo e mistério que a Providên-
cia divina quis que tivéssemos em comum, padres e ir-
mãos, o mesmo nome de Ministros dos Enfermos e o 
mesmo campo de trabalho. Em nossas atividades - res-
peitadas as competências tanto dos padres quanto dos 

irmãos - devemos guiar-nos sempre pela segunda bula. 
Também não devemos tomar como pretexto que, na 
Igreja de Deus, outras congregações não seguem o nos-
so caminho, pois a sua finalidade é diferente da nossa. 

Também recomendo a todos a perfeita observân-
cia dos outros votos. 

Ninguém se atreva, sob qualquer pretexto, privar 
os irmãos dos direitos que a Santa Sé Apostólica lhes 
outorgou. 

Dado que por sua natureza o nosso Instituto re-
quer homens perfeitos para cumprir a vontade de Deus 
e alcançar a perfeição e a santidade, exorto todos os re-
ligiosos, do presente e do futuro, a trilharem o cami-
nho do espírito, da verdadeira mortificação religiosa, se 
quisermos garantir a nossa salvação. Estes realizarão o 
bem, não só para si mesmos, mas contribuirão também 
para o bem da Igreja e de todo o mundo. Pelo contrário, 
os sensuais, de pouco espírito e sem mortificação, cau-
sarão a ruína da Ordem. 

Declaro, ainda, ser minha vontade que se fundem 
casas não só nas cidades grandes e médias, mas tam-
bém nas pequenas, a fim de dar assistência às pessoas 
que morrem naqueles lugares, desde que seja possível 
sustentar com esmolas até doze religiosos. Também de-
sejo que, de acordo com o que está prescrito na segun-
da bula, não se assuma nunca a assistência espiritual 
sem incluir a assistência corporal.

Se nesta carta foi esquecida alguma coisa para o 
serviço de Deus, entrego-a ao próprio Deus altíssimo, 
a fim de que inspire a mente de todos, padres e irmãos, 

Carta Testamento
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presentes e futuros, sobre o que deverá ser feito para a 
sua glória. 

No que se refere à minha alma, isto é, orações e 
sacrifícios de meus queridos padres e irmãos, sei que, 
de sua parte, não somente farão os sufrágios ordinários, 
conforme determinam as constituições quando morre 
alguém, mas espero ainda que, por amor de Deus e da 
Virgem bendita, tão logo recebam a notícia de minha 
morte, na medida do possível, rezem sem interrupção 
por minha alma. 

Com isto termino e dou a todos, por quanto me 
é concedido por Deus e de sua parte, mil bênçãos, não 
apenas aos religiosos presentes, mas também a quantos 
forem membros desta Ordem até o fim do mundo. 

Desejo e peço que esta carta seja guardada, para 
perene lembrança, no arquivo em que são conservados 
os documentos da casa e que se tome cuidado para que 
não venha a se perder.

Seu servo no Senhor,

Camilo de Lellis.

Roma, 10 de julho de 1614. 

Ao Pe. Hilário Cales*

Reverendíssimo Padre,

A paz de Cristo!

Tenho a impressão que dentro de alguns dias 
irei para a outra vida, pois me acho em condi-
ções de saúde precaríssimas e já desenganado 

pelos médicos. Seja feita a vontade de Deus. 
Peço-lhe que reze por mim e mande que outros 

também rezem e peçam a Deus que me trate com mise-
ricórdia e salve a minha alma.

Escrevi uma carta para os Padres e Irmãos des-
sa casa. O Pe. Superior mandará lê-la em público para 
que todos tomem conhecimento dela. Espero que traga 
conforto para todos. 

*O Pe. Hilário Cales era mestre dos noviços, em Gênova. Pessoa de rara virtude e ex-
traordinária dedicação aos doentes, foi merecedor de uma das ultimas cartas escritas por Cami-
lo, uma preciosidade. E Camilo percebe que a caminhada está chegando ao fim, mas não se per-
turba. Mostra confiança no amigo, lembra a “carta testamento” e marca encontro na eternidade. 

O original da carta está na casa generalícia, em Roma.
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Que Deus o abençoe. Se não nos vermos mais 
nesta vida, espero que possamos ver-nos na outra. 

Seu servo em Cristo, 

Camilo de Lellis. 

Roma, 20 de junho de 1614.

 

Ao Pe. Agostinho Grossi*

Reverendíssimo Padre,

A paz de Cristo!

Admirei-me muito que o senhor não me te-
nha dado qualquer notícia a respeito da car-
ta que escrevi a todos os padres e irmãos e 

que levava o seu endereço. Estava ansioso por saber se 
a tinha mandado ler na presença de todos e se tam-
bém a tinha enviado às outras cinco casas onde estão 
os nossos. Mande-me notícias a respeito quanto antes. 
Se nem todos tomaram conhecimento da carta, que a 
conheçam quanto antes. 

Eu estou cada vez pior. Por isso não deixe de pedir 
a Deus por mim, a fim de que me dê forças para ter pa-
ciência e, também, me salve por sua misericórdia. 

*A carta é endereçada ao Pe. Agostinho Grossi, superior em Nápoles, mas vale para 
todos os religiosos das cinco casas que a Ordem tinha naquela cidade e que iam atém da cen-
tena. Camilo mostra-se surpreso por não ter recebido qualquer noticia a respeito de sua “carta 
testamento”. Sua saúde piora sempre. Pede orações a fim de que Deus lhe dê paciência e use de 
misericórdia com ele. 

O original da carta está guardado na casa generalícia da Ordem, em Roma.
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Que Deus abençoe você e todos os padres e ir-
mãos. 

Seu servo no Senhor, 

Camilo de Lellis. 

Roma, 5 de julho de 1614. 

 

Ao Pe. Francisco
Pellicioni*

Reverendíssimo Padre,

A paz de Cristo!

Meu caríssimo padre.

Não se magoe por causa da minha brevida-
de, pois estou me sentindo tão mal que nem 
mesmo eu sei explicar. Se não fosse para a sua 

alegria, não lhe escreveria, como não teria escrito para 
qualquer outra pessoa, tanto da Ordem quanto de fora.

Querido padre, se não nos vermos mais nesta 
vida, esperemos ver-nos na outra, graças ao sangue de 
Cristo. Por ora mando-lhe um milhão de bênçãos da 
parte de Nosso Senhor.

Recomendo-lhe o nosso santo Instituto. Tenha o 
zelo que convém. Feliz será você e quantos o tiverem.

*A carta é endereçada ao Pe. Francisco Pelliccioni, provincial da província de Bolonha, 
mas com residência em Ferrara. É a última carta escrita por Camilo e toda de próprio punho. É 
o adeus de um amigo, acompanhado de calorosa recomendação do Instituto.
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Reze por mim, pedindo a salvação de minha alma.

Seu servo no Senhor,

Camilo de Lellis

Roma, e de julho de l614.

 

Testamento Espiritual de
Camilo de Lellis*

Eu, Camilo de Lellis, indigno sacerdote da Or-
dem dos Ministros dos Enfermos, por mim 
fundada, estou enfermo e em fim de vida, fra-

co e em más condições físicas, mas sempre disposto a 
pagar o meu tributo, não só como religioso e cristão, 
mas também como bom católico.

Quero aproveitar o tempo e as possibilidades que 
Deus, em sua misericórdia, me deu, a fim de dispor-me  
 

*No dia 13 de julho de 1614, véspera de sua morte, Camilo quis fazer a chamada “pro-
fissão da fé”, como era costume na época com as pessoas que estavam prestes a morrer. Ele 
próprio insistia para que os Ministros dos Enfermos vigiassem a fim de que nenhum doente 
morresse sem ter recebido os últimos sacramentos e sem ter feito a “profissão de fé”. Camilo 
consciente de que sua morte já era iminente, quis cumprir, e espontaneamente, mais este ato de 
fé e confiança em Deus. E o fez na presença dos seus religiosos. Mas não lhe bastou. Quis que to-
dos os padres que estavam presentes a cerimônia assinassem o texto por ele usado e determinou 
que após a sua morte o documento fosse preso ao seu corpo e enterrado com ele. 

O texto lido por Camilo foi em grande parte escrito de seu próprio punho e, embora 
pautado nos formulários em uso, pouco lhes deve, tanto na forma quanto no conteúdo. É seu e 
expressa bem o seu pensamento e a sua alma. Embora nele desfilem anjos e santos em profusão 
tudo se concentra em Cristo, único Salvador dos homens.

No dia 8 de maio de 1625, os Ministros dos Enfermos abriram o túmulo do Fundador 
e, para surpresa geral, o seu corpo mantinha-se intacto. E lá estava também o texto da profissão 
de fé, do qual foram feitas cópias enviadas posteriormente a vários religiosos sobretudo aos mais 
íntimos e afeiçoados a Camilo. Uma destas cópias é a única da qual se tem conhecimento, foi 
enviada ao Pe. Lucas Antonio Catalano que, após ficar guardada com os Ministros dos Enfermos 
de Milão acabou passando para o Arquivo Estadual daquela cidade, onde até hoje se encontra.
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e: preparar-me para cumprir a sua santa vontade e in-
clusive partir para a outra vida se assim Deus o quiser. 
Por isso em pleno uso da razão faço testamento doação 
e promessa de minha pessoa e de quanto me pertence, 
da seguinte forma: 

Em primeiro lugar, deixo o meu corpo de terra a 
própria terra, donde fui tirado a fim de que desapare-
cendo pelo menos em parte faça penitência pelos pe-
cados que a alma cometeu por sua sensualidade e por 
sua culpa. 

Deixo ao demônio tentador e iníquo todos os pe-
cados e ofensas que cometi contra Deus. Arrependo-
me do intimo de minha alma por ter ofendido Sua Di-
vina Majestade e prefiriria ter morrido antes que tê-lo 
ofendido com o menor dos pecados, como infelizmente 
o fiz. Quero que o meu arrependimento seja acima de 
tudo por amor de Deus e não por interesse pessoal ou 
medo. Se o arrependimento dos meus pecados não foi 
perfeito arrependo-me agora do mais íntimo do cora-
ção. Desejo ter suficiente arrependimento para recon-
quistar a graça de Deus, a fim de que Ele supra a minha 
falta e carência de contrição perfeita. 

Peço a Deus que se vingue de meus pecados na 
pessoa dos próprios demônios que me tentaram. Se 
o demônio provocar em mim escrúpulos de não ter 
confessado bem os meus pecados ou que não mereço 
perdão bem misericórdia, eu, não obstante tudo, con-
fio plenamente que Deus, sem dúvida me perdoará, 
ainda que tivesse feito mal todas as minhas confissões, 
do que, porém, não  tenho consciência, pois reconheço 

que Deus pode salvar-me independentemente dos sa-
cramentos. Se lembrasse algo para confessar, eu o con-
fessaria, mas não me lembro. Arrependo-me sincera-
mente e espero salvar-me com certeza não por mérito 
meu, pois sou digno de condenação, mas pelos méritos 
de Cristo. 

Deixo ao mundo todas as vaidades, as coisas tran-
sitórias, os prazeres terrenos, as esperanças vãs, os bens 
materiais, os amigos, os parentes e todas as curiosida-
des. Aceito deixar o mundo e submeto-me à vontade 
divina. Quero trocar a vida terrena pela posse do céu, 
as coisas transitórias pelas eternas, os prazeres terrenos 
pela glória celeste, as esperanças efêmeras pela certeza 
da salvação eterna. 

Cheio de confiança na misericórdia de Deus, de-
sejo trocar todas as coisas terrenas pelos bens eternos 
os amigos pela companhia dos santos os parentes pela 
afabilidade dos anjos e, finalmente, todas as curiosida-
des presentes pela verdadeira visão de Deus Pela sua 
misericórdia espero chegar lá e repito como santo Jó: 
“Espero ver os bens do Senhor na terra dos vivos”. 

Pelo pouco tempo que ainda me resta, deixo à mi-
nha carne as dores, enfermidades, perturbações e tudo 
mais que Deus lhe mandar para que, pelo menos em 
parte, expie os seus pecados. Não quero que viva ou 
fique isenta disso a não ser na medida em que Deus 
quiser. Quero suportar com paciência todas as adver-
sidades por amor daquele que quis morrer por mim na 
Cruz. Quero suportar não só a inapetência de comida, 
a dificuldade de dormir e as palavras desagradáveis, 

Testamento Espiritual de Camilo de Lellis
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mas também quero submeter-me, por amor de Deus, a 
quem cuida de mim. Quero aceitar com paciência, por 
amor de Jesus, qualquer medicamento amargo, trata-
mento doloroso e qualquer outro incômodo até à ago-
nia e morte, pois Ele sofreu muito mais do que isso por 
meu amor. Mesmo quando perder os sentidos, se ainda 
sentir alguma dor no corpo, quero suportá-la volunta-
riamente por amor de meu doce Jesus.

Quero arrepender-me de todos os pecados que 
porventura tenha cometido por excesso de amor a mim 
mesmo e à minha carne. Arrependo-me de todo o ódio, 
ofensas ou injúrias contra o próximo. Peço perdão a 
quantos de alguma forma ofendi. Perdoo de todo o co-
ração aqueles que, talvez, me ofenderam ou injuriaram. 
Peço a Deus que os perdoe e lhes dê a sua santa graça, 
como gostaria que fizesse comigo. 

Dou e entrego a minha alma, com todas as suas 
faculdades, ao meu amado Jesus, à sua Santíssima Mãe, 
a S. Miguel Arcanjo e ao meu Anjo da Guarda como 
segue:

Ao meu Anjo da Guarda entrego a minha memó-
ria, reconhecendo-me devedor a Deus por tudo quanto 
tenho e espero, pois tudo é puro beneficio e graça sua. 
Tudo quanto existiu ou existirá em mim tudo foi e será 
graça de Deus e não mérito meu. Peço, ainda, a sua Di-
vina Majestade que não me julgue nem discuta o que 
eu considerei obra boa, pois reconheço que também 
isso pode constituir-se em motivo de condenação ao 
invés de  recompensa, como dizia David: “non intres in 
judicio cum servo tuo Domine, quia non justificabitur 

in conspectu tuo omnis vivens”. Se assim falava David, 
que não deveria dizer eu, miserável pecador? Apesar 
disso, Senhor, doo-me inteiramente a Vós, entrego-me 
e ofereço-me todo a Vós, com toda a confiança. Agra-
deço-vos por toda a ajuda que recebi, sobretudo pelos, 
sacramentos, por todas as boas inspirações e por todos 
os favores que me foram feitos. Em especial, agradeço-
vos por me terdes proporcionado a tutela de anjo tão 
bom para guardar-me e proteger-me contra os perigos 
da alma e do corpo. 

Ó meu santo Anjo, agradeço-vos por tantos favo-
res que, me fizestes. Agora, mais do que nunca, ajudai-
me dando-me coragem, alento e força para que eu che-
gue com êxito a minha meta Oxalá possais obter vitória 
sobre a minha alma diante de Deus pela proteção que 
me dispensastes durante toda a minha vida.

Também deixo todo o meu intelecto a S. Miguel 
Arcanjo e declaro que não quero nem discutir nem de-
bater com o demônio assuntos de fé. Quero crer, com 
firmeza, tudo quanto crê a Santa Igreja Católica, Apos-
tólica, Romana é tudo quanto está contido no Credo, 
com todas as interpretações católicas, decisões e deter-
minações dos santos padres e doutores e confirmadas 
pelos Concílios. Quero viver e morrer na mesma fé em 
que viveram e morreram tantos santos e santas de Deus. 
Quero viver e morrer confessando sempre que sou sol-
dado de Jesus Cristo crucificado. Caso o demônio me 
tente, desde agora não quero consentir em nenhuma 
de suas tentações. Se por titubeios de alma ficasse per-
turbado ou consentisse, agora, por então, declaro nulo 
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tudo isso. Enquanto me encontro em plena posse de 
minhas faculdades, desdigo e anulo tal atitude e a de-
claro sem valor. Peço-vos, S. Miguel Arcanjo, queirais 
responder por mim. Tomai a defesa de alma e da honra 
de Deus, precipitando os espíritos perversos e maus nas 
profundezas do inferno. 

Deixo a minha vontade nas mãos da Virgem Ma-
ria, Mãe de Deus Onipotente. Só desejo querer o que a 
Rainha dos Anjos quer. Escolho-a por minha protetora 
e advogada e peço que, por sua demência, se digne acei-
tar esta minha escolha e receber-me sob sua proteção e 
tutela. 

Finalmente, deixo a Jesus Cristo crucificado todo o 
meu ser, corpo e alma. Confio que, por sua pura bondade 
e misericórdia, me acolha, embora indigno de ser acolhi-
do por Sua Divina Majestade, como o bom pai acolheu 
o filho pródigo; me perdoe como perdoou a Madalena e 
me trate com a mesma demência que dispensou ao bom 
ladrão no fim de sua vida na cruz. Que assim, no fim da 
vida, a minha alma descanse eternamente com o Pai e o 
Espírito Santo. 

Chamo como testemunhas do presente testamen-
to, vontade e doação, os abaixo assinados e peço que não 
só me ajudem e defendam contra as tentações do demô-
nio durante a minha agonia e morte mas também que 
me ajudem com suas orações depois da morte. Amém. 

Escolho como meus protetores A Bem Aventurada 
Virgem Maria, S. Miguel Arcanjo, o meu Anjo da Guar-
da, S. Carlos, Santa Maria Madalena e todos os outros 
santos, especialmente os fundadores de congregações.




